
ESTADOS U'NIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl 
ANO XIV. - N • !3G 

MESA 
~, esmen':~ - Jo3u •ulart 1Vice- \ 

Pr~sidente G'J. Repúblíca 1 . 
illce-Presld:cme _ senador Fi!imo 

lHiller 
lQ Secret!..\:io senador Cuuna 

llello ' 
:t~ Secretl: w Senador F1reltas 

Cavalcanti 
j... Secr~títr. ~.::> Senador Giloeno 

:-.1annbo 
4~ Secre~tE w Senador Nova'~S 

l-'iJho 
1" Sup!ei:'l:! - Senador ),lallnas 

Olympio. 
2~ Supler-~·,-.,';_ .....:. senador HenUa.tctú 

:Vieu·tt. 

Comissão Diretora 
Fillnto MüCer ~ Presidente, 
Cunha Mek~O 
Frenas C:\>'i.l!Canti. · 
Gilberto Ma.z-mno. 
Novaes Filho 
Ma thlas O!ympio. 
Rertbaldo 'irtemJ •. 
Secretárle> - uuiz Nabuco (Dirs­

tm· Gern.t ôa Secretat"laJ . 

líDERES E VICE-l.lDERES 
0.\ 1HIORIA 

Uder - Lnmeira Blttencourt. 
Vtce-Llaates:. 

Victortno Et:-~HI! 
Jce.trersan de ,\~ui a~. 
!.tO'Jra ~\!:ctraü~. 

D.; ~IINORIA 

Llder - J>:-ito ViUASboru. 
V1ce-.Lia·~f _. Rui t:'a;tnt'JU,., 

Dos Partidos 
DO P:i.?.TIDO SOCIAL 

.DEi\:IOCRA TICO 

Llder - L"m~ira Bittencourt. 
Vice- Ltdei:'ei: 

Vlctortno 0re1re 
Jettersoo .;Jê Agn!~r. 
Moura ~\nctr:ldO. 

P0 P~RT1DO TRABALHISTA 
aR.-\SlLEIRO 

Lider - Ar~eml:ro de l''lif'Jeire-do. 

Vtce~Uà.~rts: 

Vivaldo U.m:l. 
.SBUiO Rt\mo.s 
Sa.rros ÜLr.-11"\l.lbG. 

D~\ üN'.!AO UE'MOCRATH.:.\ 
S~~CIONAL 

Lldet _, J Ol o Vl1HlSb03..S 
Vtce ... Lfde·.::< - ... ftnt Palmeira. 

DO l:'AR'ilDO L!Bl!RTil.OOR 

Uáer - cu,,~:vlo Mangabe1r• 
Viot~LtC.e·:· _ No'faea i!-'illi.,.. 

} 

SEÇÃO 11 

CAPITAL FEDERAL SÁBADO. 12 DE SETEMBRO DE ~9\i9 

SENADO · FEDERAL 
DO PARTIDO REPUBL!C!~NO 

LiOer - ALt11io Vlvacqua 
DO P "R TIDO SOClA!.. 

PR.OGRESS!ST.\ 

Líder - Jorge Maynard. 

,--
Comissões Permanen' 

Comissão de Finanças 
Gaspar Veloso - f>rt'slà~nte. 
Vh•aláO t...mla - ViceFPreSlcttntt. 
Ary Vianna' 
.Franc!SCo Gallottl. 
VlctorUlo Fre1re. 
Moura Aadracte. 
Pauto Fernanrh~s. 
L1.ma Guimaráer:;. 

·Fausto c a bt:J-1 
Barros de Carv11lh11 
Dantel Kr!eger 
Fernandes ravor»,. 
Saulo Ramos 
Irtneu Bornhausen. 
.Fernando- cone,_. 

' 

RUI Carneiro 
Llnla üutroarães 
Argemtro de i"tgueiredo. 
RUl Palmeira 
Milton Campos 
Attilio .Vivacqua. 

-SU.PlenteJ 

PSD: 

L Gas~ar Veloso 
2 Jaru~\") Mtt.ranmio. 
3. f't·anclsco GaHotti. 
4., An vuma. 

PTB: 

1. Mourão Vieira. 
:J Barros Carvawo. 
3. Cal.-. do de Ca~tn) 

UDN: 

1. Afonso Ar.inos. 
-:1. Joao arruoa 
'i Joáo VlUasboas 

don Rl\.leiro Saraiva, Oficial Lrgis· 
Secretária - Mana do Cru·uto Ron· 

tattvo. 

Comissão de Legislação Social 
Lima Tetxelra - PreSidente 
RUI Carneiro - Vlce~.Pn!siaem•. 
Caiado de Castro. 
João Arruda 
Jetterson Oe Agu1at .. 
Menezes flimeme1. 
Souza Naves 
Lino de Matos 
lnneu Bornhausen. 

Suplente,s· 

PSD: 
1. Ary Vianna. 

J. Frandlfro G.<ll!lo~'~ 

S. Sebastião Archer. 
PTUo 

wmrtva.l Fonte&, 
2 V'!VaJIIO Lima. 
1. M1gue-, Cout-o. 

uo~: 

1. Dix~Ruit Rosado. 
1 .Paare Cata·.!ans 
secrétana - ~ulalta c -de Si· 
Reuuióes - Qnartas-tetra::., as .~.f,i,Jf 

nmas. 
Fernando Corrêa. 
Pedro Ludovtco 

Di~~Hmt Rosado. 
Mem tte Sa Reuniôes - Quartas-feiras, h 10 

horas e 30 minuto.). 
Zachai'las de A.ssumpçâo~ 

Suptentef 
PSD 

1. Menezes Pimentel. 
2 Jef!erl:ion de .hgmar, 
3. Rm CJU·neilo 
4. Jarnas Ma.ranllfto. 
-5 1 ac1a.no de Melo 
ti. Eng~n1o tle sani)L 

PT!l 

L Leõnidas Melo. 
2. Calado de castr6 
3 Ariin~ Rad.l'tgues 

· 4 Zacartas de Assuncã ~-
5 GuiQo Mondin. 

UDN 

1. Milton ç3mpos. 
2 Padre CaJazans. 
3 Rm Palmeira 
4. Coimbre Bueno. 
5 João Arruda, 

p 

Otavio Mangabeira. 
secretantt Renato dt Alnulàa 

chermont 
Reunióes Têcç9.Ji~feiraa, U li 

horas. ' 

Comissão de Economia 
Ary Vianna - Presidente. 
FernatH::&ei rávo1·a - .ViCa·.flresi-

denttt 
Lino de Mattos. (*) 
L1mu. .reixeü·a _ 
AiO Guimarâes 
Taetano de Meno. 
LeOntdas cie Me!JG 
Guitlo Mondim 
Jo~Quim Parente. 

su·ptenlef 

FSO: 

1,. Eug~nJo Barl'Os. 
2. Jefferson de A&Ui~lt 
3. Moura _o\ndracte. 

PTB: 
1. Argemiro de- F'ig'.\eücG:u 1 

2. Fausto Cabral. 
3. Souza Navee. 

--...hTB: 
1. Lourinl Fontes. 

UDN: 
1, Ree·lnaldo Femande_s .. 

Comissão de Constiluiçàq ~.::_.f.4:!. ~'::'.:::<ia Du~<t•. 011• 
e J USt\Ça cl:ll Leg!J;!ati~o, cla110 N. 

Lourival FonteJ - Pres!l\elÍI~. R~unlões ~ Qu!nt~Nolru, frll li,3G 
.Dan!eJ Krteger - Vioe .. prKJ.fi-n~. b.oru. 
Meneús P!mente!. I----

Comtssão de Redação 
1. Momâo Vieira ~ Pl'esidente. 
2. Sebastião Archer - Více-Pre.:» ... 

dente. 

3. Afonso Arinos. 
.,. . Ary Viann~ 
5. Padl'e Calazans. 

P,S.D. 

1. Menezes Pimentel. 
2. Rui Camiúro, 

U D.N. 

1. Daniel Krieger. 
1. Joaquim Parente, 

P.T.B, 

1. Louriv~l Fonte.s. 

M:~~~~t.{n;ia 
Relmjões 

·horas. 

Cecma de ~ez-ende 

Têrças-feiras, i:\s li 

• -Comissão de Relações 
Exteriores 

.Afo1110 Arinos - Presldentt, 
Benedito Va!a.dt.r~ - Viet .. i*'t~• 

4ente . 

Benedit-a VlliD.dll:rM. (•} Substii:utdo ttm'l:DorlritJH.enb · 
O"'!>ar Vello•o. 
Moura Andra{ijt.. 
LOUI1n.l Fcmtes. J~Utnon 0.~ A~~:r, pe-\o iJr. lAia é-o ~-h.rinll!J. 

• 
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;l.iiguel Couto. 
Vlvauto ·wlma. 
Jtul Palmeu·a. 
Mcm de Sã.. 

Suplentn 
PSD: 

1 ~leuezes Pimeot.t-1 
2. Jefterson- d~ A:gt!lar. 
a· Paula F'ernaileie:.. 

PTB: 
1; Luna Gulmzrães. 
2 Argemwo cte f'r~uef~:f'"cb. 
~ Mourao Yie>ra. 

UUN: 
1 i\:lJJton C2::npo.s. 
:.! JOâo . Villa5ooas. 

PL: 
uravio Mangabein. 

E X P E o·1 ENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

Ct<tlii.F. DO fUli~VIÇC 'IOE •uBt.ICA.Çf..!!:5 C ... ~or~ DA Slt.Çi.O o• RIE.OÃç.i.O 

MURlLO FERREIRA ALVES M-AURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

se:ç.Ão n 

rmpret:sc nst: oftcmas "o Oe,oar1amen1o fie 1mpreniB Nacional 

AVfJIIIOA ROuRIGUES ALVtS, 

Comissão Especial do Vale 
do·Rio Doce 

1 Benedito Valadares -
2, 'Jorge Mayna:d: 

denre. 
3 AttiHo Vivacqua.. 
4 Lima Teixeira. 
5. Rui- Palml'!ira 

Pres;dcn(e. 
Vzce-Pi'C.Sl-

Secrr.tana - Cecilia de 
Martim;, 

Rezew~e 

Com1stâo Especiat de Estudi 
. da Política de Proelucão e 
, Exportação. • 
Uma Teixeira - Prf'sidente 
Fernandes Tavaora - Vtce-ere.s1 

dente.· · 
, Secret.ano - Jo~hJ tl<l tísta Castej<Jn 

Branco, OtiClaJ t.egLS;auv"' I 
tteuillôe~ _ Qmtl'ta.s-lelra-s. ts lti,JU t 

Ga.spar Veloso. 
Mourão Vletra. 
Fr.aricisco Gallotti. 
Gilberto· Mw:inha .: 1 l • 

.-Attilío Vivacqua. 
b?t:.as. 

PSD: .. 
i• 
·' .\<foura .. •.ndrad'~ 
:I setJ:.~suáo !o.n.~ucr 

:i PTB: 
'l L nua Tei~ein:t. 
:I ueomdas M.eJ.o. ., 

UUN: 

l atonso .-\finos 
a Mllwn Camp~:>s. 

1; PL: 

~ 1 Otávto ~langabeira 
ir tiecreuma - Dn·a Ga.}lottt, Ofli-· 

cia•- Legislativo 
. Reuniões QU<ZJ't:.ts-f'eiro~ts. à.s :6 

horas. 
l! 
I· 

Comissão de Segurança 
Nac1onaJ 

il Jetfetson de Ag·u1ar - Pl"esi<1e-n•e 
!i Ca1a-tlu de castre - Vlce-t>rtq~.­

deme-. 
I~ Ja.roas- M•l''d.onão. 
j':' Jorge .Wayn~ua. 

'" 

I su·pfen( ~S 
PSD: 
l<'raneisco GatidltJ 
RUl Ca1·nMru 
r.acuum àe. Mtla. 

P'l'B: 
j: .1 Sa.UIO RaJl'~s 
, :.1· uma l'erxe.u:a.'-

_, SSINATU.RAS' 

RtPA·RTlÇôES. E 

· Cap-ital t Interior 

s~mestr& ......... ~ ..... .. 
Ano ................. ~ 

Exte!'ior 

Cr$ 
Cr$ 

fUI<GlONAII.IOS 
Guido Mondin t2l,_ 
1J · Substituitlo temporà.riamente pelo 

Sr.. Tacianc d-e Mello. 
~.;_pit.a! e Intuio: 

39 O 
2J Sub'Stitu!do temporãrl'ameme pelo 

~O.úo· Semestre •·•·•·•••••u C~ ,O ~sr. Bandeira Vaughan. 
16,00 Anu .. .. .. .. .. .. .. .. .. CrJ 7ti,ú0 ( 

j Ext~rior I Comissão Especial .de Reforma 
........ ......... Cr$ !31i,DD .... ..... ........ •••• crt 108,oo 1 da Constituição n. l, de 1958 Ano 

I l Gil.b.erto Mari.n!l!). · " 
_ BeDedito Vallaciare.s. ---.......... 

- Excetuadas as para· o exterior, que- serão sempre znuats, u i Gaspar veBoso. 
assinaturas podeT-&e-ãó- Lomar, em qualquer epoca. por ieiS. meses Publio de Mello, 
ou um ano. ArgenÍiro de F'igtleired? Í) 

- A fim fie possibilitar, a remessa de valoreS acompanhados- de 1 
' 

es.:::larecüoentos. qoant() ·à aoa a-plicaÇ:âo, soliCitam<'s déem pref.erência VtVa.ldo Lfma. 
à remessa por mei~· de- e.heqlte ou\.lva!• posta]~ emiti_das a. favor do Daniel' K.rieger 
Tesoureiro do O'epaJ"tamento de tmprensa Naetonai. Rui Palmeira. 

...... Os su glementos às ediçõeS. dos-.órgãos _ofic1aís. terão tornectdo• Affonso Arinos. 
.e.os-&ssioant.;:s:.&àmeute med~ante solic.itação - Attilio Vivacqua. 

- O cus\o d.o oüauero atrasado será ac-usc!do de Cr$ 0,10 •, por fh Substitwoo tttnporà.riamente 
e-xer.ciclo de.corrul:o;. cobrar-s:e.:âo mais ert· 0.50' peJo Sr. Caiado de c-astro. 

Com1ssão de ~ducàção 
e Cultura 

:-.tourão Vieira 
r'adre- Ca.tazans 
Jarbas Marannão-. 
Pauto Fet~aoàes. 

Presidente 

Rég'!llaldo Fernandes. 
Mem- de- Sá. 

UDN; 

I S1tpcentes 

PSD: 
1 Ary Villmta,_ 
2 VitOFino Freire 
3 E<rUlo· ,f'ermi.nde~ 

PTl3: 

l Fausto Cabra.l. 

•2)· Substit.mdo tempm·à.r.a.-ncnte 
pelo Sr Eugênio de Barros. ' 

\3J Substituido temporà.riamente. 
· pela Sr Ary Vianna. 

St.tcretário -- ;.Hiecio dO$ Santos 
_.-,.ndrade. 

1! -3ec~tária:· Maria Cherubtna 
~~ Oficial Legisla~vo. 

c:o..c;ta ' 1 Fernandes Tbor:t UDN: 

Comissão Especial incumbida 
fie emitir parecer wbre o 
Projeto de Eemnda· Co,:sti· 
tucional n •. 2, de t 959, qu& 
acrescenta dispositivo .ao 
art . 4.> do· Ato das: Disposi­
ções Constitucionais Tran· 
sitórias, sôbre a transforma­
cão do atual· Distrito Fe­
&ral em Estado da Guan~­
bara. 

( Reuniões_: Quint'lS-feirns, às 16 ho­
:raS'. 
1: Silf'a Pi·a~o ~ UDN. · 

Comiss.ão de Serviço Público 
Civil 

~niel Krieger - Presidente, 

I

·; · Jaruas M~-ru1.b:âo VlCC·Pre:U-
'àente. 

·Arv- Vianna­
C'~uactc... àe Ca..'itro. 
Arlindo, Rodrigues. 
Joaq\\im Parente. 
Mem de Sa: 

SU{Jit!llf~• 
·PSD: 

li 1 Rm. carneiro -
. •'! 2- Moura ,".Hdracle. 

PTB: 
1 LeómdaS 4J..\1ela 
2 zacarias de A:.ssunção. 

UDN: 

1. Coimbra Bueno. 
2 Padre Ca-Iazans. 

li ,, Otavio Mangab~ira. 
li .secretál'ia. - Lia d& Cunha For-

li1 tuna. OficiaJ Legislativo. ~ 
,1 Reunião ..:_ Se.Ua::s-teiraa. . la Ui 
I! noras. 

S-ee~-etária. - Of. Leg. Alva I:-iiio 
:Rodrigues. . _ 

tteun10es - Qmntas·derr~s. ss !6 
noras, 

Comissão ·dit Saúde Pública. 
Regina-Ido Fernandes - Pl-eskiente, 
AlO ounnarães - Vice-Presuumte. 
Ped1:o t..udovico •. 
r-.u.guel Couto 
Fernando Corrêa ds: Costa. 

Sztptcmte•-
PSD: 

1. 'l'ac1ano de Mel"' 
2. Eugênio Ba:n:o:s 

PTB: 

1. V'i'ia.ldo Liml 
UD.N: 

1 Fernandea Távora: 
2 Oix-Huit Rosaao 
Secretaria - A.i\o'a Lfrta ltadl'igt:e-s 

OfiCUll LegislatiVo 
Reuniões - Qmntas-retras. às. lO 

nor ... 

Comissão de 1 ransportes, 
Comunicações e Obras Públicas - . ' . 

FranciSco- Gallottl - ~-es.idt>nte. 
sou~ Nave& - Vice-Pre::;ldente 
EUZênio Barros. 
Coimbra sueno 
Tacano de Meno. 

Joa.q.uun f:&reu.te. 

Secretsria .. - LSmard BalT~ ·de· ,\1-· 
·ouq'uerque-"' M~lo:_ Qficfal LegLStativo 

Reuniões Qt1~rtas-feÍr~.s.. h·· H' 
noras. 

Comissões Est>eciais 
Comissão Especial tle Revisão 

do Código. de Processo Civil 
João· vmasbõas --·- -~~~14-
Cunna- MclJo - f"l~-.=.t:-·n~~~uenre. 
Jefferson de :\gmat. 
Mene~s Pimentel. 
AL[Uio Vivacqua -
Secretãno - José da Sil-:ra ~isbôa 

Comissão Especial de Éstudos 
aos Problemas da Sêca 

do No1·deste 

Cun!l;t Mello - ?residente 
Milton Campas'-· 'i(Jce-Pl'f.Sld~ntt 
Menezes PUnentet 
Benedito Va.Uadares. 
Jetíersón· de- A~Ui&r. 
Rm Carne1ra 121 
Gaspar Vellosa t·U 
Gllbe1't.o· Marinho. 
Lourival Fontes. 
Lima GUimarães. ( :n 
Viv 10 Lima 
Daniel Krteger _ 
RUl Palmetra. 
Affonso ~rmos. 
,1\:tutio Viv_aequa, 
Ar:r-emiro· ae ·P'&Ueired!> !!.) • 

1 1, Substitütélo teiDi-tO!:;.r,amente 
pele. Sr Caiado de· Ca.it!'O.· Reginaldo r·e,·nandes - _ Pres!den·e 

( 11 suustitmdo t-em(Nrat·íamente 
Ruy Cameiro -. Více- Pf'es:aem~ ·oelo Sr En~ênio. de- ..g.srros -
Jorge .Ma.rna.rd - ~e12tor. ,31 sun&.itutdo· tc:mpoorãt1amente. 
Arlindo R~tigues .. 
Franctsco Ga.llotti. 

P"ln Sr \Tivr-o,Jdn Lima -
f ~ f-4-t _ sunsutUI?O temporàriament• 
• Pf"ID Sr _ -Ary VHmna. · 

SecretãriQ - J os é Gerri.l!lo d.R I secretáno - M:1fC1D do. Sànt~ 
Cunh.l. .'\udtade. 
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Comissão de legislaçio: 
· Agrária 

Paulo Fernandes - Presidente, 
Mem de Sá - V!ce ... f'reSi(lente. 
J eUersoo ·de Aguiar. 
Mour-ão Vieira. 
Uma I:ell<etrl!.. 
Fernand.o Corrêa.. 
Mllton cam~. ' 
SecretArio - J os é ~eraldo da 

· cunna. 

Comissão de Inquérito jlara 
apurar fatos aludidos por 
Sua Eminência o Sr Car· 
deal Arcebispo do Rio de 
Janeiro. 

Fra.nctsco oallotii Presidente 
Regtnatdo f'ernantie& - V"lCt·Pn· 

aldente. 
Ga"Spar Veiooo .• 
Vívaldo Uma. 
Catado de castra 
Paulo Fernandes. 
Moura Anàrode - Relator. 
Secretària - Isnarà SMres tle !U· 

buquerque Meno 
Argem1TO tle ?ig-!lt1:redo. 
Lourival Fontes 
Uma GUtm9râe;s. 
DanJel itl'leger. 
Rut Palmetra. 
J aã o V illasbôD.>S . · 

. .Attillo Vtvacq11a. 
Novais Fillw 
Jorge Mâynard. 

Comissão de Estudos do Pro· 
jeto destinado ao Senado fe. 
deral em Brasília 

Cunha Mello - Presidtnt-e. 
Francisco Gailotti Vtca .f"resi~ 

dente. 
Coimbra Bueno. 
Mourão Viena, 
Jot'ge Maynard, 
Isaack Btown - CJr.su.ltor Tec~ 

n!eo. 
Secretâria - :\Wa Lirio ct.odrigues. 
Reuniões - QU!trlas.-felra..;., às 18 

h01":1S. 

Comissão de Mudança 
da Capital 

Coimbra. Bueno. 
'Paulo Fernandes. 
uma ouiroarã.es. 
Uno de Mattos 
Sem:etl\flo - Seb~Uão V~ig:.a. 

Comissão ·Especial incumbida 
de emiti!' parecer sôbre o 
Prójeto de Emenda Constí· 
tucional n. 1, de 1959, que 
dispõe sôbre a organização 
Político Administrativa e 
Judiciária da Futura Capital 
da República . 

Oun.h.a Mello - Preside.nte. 
Milton CamPos -. Vice~P1·esidente 
Menezes Pimentel 
Benedfto Valladareo'1. 
Jefferson de AgUl!lr. 
Ruy Carnelro f2>. 
Gaspar Velloso 
Tactano de MeUo, 
Lourival Fontes 
Lima. Oulmarlies. 

Comissão Especial incumtuda 
·.de elaborar os Projetos de 
Código Eleitor~! e Parti~ário 

J oâo vmasbOns. 
Mem da St\ 
Menezes Plmente1. 
ATgemlro de F.im~e'i.rt:d.o. 
Lameira· Blttencomt. 
Abela.rd() Jurem"l.. 
curm,. Meno. 

blARio õo CONORiSso NACJONAt '{Seçãct ur 
Comissão Especial incumbida 

de emitir parecer sôbre o 
·projeto de Emenda à Cons· 
títUtção n. Z, de 1959, que 
acrescenta dispositivos ao 
Artigo 4.' do Ato das Oisposi· 
ções Constitu~ionais Tran· 

berculose ativa, alienação mentnl, I Pimentel, colaforme f"ndamenta • 
neO})lASia maligna, cegueira, 1e.p:ra,.'l art. 81, ~ 3' do Regim.ento 1ntern11. 

nr.llsia. ou cardiopatia. grave; c { 1t ~_ispensa~ s. leitura da Ata~ da 
- ao Sr Lima Guimarães. em reumao antenor. . 

26-8-59, 0 P~ojeto de Decreto r,egis.- ( . O ~r .. Pre.sidevte nmmcla a S~"Ulnt:e 
la~ivo n~? 11~ ~e 1959.! Q?e aprova o 1 dl~~~~~-Menezes PinzenteJ. em 2& 
acordo s~Dre . Clrtulaçao .1!'-ternacio~l I de agõsto de 1959, o Projeto de Lei 
do mater1i3:l VlS';lal e :audtti.vo d~ <:a't:'à- da C.ãmru-a n9 ~5. àe 1958, que .:J..uto_­
tei" educatiV_o, Clentifico e cultural. riza 0 p~r EXecutivo a abrir. pel() 

Dando imCio aos trabalhos, o Se- Minlstêrio da Fazenda o crédito -es. ... 
nhor Preslden~ concede a ~lavra aoj pecial de Cr$ 1.000.oOO,oo _panl au"'ü­

Cunha Mello Presldent~. Sr • Da.niel Kneger, que emlte P~- liar a Prefeitur9. Municipal de Era­
Milton Campos - Vice-..Presidente. ~t· favorh'e'l, aprovado ~ela ccnus.- gança, no Estado do Pará. lUl cmne~ 
Menezes Pimentel -- Relat-or. sao, à emenda n9 2 ofer~Hia em ple ... morac..ão do I centenário de elevaçât.t 

. .Benedicto Valladares. . - nário ao Projeto de Lel da C§..ma;:!l. j à catérrorla de cidade e reanz.acão de 

sitórias. · '"""" 

Jefferson de .Aguiar, "'- rt9 202, .d~ ~958. que ttàl·e o crédito swal~ 'kx:po..<>iç..ão Agro-tndustrial e em, 
extraordmano de Cr$. 50.000.~0~,00 1-9-59, o ProJ,eto- de Resolução nU-

:Ruy carneiro., destinado a atender :-aos preJmt?5 mero 18. de 1959, que I'ev.alida por l 
Gaspar Velloso. causados pelas enchentes no Va!e ao anne 0 prazo de vige~ncia do concur-
Gilb~rto Marinho ..._ 
Low-il•al Fonte.'>. r Itajaí. so de Assessot• Legislativo - ~etot 
Lima Guimarães. As 11 horas e 40 nünutos. o Se~ 'E~onomia (Apresentado -pela. comiss:;.• 
Argemiro de 'F'igueire<Io, nhor Lourival Fontes passa a p:-~;;1·· I Dtretora); 
Vivaldo Lima. ~ dência ao Sr. Daniel Krieger~ "V!ce- -ao Sr. Milton campos, f'm 28-8-S!l. 
Daniel KrÍeger. Presi,det1te, na forma regiment~1. os_ Memor_i:lls ns. 4, 5, -6, 7 ~ 8, ~s 
Rui :Palmeira. 0 Sr. Attilio Vivacqua devol~Je 0 19;,9, d~ Arthl:!! , Borges ?via~tel 

0
Fi-

A!onso Arinofl.. ·Pro· to de Lei do <::enado n!l 41 de Jlho e ollt~os some a ~lwnc:n. n· 2, 
Attilio Vivncqua -;e . "" . ub Út -j de 1959 feita contra o &·. Mmscs Lu- · 
Secretgrio Miécio dos Santos 19"7• que aphca aos. ~tuals s. 5 1.! pion. (Voltam à comissão em virtu ... 

Andrade. tos de ·promotor mtll~ar, coi?. ~NS' de de R~oueriment-o n'.' '2SS-59.l: 

Comissão Especial incumbida 
de emitir oarecer sôbre o 
Projeto de Emenda à Cons· 

tituição n. 1 ,..de 1959, que 
dispõe sôb1·e a organização 

· Político-Administrativa e Ju­
. diciál'ia da Futura Capital da 
República. 

· Cunha MellO - Presidente. 
MUton Cam})OS - Vice-Presidente. 
Menezes Pimentel - Relator. 
Benedicto Valla.dAres. -....., 
Jef!erson de Ag·uiar. 
r.uy Carneiro.i 
Gaspar venoso. 
Taciano de Mello 
Louiival Fontes. 
Lima Guim!lries. 
Argemiro de Flgueired(), 
VivRtdo Lima. 
Daniel Krieger. 
Rui Pa.lmeil'a. 

Afonso Arinos. 

I Attilio Vivacqua. 
Secretát::ío - Miécio dos Santos 

Andrade. 

ATAS DAS COMISSõES 
Comissão de Constituição 

e Justiça 
23' REUNIAO, I!EaLIZADA ID1 26 

' DE AGóSTO DE 1959 

d~ cinco auos ?e ~fetívo exeiCJCIO _0 j _ 1J.O Sr. Ar~etniro de li'igueiredl.ll 
dl.Sposto ne. Let U· 2.2.84 •. de .9-'R-74 em 1-9-59. o Projeto de Reso1w&t 
(a.p~ntado pelo S~dru. Gilbe: •0 n'? 19. de 19"59. que alt-era os nrts. :• 
Ma.rmho), ~o qual Pedira ''1,5ta.. ~p.e-~ e 159 do R~ulamento da Secr-etarlu., 
se.nt~ndo wua subemenda a ea~enda aue disnõem só_ bre a Comissão -de 
numero 1. PromoÇões. (Apresentado pela Co-

Com a pa1avra o Sr. Relat.'Jr da. missão Diretoro.J. . 
matéria, senador Milton campos, iaz I Com a palavra, o Sr . .Beuedlto 1ta~­
nova leitura de seu parecer às e.'l\eu· 1-ad~res, __ oferece }Y.lrecer._ pe~a eonsh­
das oferecidas ao Projeto.. que con- tumonahdade da ~f!lcnda u. ; apr('­
cluiria "favoràvelmente à emenda .,=1 1 s~tada. ~m pleJ.1.anO a.o ProJ~to de 
e contràriamente à de n.'? 2. [ L~I da Camare. n? 132, ~~ l9u7, que 

· _ cna no Departamento Nscmn:.\1 df"- 1!'--;;-
Depois de breves debates, propo,e ~ 1 t1•adas de Fen·o o Senriço E;úC'.1l de 

Comissão sejam rejeitados o pro1efa I Estradas de Ferro. 
e a~ emendas, pol.' inconveni.entes, Ern. v.otacit>, e o narecer aprovado. 
tendo o Sr. Relator, na oportunida..'ie. O Sr. Attilio Vivacqua. devolve o 
concordada em nlod.ifiear o seu pl-) Projeto de Lel do S~do tt!l 71, cte 
recer, que IlOSto a votos é aprovado. 1954, . que:_ clis.uôe . .sô?re o P!,:tno :le 

O Sr Jl)âo Vi.llc.sboas lê seu "Ç"<OtO V<;lonza~..ao Fcono~lCa ?c V.a1e d;J 
e sep· rada oferecido ao Projeto rle sno Mateus. do quaJ nedtl'::t Vtstf>. 

m a Pede a TJ'alavra pc1a ordm1 o .:::1· 
L!!i ~da Câmara n9 42, de 19_5

1
9
1
·_ q'

5
1e Beneilit() Va\lada1-es. ·:RelntD;- da ~a·: 

d1spoe sôbre a pensão dos nul ~re · térla que faz novo relato c1c seu oar<>­
Apresenta t:ovas emendas e ma.mfeJ; cer, declarando ou~ será pela c,..,nstt. 
ta-se .. t-.tvoravc1mente, ~s emenct_;Is ,

1
_ tud_analidade d~sdr- qu€' .<:;ejn sur~J:i-

autorl~ do Senado1· ]Jt ... nezes Pune. 1nido o nrt. d~. cnnfOl'P.:!e R~Clllerinwn-
tel.~ to n!;' 225. de 195-9 anr<'-<::entado flm 

Em discussã.o, o Sr. Senador Jeffer­
son -de Aguiar. relator da proposição, 
pede a devolução da mesma pg.ra. 
novo ·estudo~ no que é atendida. 
· Esgota-da a maMrfa constante d~\ 
pauta, o Sr. Ptesident.e suspende a 
reunião e concede a palavra. .lD SC· 
nhor Senador Jefferson de Aguiar. 
que !az uma expos~ç.áo geral de seu 
relatório sôbre o direito de greV:!. 
A seguir, lembra a seus pe.t·e..::. a cor.­
veniência de l.Ul1& reunião con.i·mta 
com os Lideres da. Câmara dos Depu-

ulenário pelo St. Rena dor Lar~eira 
Ei+.tencf'-urt 

As 11 horas e 15 minutos, na Se.ta tados, em data prevllunente estab0N 
das Comissões, sob a presidência. do tecida.. 

P!nl' discu.s,e:tio o Sr. J€'f.fer.son de 
A~:miar prOPÕe emenda rlando nrwg, 
l'edn-eáo ao 'art. 4" dD. nronosicto. P1re 
etende ao lJI·incíoio con:::titllcional e 
dá aden11ada so11wão nn ')roieto. ru1a 
exeauibiiídade dependerá e.ssrnci<:1I ... 
mente da dotg.cfio or('.a.me-•1\:áxia ut,.}• 
!Jrla. !f! o se!?;uinte o ieór ria emcniia: 11 As deme~:as clecorrent.~'s da execHl":;.o 
de.')ta lei Set·ão atenrlictas: uch.s .dot~­
rr.es orçame:nhlri•J,<; ào 1-.linistP•:if! 'ilt 
Via~ão e· Obras Püblíca~. csnP;.ífi(''l­
n:l~nte de.--tinarl~s fi Valori:::ru:·ão d" 
Vale da Sã.o ~·tat~us". , .. 

Sr. LOUrival Fontes, presentes OS Se· d 'l' C O <U 
nhores Daniel Krieger, Argemiro de O Sr · Sena o r Mt ~.-on amp 5 - · - O Sr. Anzemiro ctc Flrueir~dn -tl"'-

. I ! - gere seja rnimiografado o relatõno. cl"r·a "Ue supr'm'nd'> n •rt. 4"- • "•.·-·· .• Figue :red.o, Jef Hson de Aguurr, Mil- l Th r apre "' .., • • ' "' o:- "' 
ton Campos, Attilio Vivacqua e João para que 0 nlesmo se a me 0 · <:. .. dente n cmt.~títnciflnt\fid?t!e rin m~H .• 
Villasboas, Suplente convocada, teu .. ciádo pelos membros da; Comte.<>1~o. ri'a. deixando :1 Câmara o du·Mto tÍA 
ne-se a Comissão de C011Stituição e FlnaHzahdo, o St, Presidente _ngra.. inldatfva iff' leis 
Justiça. de~..:e ao Sr. Jefferson de Agnvrt'., e . 0 Sr. Att.ilio Vivn.c(jna Pl'Opõe .st>­

con.-;ratula~se com seus • ..?ares P .la lla no1;ta em votncfw a en1enàn arm~ .. 
De1xa111 de cmnparecer, com ~'\usa oportunidade dessa. reumao. 

1

."'enta.da pelo .Rr _ Jefferson ele A:n:i:.J.~·. 
justificada. os Sl's. Benedito Valada- Nada nw.is hf'l:vwdo a t.r~tat rn~ Uf) que é atendido. 
res, Rui Palmeira, Lima Guimarães, C"'rra-se fi. reuniãc, lavrando ~u. Ma- Em _votação é a emencla anrovad·.:L 
Ruy Carneiro e Menezes Pimentel. tià. do Catmo Rondou Ribell'O Sa- \ A seg·uir, 0 sr. Be11ect-tto v a nadares 

E' lida e aprovada a Ata da reunião raiva, Secretã:rin. a_ presente .Aüt que.· Pede a devolução da matéria pnrfl. 
anterior. uma vez aprovada, será assinada. _pr:lo /novo exam~. 

o Sr. Presidente anuncia n· se~ Sr. P1·esidente. Com a natavra, o s.r. Attmo Vi· 
guinte distribuição: · r ADA EM .., '\"J.COUa emite Parecer favorável apro-

- ao Sr. ATgemiro de Figuei-n:do, 24!1- R.EUNIAO. P.FA.L z - ~ - .. \'ado Pela Con-ütsfio. ao R~ouel·iment.tt 
em 24--8--59, o Projeto de Lei da .Cã~ DE .SE".rE"J.'BRO DE 19a9 nQ 2S. de 1959. em oue M,•rian Côrte~ 
ma1·a. n~J 54, de 19tl9, que incorpore~. M 11 horru:. na Sala dn.s Comiss6e!1, Grei:;r e· outras funcJonárla~ solicitam 
ao patrimônio das Fórças Ar!lls.dss. presentP.s os Sr:<:. SenadOJ:es Rui P~l- at;n·o_veita111.ento na carreira de Oficial 
.sob d1reç.ão e administração do Mi· me!ra. Jefferson de Aguiãr. ~rgenuro B~hl;ntec§no. . . . 
rustério da Guerra o Monumento Na- de Figueir-edo. 1Jit:a Gul!ll'H'.;leS. }:le~ O Sr · A~~e-nuro. de FL~ur:trrdo Qllli! 
cional aos Morto; da 2" Ouen-a ,..r.7es Pim""ntei. Attnio Vlln1CQU'J, C' ! fôra desig1vtdc oara redi"tir o vencidG 
MuncliDJ· \B"'ne-dito V~Hada.re~. Ye'.lll<>o-s!" a Co-~sôbre n 4'Pr~i~to d€. Lei do Se-nndo 

's ..,...lt 1 Campo<:. -em 23 cl" .mi..;:súo ele ConéUuição e Justiça. 1f1." 24. de 1!'!lR. oue nrorro,;a it dttt:a 
- .no r .J.\'Ll OI .. • -· . -~ 1 txaàa n('b r Pi n? 3 273 de liJ de Jl.t• 

ngôsto-de 1959, n Pro}l!-to de I,el dn. 1 Estnndn nm;('ntr-; o~ o;:;r!> Een~do1·e;;) tubro tÜ' 19E1 o:tr;,_ !I· fwtda J(l da 
Câmara ut> 58, de 1'959, que ru:s~g;urJ. j f .ouriyr~l Fnnte~. Pr<>o;i('l;nntf' e Dnniel C'a.nitsJ Federal e·'dã QUh·as Pr6dd"n­
'Pensâo ~PM~Bl ~. vitl.va de ';ulin.r Krlr ..... P;: .• Vi("!:>-0 '-'~r;:.-l~'\'~f> a;::"'1lfl'! n: M'\S". \'- -~"'J 1'\'tPf'f'r oue cf"nc1ut ;e!a 
ou funClonárJo cn'll ate,-cado ... e tu- · pres1dtmcm o Er. ~nador Menezes 'amstltuvlo;utlidade do pt·ojeto e, <JUM-
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to ao mél'ito, pela rejcí9i'i.o, por inc~~~ Pau/4 .Abrest. - l.ino de. Jtatl01. -1 do RiO G1·ande do Norte ncoriente dia. assim. ter auto!'~.r .. :-.ào a co .. 
·venientE1. CoimbrA B11eno. - Taciano de Mel ... , s. 1 A.· Mercantil , Tertuua:Oo Fernan- brança de tais acré::.cimos decor-

.A Comissão aprova o parecer. lo. ..:.... Jafla Villasbôas. - Filinto. -des e outros· rfcorrido Estado do Rio rentes _da. lei anterim·, havendo, 
Ainda o Sr. Argenüro cie Figueiredo 1lfüller. - Fernando _Corrêa •. -~ Grande do 'Nal'te. ' J20rtanto, infringênda dp parágra.~ 

oferece os seguintes pareceres: Guspar Vetloso. -- Fraricisco G~t~ I .AcOrda o- Suprenw .Trlbtmal Fe· fo 34 do art. 141 ~a carta 
- pe2a consiitucio,wlfdade, aprova· Jotft . . - Smllo Ramos. -:- Bras~lio deral. em .se.ssão plena, aar p:..-ovnneJ,.. Magna". · 

de. pelâ. Comissão, aos projetos de Celest_mo. - ~Mem de Su, e Gu1do j to a.o recurso; unanimemente - Y..os ..A 
. Lt~ do Senado n9 29. de 1949, qtle Mondtn, - (ol) .. , têrmo~ das notas_ taquig;·aficaJ an~- l!ixposto o caso, em reltl-tô,·io, a fls. 

revoga o Decreto-lei n'? 9.116, de 1 j 105 e seguintes~ pelo e-m~nente Sr. 
de abri1 de 1946, e Projeto de Lef da O SR. PJ!ESIDENTE: xa.sR·,.0_ · Ministro Presidente, então :reiator. foi, 

d · IJ de'·julho de l957. - ()"0 "" na conformidade do voto de S. Exa. 
Câmara, 1lú11J.ero 54, e 1959, qJc~ A lista de presença acusa o com- simba Nonato, Presidente.· _ A. ill. id . 1 · 
incorpora ao p_atri!nônio d~s. Fôl'ç~s parecimento de 51 Srs Semtdores.. Ribeiro aa costa, Relator. comrert o o JU grunento em óiligência. 
Armad·~~· so? dtreçao e actmnnstra.ç.ao Havendo número legal, dêcHtro T··R!BUNAL P'·EN"O "para conhecer o inteiro if'or do n.cót-

·do Mims~no da Guerra. o Monu-, aberta a sessão · _J_J dão so_bre a ma1éria- co-nsl:tiucional, 
menta Nac1onal '!:os.Mortos da Segun- Vai ser lida a Atn.., RECURSO DE M.A..NDADO. Dl!. SE- posto no qual o Tribunal a quo de-
da Que;~ra Munmal; e , . cidiu a hipótese e que consütuiti pre-

- pela inco113ti1ucionalidade rto · O Sr. Mattuas Olmnpio, 111 Su- GURANÇA N 9 2.375- R.G. N"OH.-1'1<! julgado·', 
Pmjeto de Lei do Senado ll'? 51, de 

1 

plente scrv1ndo de 2'·' Secretário, Relator: O Sr. Millistro Riberri1 da • Junto a fls. 113-17, Jêsse -0 referido 
' 1956, que dâ nova reda.~âo ao art. SQ procede a leitura da Ata da ses- Costa. aresto, verbis: 

do. Lei n9 2.691. de 23 de dezembr,1 :são anterior, que, posta em dis-. Recorrente: S.A. ,MerCantil Te:rtu-
d~! 195.i. Do p~ojct:? P,ede e obtem 

1

. cusstio, é sem aebate aprouada. liano Fernandes E- outro. "Agravo de Petição em a;.&,ndado de 
vtsta o ... sr. ~Attillo vn~.1.CCJ.U::t. o sr. Nnmus F'ilho, 4ç. Secre- Recorrido:· Estado do Rio Grande Segurança n'? 1.312 do tê~·mo de Na-

o Sr:i Menezes Pinren(e1, nos têr~ 
1

. tátio, servindo de 1'?, lê o .~e-~ do Norte." .. . ta.lt, Agravan_tes_..,Alfredo Fernandes e 
n10s do Regimento Interno, passr~ a g~tinte- RELATORIO . ou ros. Agravado Ebtario do RiO . 
P1·csidência ao Sr. Lima Gnimarf,ea' Grande do Norte. EMEl\~TA: - 'l'ri-
e ofere,,e n.areceres favor2Yeis. a pro- Expediente . · o Sr.· Ministro Riõeiro da Co;:::a: buto . .Majoração. O aumP.nto do peso 
Vftdo pela Comis::/io. ao Pl'Ojeto cte S. A. Mercantil Tertuliano l<'ernan- ou percenhl.gem de uma figura tribu~ 
Lei d.a, Câmara nl? 271. de 1956. que OF-íC-IOS: /·des e (>Utro Jmpeta·ara.m ll\and~tdo de taria nada mais e· do quE- u:m adicio~ 
autortza o Poder Executivo ·a. doar ü N9 2 .373, do S10: Pt·r:f.eito do Ois- segurança. ao Jufzo de D_ireito da Co~ nal que se filit~. ao impôstG principal, 
Prefeitura Munleipal de Corumbá, n1J trito .F'f'.derfll, ag1·:l.decendo a "coúut- marca de Mossm·ó 'contra. o Dtrerot do qual se reporta. A. cobrança do 
Estado -de. Mato Gro::::so, o in1óvel onrle nicação de haver sido aprovado pe- dá- Re{:ebedoria cre Rendas· Estadua1s, acessaria segue a do principal, auto­
S(~ en?ontra inst:..:.lada a a«,ê>::~~~= te- lo senR.clo FederAl 0 veto n'? 3, de a. tim de obterem o. einlJarque de al- rizado positivamente pela :rubrica ar~· 
l~~ráftca do Dep<JJ:h'<lt;t11.o c!n~ Cn'·- 1959. qne dispõe sóhre o aproveitu- godão · _prensado· para os po1·tos de çamentária deste. Const-í"tucional é :r 
lf~lOS e~Tel(~>l.'l~fos: {' r~o -~~eau~mnc11to i' mcnt_o de candi;:Iatas aprovadas nos Santos e do Rio de Janeil'O, indepcn- let~ tnajorando tributo qne conste do 
1}. 117, de. ~.9-~.9. d~ .Jn:c.;f' Gma_:do rta exames de se-leçao ao concurso gina~ dentemente do pagamento do imp.os~ cadast:-o da aiTecadação pUblica, so~ 
Cunha: 1 0flC!~l.Le.,.•s18.~'Vo. ~las~" •·o," siat do Instituto de 'Educação e Es- to de vendas e consignações na b~.se brett1do quando o seu surt.o t-eve como â ouhos sollClt:.:'lndo a;.>o~·-•la .do f 1 ~ I cola Normal · Cannela Dutra e que da taxa de 3% fixada pela Le1 r.t,~ pressuposto a ordem econômica e 

1 tio d~ nomeaçao .'1_'1 .<:P~I)~11D.''PL-7'' ni'io' fon\:tl matricul:-.das por exJaui- mero 326, de '10-7-1951. bem eçm10 pri~c!pios de justiça socin!. A consti-
da cai'l:eira. de Of1c1nl L~-ri_sJ~ti.vo ) d~de de vngns. · · da taxa d.e ectucaçAo. saúde e r<>sls-1 tuc1onalidade ou não .. de le! é maté-· 
at·N~~- mats h_a~':"1r'Jc'l'l !l l---:!

1
"'' ~,,,._, ... , Ciente. . tência na. base de Cr$ O,ül5 por quilo ria nmHo deHcada é, na dúvlda, sub-

~s ~~ reumao, avra.ndo eu. Mar!8 N'? 78/'l do sr. ~1inistro Presidente ainda de acôrdo com a referida. hü, dão sôl)re a matéria. ronst!t.llcton::l, 
do CaT1"!1° Rcndon Ribeil'O ~arplv~ do Supr~mo Tl'ib!;nnl FederaJ. como em face da .sua manifesta incons:t- Clade. Vistos, relatados e. diseutidos es-
Secretarta a presf'nte Afa QU(' ti'T'!.a! "egne tucionalidade. ~ tes au~o~ de B:gravo de P!:::tição, em 
V-e7r ~nJ:ovada, será no::;inada pelo sr I"' Em· 9 de ~.ctemQro de 1959. o Juiz declinou de sua r.ompetê>'J.- mandado de segura.nca n'~ 3..312. do 
.~;sldt:nte. or. nl? 7(!6-P. cin. para. o Tribuna-f de Jnstica cto têrmo _de Natal eru que são agra-van .. 
2;~· ~·~UNIÃO. :Á:.EALIZADA E:.,i 2-4 , Senhor Senador -------'- Vice- Prcstcten .. EstadO do Rio ,Grande 1'J None.j tes Alfredo Fernandes & Cia. e ou-

:PE JUI.HO DE 1959 1 te cio SPnado. porquanto o mandado de .-;egur[l-nÇ-A 1 t.ros, f' agr:nrado o Fstado do Rio 
!i (2\l- E."Ctroortllnâria' 1 Fnvio a Vossa :tr.xcelêncift mal~ Cú- visava não o ato da execuç.lu, mas á .

1

Qra.nde do Norte. Alfredo Fernande; 
As H' horas. na saio das Comis..sô:cs. ~ p:ms autfmtic!.-ldns de nc.órdilos e res-· própria lei em ·tese (tls. ll!. & Cia.. S.A. Mercant'il T'ertulian., 

present.~s m; SenhorP-'5 sens.dore~ Lo1t- J ncctivas notas taquigrâticâs, dêste . _ Fernandes; Exoortadora Dinarte Ma-
rlva1 l:o'oiites - Prt'sià,.nt.e. Dtmid / 'f'l·ibunal, que ju)gar&m inconstitu- Por sua \"ez, 0. Tnbunal,,. nao to- riz S. A.: ·Medeiros & Cís.: Teodorir.o 
K1·:e<YeJ;. Argemiro de Flg'Ieiredo. Ti~ cio--~is diversas leis_ estaduais: nl~ecendo do pe~I_d.O, IIls. 2 n det~r~ Bezerra J. Rêg·o & Cia. Lt.da.; Im ... 
m?- Guimarães. Ruv c 9 n 1euo. Att!liÕ a) ~ecur~o de mnnd~do de segu- 1U:n?u. ~ devollv;au ~o~ aqtof:" ao JUI?:O portadora Ornar Medei::os S A so .. 
Vivaca>m. Jo!'.io Villasbôas. suolente. 1:nnça n<1 2.375 - do Rro Gra~de do ongmano, para dcmctu· como de di- ciedade Anônima _ \Vh:>.Yta_.:,_ Pedro-: 
e :1e!f1~rson de A~uiar, dei;;a a Cn- l':l"ort.e. jl~lgado a 8-:7-1957 üncons- re~to. • :za; F. Luciano; Arnaldo & Irm~o· 
m1ssao;· de consUtuicãn e .J1;siica d•~ t1tucwn.9.bdade da LCJ 326. de 10 de ~ sentenç~ exaradll:. li _fls 24-8 c~m~ Rainel Pereira de Arní..jo E' ~ainel Pe~ 
T-~>\:'li7 1.l: a reunião extraordináriH- con·· ! ittlho de :951 - relativamente à co- cium peía ImprocedenCia do pedrdo. reira & Cia .. ~ Ferreira cl~ 2-.!\elo e- Or­
~rl{-ac'l}l;,' Pfll'ft anrP-ciar o Projeto de u~t / ?ranca ·m!"!.iOradA., m3s;o;e exercí_cio). ~do den~gando_ a segura:lça la.ndo Gadelha Simas & Tnnãos nor 
{".lt Cmnara·n'? 24. de 19-5-8. oue requlq_- 1mpôsto rtfJ v~ndas - cons112:nacoes D•strlbmdos po:o _for-:;a l'je rerurst.t, seu ad,·ogado Dante d.., ?.!'elo i ;tlw. 
n direlto de m.·eve. ::t pedido do, 'Sl:. e tnxxa de educaçflo, saúde e as·sis- os autos, a. respechya Tlll'm~ Julg~- imPetraram mandado O e :::ey:ntCl.lZI\. 
H.e!at.o;;. Senador Jeffcr.cfln de- Aguiar. tência ~: ~ dora suspendeu 0 )U~gamento e d~· nos termos do~ arti<YOS }4], ~ 24. d~t 
OUf' declara TIP~P~<;it:-,r d<J mrtior· prn- b) R-ecur:-:o dP ... m:-1ndado de se_«:u- volv~u ao ;n.·i~unal. Pleni; _a _Q\lt:s~~o Constituição F'ederal.' combinado com 
:Z'-' ~a~·a um estudo ·mais a~w',<Jdo da ranr-a - n9 3 704. do Estado do Rlo da mc;mstltu~wnall_?-ade de. Lrel nu- os arti~o..c; 318 e 324, ~ 29. dó- Cod. de 

8 t)~.fra con.~tar, PU M·a:.·_h.,. rl_.o c:u·mo comtitnrionalidadf' Cla Resolur.ão nit· A decumo plenán':, tln21.nl~1ett\ente, Grande do Norte. O peôidCt fôra diri~ 
rn·-.,~<.?rJ:::t, . Ide Janeiro .. iulp;:1do R 17~9-1956 (in-. mero 32~·~de -0-?-fl_ol. A • • Proc. Civil. contra o Fs1:aó.n do Río 

R'):r>d_nn Ribe1ro Saraivn .Ser:retári!l. mero 14.8, dP- 195f'i. do Prefeito Mu- .a~'?tando· a Re~oluçao ~~tel'lor,_ pro~ gido· ao JE. Tribunal de .1u.c;tir:n. aue­
lnv-reJ :1a nreo::P-tlte :'!ta 011~. 11111a vez nicipal de NiteroD: fe.Ida no agrsn:o de PC•-lÇ~o ~mnero pelo acórdão de fls. 48 a !h;, 49. jnl­
a_orf}l-~'Jda será a.ssin::lda pelo Sr. ~::~re-~ c) Rec.· vrsl) . . _de ;n:mdado de segou- 1 · 312, 0 que declarara ~onsbt~c1onal a go!-1--M incompetent_e Para. cn!ll--t~.cel" 

. _:lden.,~. • ra.nP.a n° 4.613 .. do Phmi, julgado a ~~ n .. 326• de 1°:'7-951, na.o. tomar origiana.riamente do n1esmo. settdn o~ 
•· :>O-lf.l-1957 tinconstit.ucion9-lidade dos conhe<:Imento da R-tguiçao de ·l?cons· autos remetido~=: ao Dr. Juiz rlf' Di~ 

AT 1\ DA. 111. ~ SE~ S lO,. OA 1,! ! ni.reitos do Executiva HtllllciNll de titucfonal~dade, d~volvendo, amu, OS reito da 2~ Vara. o onai. peia seht.en-
SESS$.0 LEI::J:\1 ATIVA. DA _Parna.iba, nl?s ?.!i e 'UI, dP. 1055): a.ut.os. à ~rma Julgadora t>&ra ·os ca de fis. 55 a fls_ 61, ctcn€P'OU á c;e· / 

a~·t .... ;., -·~ .-•. - • • ál Recurso de mand::~do de segu .. fins legais. • gurança imoetradn 1 Tncr;:?l_for"l!!.das 
4 .. !: · . ~I ~-T~·R.A. I=M 11 DE 1·anea n'? ·!l.!)2·A, do Paraná. ju1gRdO Adotou esta, com? se vê .do acór~o com essa decisão. da mesma afr::wa-
SETEMBRO l"'E 1959 a 20··8-19511 Onconstitu_CionflJidade do de fls. as, a. referida declsão pJ~na .. :ram, para este -Tribunal."': ímnf't.r~n-

. •·· · Decreto-Lei n? 650, de 1M7) ~ ria, fazendo-a preval~el' na ,esf>!cíe. tes, conforme consta de· fls 63 r..' fls. 
PB"'~lDii::NCIA DOS SRS CUNHA e:l R~cm·so dé m::~nd~do de segu- de .~orte a ter por lmtUoceccn~e O 70 e o v o .Tul::». a ttuo ne1n r{~sna-

MEI.LO .E: NOVAES FILHO rança n! 5.717. do F:d-~d0 rto 0 in de pedJ 0 • • • . . •. cho de fls. 77 a. fls. 79, mr:.nf:eve. em 
As );4 botas e 3Q minutos ~cham- :ran~lro iulc:ado a ~-9-1953 rtneons- As &fJU\.lant~s,_ mcon.crmadas, ... re· todos o~ seus termos. a àtcf.~iío !H!:ra~ 

sr pi'ellentPs os srs. senadores: tituctonaiid::>de tio art. 14' da Lei nrl- corr~m ordinariamente e s~scha~, da. o Dr. Sub-Procurarifw (1pl'J:~l. em 
Mm6·ao Vieira. ~ Cun1w Mello. mero 49-A-1947). em l~sumo, M ques~ versadas nea .. seu parecer de fls. 81v a ft.o;,, fi? Nü-

I,amefi:a Rittencourf. - Zacharias de .o\p:rove!to n- OpO.l'tunidac\e par'!\ te"PlC>CeSSO (!~s. ~), . . nau pela. confi'~man:>n Or.. c'l..,r';~~o 
aoresentar tt Vossa F."li:Celêncl~. as es~ a.) JnconstltucH;mahdade d~ iax_a a.e:ravad.a. Tendo êste -r.. .,...,,.b,.~n.t~l . 

. ttsswn:,çao. - Lobfw da Silveira. de Educa • s ud A tê "' nressõeS da minh~ alta considerac5.o · Çt:t.O, a e e 8815 nem por acórdão un§nirnP· n · oq; .:e 'v;, a. 
c·het?::._rin_;ú~l~~-ei~~: Jl,i;llo~e'!:! M~~~~ e 11.Prêço - Minir.;t,"o nrMimb0 l•to~ c~m a incidência estabelecida na L_eJ fls. 83. datado de so' de i.;mhn últi­
donca :: Clarl:. - Mat.1-J.iqs Olympio, 1'/atD - Pre-!':ideúte do Supremo Trt... D· 326, de 10-7·1951, pela redaç~o mo. decidido au·e 9 con'n-":l.~_n,.,~q. je 
Victor:fno Corrêa. - Fausto CaõraZ. ,hunaJ l"ectera.t. d~d~7a9 d a-rt. 64, ~1. d,b do_ Decre.,o ~onhecer e jnlgar se lf"i Dli 3.t-n rh pr-.. 

F nd T · M R---c•~. o- n-.. 10 ,t ............. ·n-· DE Sll- 11. • e. 27.- d~ ezem ro de 195S, der Público é inconstít.ucinn1tl ou n~o 
~~rna es avara. ene~·e.~ J:.. u .-- • • '" ;' " ... v'-' • ' v~sto ~onshtmr 1mpôsto de exporta- "O. nlent·. cabe •o .,..,,.,1,11., _; pl .. n., n.•." 

Ptrnen'tel. Sérgio Mannho. GORANn't\ ~ ' :r1-" o t t d I i pó t <1 ·~ c "' '-' " " 
.fleo. in•,lldo Fernande.<:. Dix-Huit JtiO ·GRANDE "n6·' NoRTJ: çtaâ •tm er~s a. ua' ou m s ~. e termos do a.rt. 200. da fir·n<;fih,;,-.r.o 

. ~ · r ns1 o .P_IOibldO . pelo art. ..7 da. l<'ederal, 0 pre~ente arr~·avn •de D"'ti .. ão 
RosadO. - Argemita dil Firmeireao. Lei fiscal; 81/:t! inconst.ttuctona- Constitmçao FedetaL é submetido. a-z·orR a J'ule-.s:in~>nl-n n"-
·- .]Oii& }rruà.a. - R1111 Cm:ne1r0. - ! "b • f • t 
Nm>ne:r Filho. _ Jflrbas r..rnranhâo. Made. O tn uto .,4 cr au.o an .e~ no exercício de -1951, bem como. do rante o 'l)'ibunsl Plt>no et'"· o"QprW>p,.._;Q · 

Ruy Pnlmeinr . • - Ovrdio Tei.Tef.- riormente não pode ser ttumen.ta- acréscimo de Q,5% (meio p01. cen- .a.o c-Ua.do acórdi'\o. Quanõn nmr~ lei, 
ra. ,, Lima Tei."'!'ira. Otávio do d1trante o exe-rcício pela 1ei to) na taxa do impôsto de ven- criando um tributo fni t·r,Htàq , ::=:tn-
J'.'=ann,xbeíra. _ A t.tirw T?tl:ac-qua:. _ ord-indrla. E' .esserd .. '":al a prévia das e consignações, ambos feitos clom~da.. nenhum indivit11::-; pc.t? ln<ro 
Aru 1riamm. _ .rcffcrson (1::< Anwar. uutorbtJCão m·oom.entãrin taxa de Cr$ o,Ol para Cr$ 0,015, tesponsáve1 por pa~amer.::o rlf'1rt rie--
-- Pc:ulo Ferunndes. _ A.rlináo RO- (',.,n,.:;titvição Federal, art · 141, menos da cobrança· da referida corre11te. Com a. lei nascem rJnP.nas 
tf"'iiJr·;~~L _ M.ümel Cnuto. - Caia- § 3t. ~ b) inconstitticionalida.de, pelo sitnar:ões Jurídiéas fet'ftÍ5 s'"ah'~ "P-
do · d~~ Castro. ~ G~lbe~tn Ma··1·n'10. tcónoXo . peln. Let n'? 326, citada., quando o ral dos conf,l·ibuintes. Sf'm m1"' nr•" Pl""S 

Afonso A1in')'?. _ Be-nedito v a- "Relatados êsFes autos de re~m·so orçamento de 1951 já se achava seja lan~adn onl'l.l(ll'"r ,í;.;,H,... ;"-H"i-
!trdaif.l. uma· Qu.imar4e.. ~ ma.nd.ad? de ae•ur:mça nO? 2.311, em plena eBecução, ~toil, nA-o _po.. dual . .A formação de um trfdito, poís 

., 
'. 
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' -
a titulo de um imp6sto e levado a 1 cogita foi nec_c..:;s_àriamente, impf!t·atl~ ·r cOnstitllcionai :1 lei n9 :12ô, d~ 10 de material iJlstitutiva do imp'J.~to. 1'1!1• 
conta de responsabilidade de alg·um \ YB:m.ente, mst~t1;ncto pan\ t·cnmherur ! julho ~de 195~. Cu;;;t::.o.; pelos a;::rravan- terior ao O!'Çat:Jemo, por lli:(O revJgú .. 

· contribuin~e. exige um processamen-: servlço_s e attvlda.d01) cto Es~<1-tlO e.:l. te::. Natal. 4 de agosto de 1962. aa1 •nela em tempo,. a que o c.·ia:a_, ta, 1a. 
· t:o em cada ano cujo têrmo mais al-~ situaçoe.i de quasi cal:lmJdade · pu-; Virgilio Danuls. Ptesidem.e, J. Dan- essa qt1e o Tribunal entendeu 3upr.iGti. 
. to' é a inserç!io' dà figura tributária. blica, h&. 'lendo \\. União pres\..ado o tle- 1 tas Sales, reltnor, Ci\rlos Aug·ustu, Tu- pela inconstituiç:flo do t<'ihu1o p(',ll. 
no orçamento. Desse modo, é eviden-

1 

vido ;;;ocol'ro. Esses fatos sào do co- : lio Bezet"l':l-, vencido, João Vicente da própria lei oi'c;amentárla. tida pa_ a. 
te que serã p1·eciso espera~· o 19 de ja- nhechnento de wdos os rio6Tanden-l' Costa, José Gomes da Costa., F. Ca- Isso como lei tamb.,;m no santiclo m.<• 
11eiro seguinte, para exigir-se o po.ga..- 'ses do Norte. 'fent nmita Üi.lpo::tàn- nindé de Carvalho. vencido. OdHon. lzl'ial, O Min1s1rn Art~li' :.1arinho. !'':.·• 
menta relativo a nova entidade de i l:ia.. com~eqüentemente, o pl'eceno ex- ~ Co;,:lho àe A!buqne1·que, Zucarias Gur- ponsá,·el pol' tal .oi'i~nLlt;;ih, e o p.- .. 

'xeceita pUblica. Tal t·egra financeira I tra1do da constitui"âo Federal, atti- I g·el Cunha, p.ainnmdo de A:~evedo Mo-' rnelro a. no ~;eu vow, fa·r.e:· se.:a :-J(­

acolheu a Consütui~.ã.o vigente, no, go U, ~ ~~.~. verhi.h: Os 'E:Stati.os pro- rai5 Filho. Ciente An:;elmo P. Col'- vertência ::ont1·a a sua pt·op\~.'~<\'" fJ, 

seu artigo Hl. ~ 34, QUe dispõe: "Ne- ver&o as necessidades de seu GovenlO · tez··. , no;:; seg·uintes· "Só n:io é aconselhável. 

~;ciom s~~;mc:\~e s~·\e~xi;;~b~~ç::um~~= ~n~~o s~~es~~li~~~tr!2~~ro~al~;l~1ct~a~ \' Com vist.a dos anto.s. mante\'e n ~:t~~l;.\e ~~~~t~~\~oe 1~~1 lt~~~r~t'<;"~t~~~~~·=~ 
Procuradoria Ge~·al o pat·Ecer de fls. · .. nhum serã cobrado em cada exercício de calatniducte. pública. "Dai a. ma- , ria n" 3. o que ~o serv1:·m p:na w .. •r 
1C3, opinando pelo nilo provimento c!o · h 1 sem prévia autorbmção orçamentária, joração teve r lno pre:;suposw a o!'- : recu:so. vento ao.s mo.m or; c e tempcsrac~ 

l'essalvadas. porém, a tarifa aduanei- tlem econômica, que deve set' orga- · E:' 0 relatório. fmncament" afasttl.V('i.:> Htl.t.s c\ti.d" .. 
r a. e o impôsto de lançado::; por mo ti- ni::;ada conforme os p~·incípios da Jus- . elo na polít.ica ol'çnment:iria e. sob;· ... 
vo de guena", .os argumentos se -n- t~ça Súl~!al (arr. ~45, do ~~~atuco Ba- i voTo :udo. em sua elaborat~âo, nt1nca E', t."'-
stu11;em, por n1e10 de mandado de.' se- sJ,col , sendo funçao e:specmca do .E~:- 1 Do 1 .. 0w_ wnlo re . 0 d o c- ._ tnah nt-m ;;nbe3hmáve1''. a. - T .1J 
seguranr:-a. contra ato. do Esta~o. que, ta do assegurar ~~:abalho a t?dos e ev1- i do c~ni'a j~rispru~ênci~u~~s.te eTri~t~-1 decis[lo no dize:- do deputado Jl.liom~<i 
€m lançamento de tnbuto maJorou a rar as retindas aos sertaneJos das zo- 1 l"e"d . ·. - d . l' Baleeiro, não foi wai~ do que •'nm ·;,;• 

b . d d d • ·ct (na , 1 ·c'd· . '" ll l 1na, oco" ..• o a argmçuo e 1ncons 1- ... . , . • co ta~~ ~a taxa _e eA ucaçao, sau e s en.po>el • as pot a'bum age o! tucionalidade da Lei estadual nt? 325, t~n·ço ~halet1co pura. no m.Lete~;~c,n7.• 
.e a.ss1s~encl9: ~ do 1mp~t?- de ve~das !·(art. 15~, da Ca1:tu Magna). Nestes i de 10 de julho de 1951, na forma e pe- ! cron-a!. r~mendar .uma sttua~;~10 .:;.­
e conslgnaçoes, sem p.evia autouza- casm;, nao e pos:;lVel esperar-se. 0 1'? I los fundamentos do voto ,·encido do I mentevel , e refermdo;-se ao areslo ,uJ 
ção orç'lt.n~ntâr~a. Dai a celeuma con-1 de _ja.neiYo seguinte e tor{}m;o e ~d-1 51., Des. Tulio Bezerra (fls. 118_21) ) Bxc~ls{) S~ll?ren>o Tnb\~n?l F~?-de1'1', 
tnt a lm n? 326, de 10 de julho do 

1 
mihr possa o Estado majorar, de lo- ; verbis; . conflrmatono c!e.ssa __ dectsao a,.;snn 5e 

~no passado. 0951). Co~vem por 

1

. go o_s .::>eus ímposLOs. tanto _quan~o ne-~ "Está 0 Tribunal l'eunido para. di- .1 ~xpres~a. a tn. e~mo Jlu~tre P1·of.e. s~ot· 
1sso, sabe:: se. no caso de s1.mples .na.- cessa no para eniren.tat D. s1tuaçao que zer se é ou 01ão inconstitucionàl a '. catedratu•,o da Fa:uldade de Dn·e1to 
joração cle-_impos~os reg·ularmente co .... o aflija .~xpediente_ q~te, ~Ig·uns _Go- 1 i'ei n'' 326, de 10 de julho de 1951. que 1 da Be.hia.; :·Não, f' un~ -~eo!i 11'~ r_:n~:· 
brados. s:ra p~ectso o mesmo pr~es-: .vernos, JUlgam pretenvcl a crt~ç.:to ~e [ aurnentou a taxa. de educação, :;aúde 1 I?~s uma d_I«tens~o .n~ax.~na _cl~ Ile~:· 
so de trllmtB.Çk\0 atraz desenvolvido. unpootos novos, Todos os t1:1.bumus, e assistência e 0 imoór.to de vend'IS'b:hda<_te d~ mte plet.tçJO_,Jl\~>l:'.íJ.u~~>.:~:­
Toda a fixação de imp~stos é simples, aceitam a adveaênci~ d~ Ma_rc.hl se- 1 e consignações, mandando cobni-Jbs: ~la!,. msp1rada por_ m~h_vos r)~~nót: .. 
no tempo e espaço obJeto de largas gundo a qual a constltuctonahdade (ju I imediatamente. no mesmo exercicio "i-· C?s. en~ face do ~:l~o ctihco d_a _aclmJ .. 
cont1·oversi3:s e fortes oposições. O não da lei é matéria muito de1icada. j na.nceiro. 2 _ A quastão é das mais! m:;ixa".l~o. em .o(>.n~o ~l'. ~\·ar:_:;\~üü !}"<l­

que se t:·e:ta. ê de tributos já. ~e há I?iz nlllito bem Whitaker ~ue o ~uiz 
1
. simples. dada a clareza do dispositivÓ 1 1'~ o. n.ov? reg1me' · .'Lamt~çoes ?on;; .. 

mnito lfi;:,tltutdos. em cada ano mter- somente pode decretar a mconstttu- rta Constituição Federal que se diz. tttucto.lats ~o Podet dtt Tltbuta11. • 
calados na lei . orçamentária, e. pelo eiona.lidade quando por mn estudo 1 violado pela lei impuo·nada 1 are 141 \ -- O Caso pt'esente se a::.set~e1ha_ exP­
ato impllgnado. apen~s aumentados. muito sêrio se lhe gerar no espírito a li~ 341 : "N_enhum trib~to será ~Xigid~ 'tamenre ao elo .aume.?tu do.nn_p5sto dt~ 
Efetivameq.te. ambas as entidades tri- convicção .inabalável dJ que há real· ~u aumentado sen1 que a lei 0 estabe- t venda~ e C?Usign@.çoes ern Sno Pa llo 
bntárias. em. lide, eram ftgnra..<:. doca.- mente, entre a lei e o. texto da Cons- ~ leça· nenhum serã. cobrado em ca.da ':l;.te o <?overno tetltou faz.~r 0,\\an<lo 
da.stro de arucadação em público., in~ tituiçáo verdadeira incompatibilidade. exer~ícío sem prévia autorizaçflo Or- :.r a em V1gor o orçamento estnd~Jal Df'­
clusive par!:' .o a~10 de .1951. Em meio ~ooley . pr:celtua que, pa~·a decl.ara.r çamentária., ressalvada, porém, a ta- i ra 19,4~ Conh~~cem?s.- a rc.sp~!li. ~!'"-' 
desse exerclcla fmanceuo, o GoV'êrno, mconstr(.UclOnal uma le1. e de tmstet rifa adua.neirt~ P. 0 l.mpôsto lançado .

1 

magm_ftcos pa ece1 es dos 1\U.'i~l ef> 
que precisava de uma receita maior que o jui'l não alimente dú"V"ida ra- por motivo de g·uena.. 3 , _ Não dei- F'nm?tseo- Ca.mpos, P_edro Ba1,1sta 
p9:ra ~erviços de emergência, ex_igidos, zoâvel. - "law and al~ . reasonable. xa dúv!da possível quanto à -necessi- Mart~ns ~ Rubens Gm~~s de-. S?u'ta. 
mlludtvelmente, pela longa estw.gem, doubt-' a cerca desse vlcto tPreatise dade, à obrigatoriedade das dna..~ con- (RevJsla .. orcnse~ vol LI. "Pâgs. 33 e 
resolveu n~ajorar essa taxa e ess~ i~- on the Constitucio~al, page 21~. 6'~ diçêes para a legitinlaçiio da cobran- ~ :173 e vol. 12~. pag .. 3691 .. Em todos 
p~sto .. AfH'm3:-~: o Poder Publi~o Ed: l. D~stas promm;~s,. aplaudidas, ça. do tributo: al _ sua criação ·->Ui ~lcs se _con.dUl qne e man1feçt_amenf" 
nao cnou positn:ament.e nenhum tn-

1
alias por todo o& e&pecuützadas emana aumento por lei espeda\: b) ._ sna 1mconshluC'OJt«l u «Rmento do im;~:·~­

buto p~ra =;t ~ua mc1d.ência ser d~ mo- 1 ~j.J?rincípio de que. n.a d~vid9:. subsis- 1ínclusão prévill no orçamento. 4 .-!to jâ fixado _no·orçamellio da receí:(l. 
do obngatorw, auto~1sada em futura tn·a, ;;;empre. a constltucwnaltdade da 1 A sentenca procma arrimo' ntt m-: 10 ~ O matm· a1'g1:menro que se -po­
lei. orcamem;ári.a, crtou apenas .. um (.lei. E' precisat~_e~t~. s ~ipótese dos \terpretaçãO dada ao dispositivo pe1o j~e ofet·ecer cot~tta a doutrina o;:.t:st.-~n­
adlC~onal atingmdo alguns tnbutos I autos. A Constltmçvo no art. 141. ~ 1 eminente remistocles Cavalcanti: , tada por Tenustocles Cav!'lcantJ f' a 
Pl'CVIStos na lei do ot·çamenta Em :34, busca limit"r a certas oportunida~ I "Coexistindo as duas condições a lei [de G.ilberto Ulhôa Canto. na se"uint~ 
\"e~·d.ade, o ~d!~ional corno disse ~ Sr. \ des, o po~!er. 9e trilJutação, estabele- t ordináris e 0 orçamento, nada' lmpe- !tl.d!1_!1a7ão: 1'Se todo trlbuto prde o; e r 
Mmts.t:.o O,o::-;u~~bo. Non~to -:_e um 1 cend~ ~rmcrp1~ segl!_ndo o qual ?SI de, antes se afigma Jicita. a ~obran- 'u;f;_hru~?o e C(~bl'ado no c_nrso d(J f'':<:r­
a_cessouo. do pnnCipa~l, ele · e .. tá ade- ! c.ontl'lbmntes nao serao apanhado::; ae ça do impôsto. Não importa que ·a .ei : ctcto . .Jtl. deporfi de sanciOnado o o·.· .. 
nnd~. p;:ectendo_-se: vmculan~a-se a t3Ul'presa para o pagan1ento dos ün- 101.ç_amentári?. tenha.a.ntecedido á cria- :9amento. então po:Que o Const.itmP~e 
um.1mposto pnnc1pal que eo o m- i postos. devidos em cada ano. Haverli !.cão do trnpôô.<;to pela lei ordinária, ra- ! mscreveu aquelas du~s t'essalva~ "'­
põsto a que êl se rnporta. Tendo ~m/ sempre a previsão o.r~amentáda. EI~ .. ~ Üficado estarÁ 0 vício que impediu a 1 pre~sns,~ reütttva.3 á tarifa ndu~neira e 
v_ista. esse co~1~eito, não se ?Ode con- \ t.~·etanto. se se adm~tn· absoluto e n- arrecadação do tributo pelo ato do 'a~J nnJ~osto .?e ~·uena? '.B~leetyo .. ~b. 
st~erar _o lldlClonal como um verda.- !g:tdo. na lnterp_ret.~w.no dos caso~ ocor- Iegi.~lador gue criou po&teriormente 0 ! ctt. pag. 4 .. 1. 11 - l\Imta Hlr"•w·n. 
delro trli?uto _q~e. devess~ ficar condi- ,rentes. esse Pr:tnc_Jpt_o, estar-se-a. cl~- jimpôsto !:a{ja a.rrecadação fôra previs-~tmubcm. e a pal!lvl:a_ do Dep. Ner~\1 
cibnado a prevta autonz~ção c.tça~ \ramente. l'estrmgmoo o dever .::ons.-1- 'ta pelo orçamento, A !oriiori poderá Ramos nE~._ qon;;t.~tl~Inl~c. dando o ~f"u 
mentâi'ill. Assínala.ndo-sP. intima re- tucional que tem o Estado de prover l 0 h·ibuto jâ criado anteriormente ·:;er .'voto contra no a ornnwo d'l.S Qll<' Qlle­
Jação,. e~tre o. acôrdo e o pri!1Cipnl,l as necess~d~des de se~t govêrno e de I aumentado dmante 0 exercício pela ·riam ~eixal' _o n:·i.n~í~io da anttalicla· 
~f'm duvida pod1a ocorrer o fenomeno sua admm1straç-ão, VJsando ao bem lei ol'diuári~" _ 5 _ Tambem ~e! de parn. a lcl ordmal'la: •·Qnero -:o:l .. 
financeiro da majoração. operante, pUblic.o. cometendo-se na prestação de 

1

. 3 poia. a ilustrtlda sentenca nas deci-~· sign~u na const.itnic:'io just8menrP I" li- • 

st!sceptivel de execução coercitiva )U serviços coleativos. de amparo social, sõe~• do Tl'ibunal Federai de Recur- ra it11pedir Qtle 110 meio do ano se 
.11tdiciãrja, Ninguém ousará dize!' que pura melhor segurança do comé1·cio. sos. no caso do,<; adicionais de renda ~crie um impôsto f' se m~nrle r:nly~n· 
v tributo a que se entrelaçou o adi- da economia, etc ... O grande Ruy, ele qne é modelo a proferida no R~ 1 imediatamente Qllei·o. t·epito. Qnf:'· in­
eional, níio existia validamente na re- afirmou, de urila feita .. que a autot'i- : cm:so do Mandado de Segurança nú.- clttído o impôsto, o ot'('fUnr.tlto imf'­
CI.\ita. do orçamento. Quanto a esta àade competente para lançar o tri- I me1·o 00. in Revista Forense. vol. 123. dintameittP, dil;o. o orçamento dett>r .. 
~arte~ ~xpdme a lei ?ivi_l que a coisa b~to é a única ba.'bilitada_ a lhe ?eter~ 1 pág. 117L .. 6. _, qontra a douhi11a mine o ano em que deve ~er 1:(~b1·ncto 
fll~egsona segue a pt·mctpal (art. 'l9 mml:lr o peso. A "Revista Fotense tsustenta.ta por TemJstocles cava.lcan- 12. _ Quem melhor ft::a e aefine a 
(.n Código Civil) e autores especializa- I volume do corrente ano, traz um\ t.i, hü.o é, conu·a a tese da legitituida~ :questão é Rubens Gome~ de s0111n, 
r1t''i con1o Haurlon ve.em no adicional a~órd~o concluindo pela .i~const.it.u- de do aumento e C')brança do impôs-: lltL'it1'e profes.~or de Direito Tributá-
,, •!~ples agraL'l'ttion d'nnpots cuja sor- cwnaltdade ,U~A o.to que ex1g1a a ~a- to no meio do exercício financeiro. te- i rio na Escola Livt:e deo Sociologia e 
1 '. assim. só depende do principal cs .. jot·açl:lo do Imposto, que-, emobra crta- J vantem~se entrétanto. vozes das mais 'Política. dt" São Paulo. En.o;in:\ Í>lf' no 
~:·r previsto no orçamento vigorante (10 por lei não foi incluído na previsão l e}:presslva.s n::ts letnts jurídicas na- •1 se.u mencionado pa1·ecer: "Embora 0 
a•J tempo de, seu aparecimento. Dir- otçamentária, Mas nes5e julgamento ! cionais. tais como Frrutçisco Campos. I tributo v~nha a ser va lidamenl'f:' ill"· 
;:;;··-6. que um ·cont,ribuinte avisado de I cinco ctesembargadm·es se opuserem a !João Mang-al;;eira. Pedro Batist.a Ma.1·· tit.uído na buse- de 3· ..... pela prom 11 ... 
dl\1' pm• exemplo Cr$ 1.00 não poderá declaração, da inconstitucionalidnde tins. Edunrdo Espínola, Carvalho gacão rla, lei. t.nctavia Jlfio noden'i .~{'r 
ser compelido a dar. no mesmo an·o fi~ da lei. A desigualdade de opiniões Mourão, Satupaio Doria. Pontes rle [ valid:nnente cobrado em 1949, naqnf' .. 
n!IOceito Cr$ 1,50. Não tem nenhuma tambem se constata entre nós no pro~ Miro.nda.. R.ub~lls Gomes de Souza. la. basf'. por falta de ant:orizacfio m·­
P''Ocedência ess;e argumento. O .Que nnnciamento desta. Colenda Instância Gilberto\ Ulhôa Canto. Teotonio Mon- 1 çamentária Do que se n~fere a dife­
ec;tabelece o direito civil .sôbre o fato superior. Em face dessa desigualdn- teiro de Barro~ Filho. Bilac Pinto.lrCl1h'l' de o.5"; "E conclne· A nosc;:t 
do aeessorio não estar incluído no 1)1'- de, o desembl'!-1"gados Flamlnfo de Re- .Aiiomar Baleeir" e o nosso Seabra opini1io é a ri.P que o dispositivo qt1e 
e!lmento, pode ser invocado no caso. sende escreveu: As leis da pensamen~ Fagundes. Todos sem discrepáncia. nutiora pa.ra '3 1'',. ~ taxa. do impô~to de 
•· A obrig~ão de da1· coisa certa to ensimun. porém, que dois juizos sustentam o pl'incípio da anualidade \'endas e con.;;ignações, nfio seria, em 
t~hrange-lhe os acessórios, posto não opost.õs, contraditórios. isto é. um que orçament.ãl'ia, tmdicionalmente acei- \si nwsmo. incomtitucional; seria in­
mencionados. se.lvo se o contrtirio re- afirma e outra que nega., apenas um to entre nós, freio necessário contl'a 'consUtucional, entretanto.. po1· fa1ta 

.... :!Itar do tftulo ou das circunstân- será necessàrio.trtenté, falso. Com es~ os e;o.;cessos d!" poder tributário 7 de u11tori7àcl1o o:·camentát·ia prêvia, & 
cia.!J do ca.so·•. (.-\1'L 884:, do Cód. Ci.. ses fundrultentos, é de se declann· a Ra.zão, aliãs. niio haveria pa.~·a a con- cobr9nça adm.inistro.t.ivn ou jlldieio.l 
dl). E, n~a. a1tma. convem salien.. constti.uci.on'a.Udade rla lei que consti- t.rov('rsia se n~o fora a. s1wpteendente dos impostos :'.1:. tE~.xa mR1oród:t. i~tn é, 
tal" que. se ,;~ conceitos do direito ci- tue o objetivo do presente jul~·smentc decisiio do Tribunal Pedm·al de "=te- no.quilo etrt ;;tQe. a referida to.x3: e:-H~e·. 
vil não integmm.,o cmpo do direito Isto pôsto: Acorom em Tribunal Ple- r.nr$oi' no cit.arlo C'.a~o cto.o; adicionais dE>!=~se a taxa anteriormE-nte vig'ente. 
financeiro este. ê11trett.nto, u§.o dis.. no, pm· .. IDi\io:da d.<:! votos. na confor:- de renda. A. h~n6tese- nell"- ver~.ada. " . .(.ReVií-\tt\ Forense, vol 1~~ o:ig t"i .. 
p~ls& ·a..~qla.twnc..lo .. vQ.li~ dl\que1e. m.ldaqe do parece1: do .. Dr. S11h-pro.- ~nttent~n.t0. é- rHvet·s~ 'ds dos 9-11los. :1'\lero 389) J3 .. -. 'JI':' lt 1linót-e ... ,.. P'11. 
Alt;ut do rt\•.üs, o "'díciGnal d~ que se cu nulo:· C<e·r!Jl, julga.r, como· jnlglm. 1 'I't·at4w?-se. ali, d~ ~nexistência da ·lei i cHscw~são. E a.. justiça d~ Siio Pauf~t1 



''li:'.';· :i' ~.~.1·: :p-:·?'''(• i(.: . .::·: 1' ~~~~;;li:('!'~ •h!·'•·!l··i· 
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em sucessi\·os julgados pacificamente j nott\.8 tnquigráficM e.~t~cedentes, 1n-~ nou a douta procuradoria. Geral do \de _exercfcio .ou de ser\'iço· no .M~:iii­
aeollleu essa tese. mesmo porque de t.egrado ne-.ste o· relatre·1o de ps. 88. Estado. . . _ . . cit>lO ~omo ponderou, ao ?fO!en~ o 

:> forma não poderia ser compre- Rio de Janeiro, 17 de ~etemOro de Isto po.sto e tuào vJ.Sto e e:;:.aml- 1 seu brilhante voto. o Exmo Senhor 
ou:~o 0 <hspositivo constitucwnal 1956, data do julgamento- Oromnbo Í r.a~~: . ~ . r Desembargado;- Ag~nor Rahelu. 
~~rt

1

• 14., § 34). 14. - yotp, portan:' . Non'!_to, P:esidente. ~ Rocha Lagort. Nao 'Proc-ede a alegaçao d~s 1n1pe- Quando alias, tivessem f~tto eE:.sa 
to. 110 sr:ntido de que nao e 1nconsu- J Rela 1or. I tra-ntes, de que o Dr. Prefeito pre- prova aind:t asiBnt era de ser- eo'TI-

. di tl 0 tende arfogar~se funções judicantes, firmada a decisão a<;!.'ravada, \i;~to 
tueiona.l, em SI mesmo. 

0 5P
051

~ v TRIBUNAL PLENO , declarando a inconstitucionalidadt::! d.a con1o a Câmara de- Verr,..•clores ,.ti'l" da lei nll 326 que majorou o ~mpo.sto G R NÇA ""' '""' 
de vend:ls e consignações ·para _3% e MANDADO DE SE U AJ. j ler malsinada. lsSo não ocor~·e, cv1- l podia criar cargos flovos. nent nu~ 
a taxa de educação, Saúde e ~l~tên~ N .o 3.7C4: - F.IO DE JANeiRO ·I clentemente, no ?as? _em tela ·. I mentar "encimento.s sell} P. révia irJ1-
cia pa:·a' ·cr$ . 1.50: !nconsbtuclOnal , R<>latO"" O S.. Ministro. R<tcha La- Abordando-se a hçao de. Barthele- dativa do Prefeito. 
emisi·dero. poréxn, a cobrança desses ~ ~. - ". -L ~ l my Duez tTraité de Dro.lt (:;o.~s.tJ.lU- Assim já ·se tem decidido, em dr~fe-

~ goa. . 1 cíona1 pag. P 208), o saudoso JUns~.a, sa do art. 95, tiL da Con.stituic?\o 
aumentos no exercício de .

19
;)

1
• sem Reccrtente.s: Darcy Fro.:s da C:·uz 1 A.A. Lúcio Bittencourt lembra dols I Estadual que a Câmara.. violem, cnrno 

prévia aútorizaçã.o orçamentaria. POl'- e otltrc.c::. . . · \tipos d~ contrôle jurisdi~l011a!· p:)r feriu à.irida. o art. 67 letra b. da lei 
0111~ is\o va1 de encontro flagrante- Recorrida: Prefeitura Mtll1IClpal de I vla de a-ção. e por via de exceção.. estadual. nll W9. de feverf'íro de 195fL 
mEnte. a

1 
redação e~xpressa .do art: 141. Niterói. . Pelo se;:!;Undo, o lesado; ~.m. ve:.: ue ~·Por êste! fundamentos. e at:m~'~eNlo 

~ 34, da .Constltuiçao_ Fedenl, Sel das - Relatorto atacar o ato diretamente. hmtta-se a ao que ma1s nos autos const'l: 
d~flCuld~des ~o Governo e da nec:s-- . Sr. :Ministro Rocha Lagoa. -I se deí'e~nder. contra ê~e. ~e se ~nt3 Acordam. em 0Pmtn•as Rf'cm.id.'1~, 
szdade unpenosa em que se encontlou A 

0
ec·a do a es '.,ie dos autos a~-sim submete-lo a ~ua ap!lcaçao 10 Co11~! e sem divergência de voto.; o--; Jufz"S 

de aumentar. os ín1postos para fw;~r I seprpr6t;~nciou ~Tribu;al 6.e Ju;tlça I t.rôle Jurisdici?nal da ~pnstit~I'!Ona-! do Tribunal de J11stica dfl r:stado r1e­
face ao:~inadláv_el a~mento_d~ venci- ~.A. Lúcio Bittencourt Lembr·a dor rlidade das Le1s pag, 91)., , g.ar prov1mento ao_ agravn. para con­
mentos do funcJortaJ:smo put:llco . . Es- óo Estado do Ria· de Janelro: Na espécie. o ~r. Prefeito, ror~w I flrma: como conflnnam P" ;enten-:a 
sas razõ 1 ~5 • porém, nao me dão ammo "ViStos, re!atados e discutidos êstes chefe do -Executivo Municipal, enten· agravada. !?.usto.s ;:>t::J 0 S c.gr.1vante~. · 
para sari'cionar. legitimar. u~ at~ _que autoS de Agravo de Petição em Mar:-~ de-se lesado ~el-\1. R-esolução n11 14-8. como de ,lei · , 
fére as :garantias constituc:omus. do dado de Segurança n.0 6.473. de Nite~ qtÍe. reputa inconstitucional., A~stém·l i Inect~nf~r~ados . Int;;'P~s~;~m os 
t~ontribuinte. Desde que as f1rmas 1m- rói em que sâa agrR\'antes Dare"~! se então de aplicar a Resoluçao m-1 rnpd an e. 0 plese.,~·-- . 1e .. ~~s~ alf:­
ougna.ntE:S, das tnais poderosas ~ ri- FrÓes da Cruz e ou~ros, e a-n-a.vaõa. é I criminact'a. Pratica, assim .. um a-to na- [~~ 0 d qu~itsen?o ~ 11;'>.Cí'.!" l d.t rÍ 1:ef~J~ 
~as, àe?Jonstran!lo lncompreensao e a Prefeitura Municipal de Niterói. gativo. que_ segundo os unpetrantc~, c~~ a ~ soll~~f1 · "'"1 9°\~~ ~ 1 en1~,..:1rjo?s falta- de ~solidariedade, entenderam _de D..1.rcy F'róes da Cruz e Outros, fun- lhes fere direitos liquidas e certos. lhes este~deu ~ 'fa"b"e's c:âa R~·s~~e 
se rebelt'!.r contra a cobran.ca. mn- ciona'rios da Prefeitur~ Municipal de Isso é possível. ~ .admissív~l. muHo ção nt? 

119 
de ll'

55 
~- " · __. ~ 

rzuém lhf~s poderá negar o solido fun- •• embOra, em tw''1:!1p1o, as Iet,; de-vaa1 ' ~ 
damento' jurídico do pedido .rne.c:mo Niterói, baseados na Resolução nú:.. ser cumprida t~Jauanto não declara- Esta (:Jt,ima resolP-cf..o·co!lferi:ra f.ó! 
invt:>cando altas razões .. do Estado''. . mero 148,· oublicada: nQ Diário Oficial da~ pelo Judiciário. a sua .ineflt:n.cw., Y.'iscats lotados na. Di•ti__r,ão ne !"'hz~:n-

- "'I'R1BUNAL PLENO de 20 de janeitro de 1955. imrue(ra~2lm a sua lnvalidMe. da os vencimentos da '::tra N' Adu-
,: ~egtu•ança con ra o Dr. Pre eJ .v u~ o que no c. aso importa é qU"' pu.~ zem então que rtQUf:!la Re~olu"fio ni\o RE~=<·~ DE MANDA!){) Dli' SEGU- · · I 1 ga d que ê te cu an ' '"· ~ 

· <...un..;:!'J .o ·• lllClPD: • _a e .n o ,- 5 
• re s . • tiCando o àto negativo, en!;ew.1em. o.':l foi cumprida peJo Pl'efAitu Mnnicipal, 

HANÇA N'. 2.::175 - R. G. DO .d9-s~ a B;Pcstllar os tltulns de nomP.a- I impetrantes c1ue 0 Dr. 1?•.-efeito e que Que-lhf's nega o,<; l'fmci.!rcnta_! <:ones-
NO:I;tTE ça.o. dos ztnpetrantes, no_ que se rffe-

1 

está agindo contra a consti!.uiçJ:o. pondentes a êsse padd.n. , 
Recorr~~nte: s. A. Me.rcantil Tet·· re a vru:~tagem econ~nucas result~n- A Yerdade. porém. é 1111e, segundo Daí a p,reS-ente impet:i'aç.'io que t-em 

tuliat!o Fernandes e outro. te.-; d~ ~esma retoln;-a.o,. e~t·wa a VI c- , o ~ '29 do art. 141 da Car·a Magna por objetivo , 0- cuthp
1
·imenb· de ud 

Recorr:.do: Estado do Ri<l Ç11·ande :ru- dJreltO certo e llQUldo dos reque-J ninguém pocte_ser obrigado ~~ f.l%er ou Resolução. Actescentam que tendo ~ 
do 'Nort~'· rentes. . · , l deixa: de fazer alguma .;:015a senao Prefeito anuido ao aumento in~titui-

Decisão _Adnzem ainda que a. Resolucão em Vlrtude de 1c1. . I do pe~a Resolução n!,J 119. que !h.imen-
Como co:ru;ta .da ata, a deciSão foi questionada reclassificou os dit~s im--1 Presume-se. porém. que se tra~>3 ne !ara os ve_ncil!lentüS de dete~:ninado . 

a seguini;e: Deram provhne~t~ para~ a petra~tes. '.na classe N, _da carre1ra. de lei diga-se assim. tegítin1a, c;ue en-~-..,_rup? de fiscais. ~stabe~ecen CJrma. de 
con.cessão do Mandado: Declsao Una- Fls. cal, pOis que ~dos el~s. sem exc-=-~·ce;re em seu contc'idc o pnnc1Pl•) ae 1.egalldade. pal'a o hlcur.J anm€'J?ÍO 

ção,. contam ma:s·. ~e (J:umze a~"~~ de le'<alidade" a que alude Pon~es dl~. dos dem:ns compone_n"c<:: rl::t carrem'l 
nime. 1 . serv1ço ao Mun1c1plo. Requerid~ a Miranda tComentários à üor:_stltu1;_ I ae ftoo,ea!, Ale---1am '!:nalmPnte QUe rt 

Ausent'e. justificadamente, o Senhor a'postila, que, normalmente. devia ser çiio de 194ô vol IV oa.~ •tu · in indagação da inconstitucionalidade ctn. 
Ministro;IBarros Barreto. lavrada em 30 dias, fo;:rr ao dever dei iÚte

1
• ' • '- '-· • refe~~d~ Resolução ~J't I•l'J ~·ttrapaf;['.i.\ 

" nh - manda seja ."a. mesma lavrada o Dr. o Le"'islati"o não pode impor t.ets! os hmtte~ ~o Man:Jado de Seguran~ V'ota.ra~n com O· Relator, Se or Prefeito, pnvando de t?-1 sorte; os contra ';.. carta Magna. Ni:.o ha.- Clil· 1 ça. const~ttumdo m·J..tcrl:\ .estranha Fto ~rlilistro:'Ribeiro da Costa. -·os Se- t tr t d - seu âmbito 
;h().res Mir.lstros: Henrique D'AviJa. e _mpe an es . os prove~t~s .a que .se potência em face da Con.;tlr~~1ÇS:t... , 

JUlgam cem mconcurso direlto. Acima de todos os podere::, pa!l'a a O ·Husirt Dr. Proc1Jnl.Cor Ge!'al da ~1\frânio i:,osta, substitut<,s,.re;~ctiva.... Notificado, informou o Sr. Pre- autoridade supt·ema da lei ~CS.l'l::l:.o República üpiuou p..:m confirmacfio 
mente, dos Srs .. Ministros ,Lafayette feito .as razões pelas quais deixara. cje Maximiliano. comeJJtilrios à Const1M dü acó~·dão recorrido. · 
de Andritda que se acha em gôzo rle cumprir a Resolução. i.r.vocada: e, im- tuição_ Erasileira. Rio. 192:1. ~~ f!d., E· o Relatõiio. 
licen~a. e· N~lson liungrià. aue se en- pugnando a pretensão dos impetran- am}lliada pag. ~3. n? 429) . Rc:1ta 1' 
contr.a eln exercício no 'I'ribunal Su- tes, a Procuradoria da M'unicipalida-. pois exaüunar. se, no· caso dos :.'u-- .... v 0 0 
ner·icr Eleitoral; Villas. Jlõa.c::. CA.ndiilo de. esclareceu que a. mencJonada Reso- tos, é constítucíonal ou náo a. He- O Sr. M~m.stro Rocha I.auoa; -
Motta Arv FrancO. Rocha La.gôa,. lução não resultou de iniciativa. do sohlçáCI no;>· 14S, a que· se apegam ul'I·,NenhUin obs~áculo jurídico exist_e 
rJuiz G-aiiotti e Hahnem.ann quima- Executivo, mas da Câmara Municipal inípetrantes. j'para a aprec1~ç~o de inconstitucio .. 
rãe:;. que, violando a Constituição, ('.!"iou sua Jncanstftucionalidade é .er:- na.lidade de lei ou ato em processo 
P.resid~bte do Sr. Mini.c;t.•·, Orro- cargos. e aumentou vencimentos. mo- dente, como bem reconheceu o ~LM. 1 ~e Mftndado de .segutal!ça, ·pelo que 

s tivo pelo qual foi votada a lei na Dr. JUiz a quo e tem sido resolVltio .:mProcedente ,é a _alego.çao dos recOJ·-~imbo~ Nhr..a.t.., Olga- Men.ge · CâmaNt. Rejeitado o vet.o, houve re- neste Tribunal. Veda a Constituil;ào;~,entes,. neste partlcular., . 
WoOO:, V~-;ce~Diretor. . curso par~ a Assembléia, oue n~andou Estadual ao Legislativo a. 1nidatlva! g q\..ie cumpre:.~ E%peCie, ser ~xn-
REGtn:tso DE. MANDADO DE SE- a.rquivA.;.lo por defeito de fonn.a: I!áo de leis ou resoluçOes que criem CU;J'· .rn. a.do é. a possibilid.açle de, ~10 ca..•m, 

• RIO PE. ' · · ·to ' · . · 1M!r apreciada a argmção de .rnconsti-GURAlll'ÇA N.
0 

::L•04·- - · entrando; r><HS, no seu_méri . Assn;n gos ou aumentem venm~entos. cou-ltucionalidade de lei já qu im _ 
JANEmo não restava ao Pre_fe1to senã~ de1- tra a vontade do -ExecutlVO, sem pra- ;~"'aÇão é ba.')eada 'em o~i~o.- P~o 

Nã:) constitue matéria estranha xa.r .de aplicar a lel· ti~ c::usa . .-peia posta dêste. , 1 Prefeito Munietpai, .que ptu:a tanto ln-
ao a~'nbito• do mtmdado de seou~ .sua. flagrante. inoonstltuClOnalldade l Demonstrou o Dr :· Prefeito que. ~:.. voca a inconstitucionalidade da lei que 
rancG~ o exame da íncnnstitucin· (Const. Estadual, art. 95, ill).. su~ parte, não partru • tJliciatt~a da aumentou os vencimeutos dos- impe­
nalittiid~ ·da. lei. A omissão, twr Arrima-se ·a julgadÕS do Pretória crtação. _de no"Yos ca,r:gr· f ne~ ~ , .. d~ trantes, recusando-se aquefa autori· 

"parte: .da autoridade administra- Excelso e esclàrecer ainda· que a Re- aume~t<:~de pArovent~é e t undc 01d1~-~.~Js ~:!Rde a pagar _tal aumento. Na lição. 
,. . ~b· r · - f u mun1c1pa..~s. o re1 s, a :en eti a " oe castro Nunes em ·seu livro •· Do tiva (de pronunclllr-se so re e- solução se mostra lDexeqãu v~I"' 

0
a: condições financeiras dB; P':'':.'í~iturtt, Mandado de Sti!Uurança", pag. 

107
• 

ouerirnento dos impetrantes, não porq11-e, com um~. ~rreca.daç 0 uo:: 1• a tsso se opos, pelo veto JUnto as de- yia de regra .a autoridade- d-eve ser 
tmveile a· utilizaCão' do mandado l4.9.000.00D,QO- tem. a Prefeit~a de lÍberações da- câmara dos Vel'ea-dqrel'l provoc;lda antes de requerida a se-
de úquratu;a, 1JOIS,' ao informar lt pagar O seu pessoal c:$ 12°-~:m.ao, n-esse sentlOo. t gurança e set·á a sua recusa o at-0 
•jwrit". ar~uela autorida.de supre tt o que excede, de mmto .. o lmute· le- . _ impugnado. Poder~se-á entretanto / 
omis~ão. Face ao diRVOsto no ar- gal1de 30% I>SXa a verba ~e pe~oal. . Rejeitando o seu voto. "~~o co.ohe-~cntender que a Oillliisâo: se justificá~ 
ti_Qo 95, i1WiRo 111, da Constitui- AcoJbendo a. -.argumentaçao da Pre- etdo o recurso que mterpo.:. para. a "'el por motivo de urgência estara 
cão ti:O Estado do Rio de Janeiro, feitura o M. M. Dr. Juiz dos Feitos Assembléia. Legisla:tva~, só 1t1e res- suprida no processamento cmh a re.s­
ilão 4!- valido o aumento de• ven- da Fazenda indeferlt; o mand-ado, e tavam dois camin.:lo,!o:: provocar u /posta ou justifica"'âo da, a-utoridade 
ctmeittos de /1tncionários munl~ daf o presente o.gravo, tempestiva- Judiciário, pa;ra que êste declarasse :I Q:ual traduzirá. ã recusa. Jt preci~ 
cipaf~· sem a iniciativa· do Ptejei~ p1ente manifestado, e em cuja minu- fL. inconstitucionalidade da, }el áa sament.e a hipótese dos autos, onde 
to. - tp os recorrentes buscam rebater as qãmara, ou, baseado. n? .. 1 2} do nr- s~ ·vê que os recorrentes, tendo reque ... 

. , Acó1·ddo. razões da- decls§.o recon·ida., cuja. re- tigo 141 da Conshhuçao ~·lera.t r-:_dÇJ ao Prefeito- Municipal a neees-
·r fonna. pleiteiam. Entendem que- o abst-er-se de aplicar a ld, ti~n~ando Mria apostila em· seus títulos de no-

Vist-os. j~relatados e di.;;cutidos êst.es Prefeito se arroga. direitos do Jui:li- $OS tnteres.sados a. ini··:ativn de V1- meação· nenhum. despacho recebeu 
utos de.! recur.'w de mandado de e.e- ·ciário, único poder capaz d~ decretar rem ao _petórfo· rontra. o &eu ato ne- tal requerimento. Nas in~ormf;t.ÇÕe!'i 
uran~a- .n.o 3. 704, sendo re.corrente 3 fnconstitue!cnalidade de Jels, 0 que · gativo de Prefeito. ~ .. · IJrestadas tlor aquela autondade no 
~arcy f't:ées da. -Cru:-: e cutros e re- it.nporta em subverSão da ordem juri- Preferiu- o segundo e !og:rou e~.t.fJ !presente Ptocessado, entretanto. co~­
:m·ida a' Prefeitura Municipal de Ni ... dica pela insubordinação do Exl'!ctriJ- n:J. primeira. instâ.nci:l, c1.tja d:r;c~~aolfessa _,_~ua. recusa em fazer a. apostila 
~Fói; 1~ · . lto' à" manifestação do Le~islativa- e à é de manter-se, não s6 pe1~ el•ident~ ~?s .. 1t.ulos de nomea~ão diJS lmpe-

. - 1' · Mt comn•tEnda do Judiciário. inconstituclonalidade da Reso1uçao
1
t:.&ntes. por enten?.tr que a_Resolu-·Acorda!~ em se.<>sao P enár1a 0."1 • - .,... i t . t d 14g c mo também. porque os Jmpe- çao q11e as a.utol'izou <.;ontr.a.ria ex-

!-sh·o.s do Supremo TribunAl Federal. O reCUJ'SO f(l con ra-:tunu a 0 em • 0 ã ·,.. pressa disposicf.o da Constituição Lio or mlwl:lmidade de ,,c tos ne-gar pl'o- tempo oportuno e mantida a d.,etsão 1 trantes n o provaram Be9U"'t. nos &tadc -
medo :ao recur.<::o, noa 't~rmos. daa 1 pelo nlo proVimento do agravo opi-. autos tivessem ma1s de qu:nze ftnos 1 • 
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Existe, assim, na espécie, ato post_ ... o Município de Pal:nafua assinou:ser fa-<:Ulhtdo aos Estados de Muni-j mternos de estatística, com o que veto 
Uva de recusa de, cumprimento da sua adesão aos Convênios Nacionais cipioo. provar: 1.0) que não ex1sr;1am, ate 
Resolução Municipal, por parte do da Estatística Municipal. Apesar E$ta a ementa do acórdao (fls. então, êles d1go, sen1Çm; m.unlc1pal.S 
Prefeito, que a i'eputa., 1n~onstitucio .. disso, continuou ilegalmente. a co- 1~3) ~~ . . . . '. . I de estat1stica, pois, se existissem, êlc$ 
nal. con~equentemente, na() esté.em brança de taxa de estatística pelo NaQ e 1nconstltuCional Ie1 rele.ti- não senam orgamzados e sim reorga­
t::ausa a inconstitucionalidade contra Município de Parnaíba, incidindo va a ':axa para serviço municipal dei mzados· 2.9) que trus servicos n;.w 
a lei em tese, mas o ato de recuse. sôbre os gêneros de produção do Es- estatísti<;_a,. desde que não recaia sô- fomm Postos· à disposição de~ cont.ri ... 
de execução dêsse diploma legal, po1· 1 ta do (matérias primas), l<O serei'fl; bre -pr~ctut.Q~ provada mente de mttroa 1 b<J.intes. A tt\i "s~çáo de; se1·viço~ in-= 
J>arte da autorid~d~ ruunicip~I. J!'eit~rado~ do . Mun~cípio produtM .. nmntctpíos''. 1 ternos de Estatística Municipal'' w 

~e,rfei~e?te Idoneo é po1s, o re-- Entao, a Prefeitura, a.. pretexto de Dos cinco votos vencidos foi lon- : foi :::riada pata just1ficar a cobra.u-
lllediO JUdlCIO.l empregado, reg~lamentar a. Tabela 9-1-13.4 g;1mente fundamentado tfls. 134 a; ça da taxa, tanto que 0 decreto 29 nff.o 

Quanto ao médto, nego provimento T':xa ?e. Es~atfsüca do Orçam~~ to ~e 1431 o do ilustre oesembargadol' 1 criou cargo nem verba (O que áha.s 
ne recurso, por considerar inconsti- ~9"3 • rE.Wigmada em. 19~1 e l!l.:w, ~a:- ErtyarcL Noguetra, cujo -vpto assun se não podetta fazer sem le1 da Câmara 
lticional a Resolução em 9-pteço, v1s- ~ou ? tDecr~to 25• ~?~!f·do ?0 pemeto poue resumir: O 1vlunicípio pode e.s~ I Munú:apalJ para o funcionamento ua. 
te. ter aumentado o padrão de ven~i- :td ~ ·~t•· ct ~ando à ;::e.,.~ ~sp~Clal na rabelecer e cobrar tributo com a de- Secçâo, A Unica verba cons1gnacta rl~ 
~n~~to~ elos impetrantes, se~. prévia C~lj~zi:tsa;t~'b~~çâo 0 

se j~~~f}~~· ·i~ar:I~O~in<i.ção de taxa de es~atística. ~as li ~espes~ do numtcípio para finlj o.e 
H1ICaat1va do ~Prefeito MUlllC!J?al. e 1 cobnmçn d~ taxa de estat·stic;r parai' r.<:su ten: de ser e~nendtdo em t~r- e-stat~stlca era a de çrs 6 .COC,I.JIJ 
com postergaçao do art. 95, mc1so la tingir "produtos benef'c·a~o :nd mos, de modo a evitar abusos e dts-1 anua1.s, essa mesma destmada ao p~-
~II, Cia Constituição do Estado. J triRlü:ados malmfactm·~dos ~tt 1 su~s-- 1 i::>.rces. ~_'!rata~~~ _aq~i . ~'!" taxa. r~w- ~ani~nto do s.l~gu~.l de ~~;sa ouCle 

TRIBUNAL PLENO lll~·od~tos, quando reti-rados para /ó1'G.[J~?a tJhlO d~ e.~ta~l~tJ<. .. a .;-Que p ... sa, ( Iunctona a Agencm .r-.:~umc_p~l a~ 
RECURSO DE MANDADO DE dos 1\:f.mlcípios". Acresce que as ma-~p.mcp~~mente, __ sobte ,.0::; ..,eneros ~x-, IBGE, -~nqu~n~~ a a~.ecadaça? Go.\ 

SEGURANÇA N.t.' 3 .704 , ltüi&f primas já se eucontra.m on.era-l}!urtaveis, mat;_t •. as. lJlJfu~s ou outros
1 

taxa ,.,esta. prevista_ prun ~ casa oe 

1

1das peio pagamento da mesma taxa pro.dutos bene.lCiaaos etc., . qnando Cr$ 3 ... 0.t..OO,DO anna1f5. 
_ R J . T. t . d d . . · · retzí'aaos partt fora do mmucn!o à 1

/ • · · .,ta .~-s~ _c ve~·d:l eu;,o 1ffiJ?OOto e de , "" "'_ ,. . 1 ' Reconell a uupetl~nnle ms. H>:! o 
Reeorrentet>: Darcy Fróes e -out.ros.\b,·tubutasao su:nulad~. pots a taxa b~e. de :.o .-ab.~ o valor. da r:~uta scg-tnmes 1 • · . 

RecotTidn: Pl'efeitura Municipal de em que~tao ou e un~ nnposto de ven· Oftctal E,tadual. Salta aos okhos q.ue, A douta Procuradoria Ge-ral opmuu 
NíteróL (:as e· consign;tçõe~. quando a saida no ca~o, houv~:. por pu1:tc do Prefelto,: ltls. 163 ~ 1641 : 

DEcrs~o ~~ vend3.\ do g~nero cu produto fôr foxcesso 1_!0 poder regulamentar, com 1 
· . _ : Cc· Município para o Paifi, ou é um·a eXt(msao ?ada à co_i.J~·ança autori- . "Morale S. A. Indústrta _e'Comer .. 

Como consta à a ata, a dcc1sao foi! !n;pôsto de e.xporta\ào, quando a •\ :.a da ~or leL . I!!r.~qu.az;n:o por e~ta _a 1 cw, m~petrou ao MM. Jtuz da ~"' 
à seg11In.te: . . . . ').sat~a fexportaçãoJ fôr para 0 Ex·. I.CI.}:;t\ E:.O pode-:..~a. ~nc1d1r so~re. os g~- · Vura Cwet cta çarnarca de Pa1ntl• .. 

ImpedJdo , o Sr. Mnu~tto R1b~u·o 1'fertor. .Seja como fôr, violado foi 01. ~~;~ÇJS. dt: prouu~tto oo p. rop;w mu- 1 ba, Estado Cl.o Piam, mandado de ::i.e­
d~ Co_sta! ~eyatant provt~nento, sem :artigo 27 da Coilstit.uição, conforme ü•ClPlO. . I guran.a t:ont.ra o::; decretos ns ~:J. 
dwerg~nc;za. de votos. . . J õemom;tra Eduardo Espídola ao co- . u _ UBcreto executiVO, alem de omi- o e '2i>-:.!-'55 e n.') 29, de· 31~5-55, c;.\, .. 
. P1·es1denma do Sr_J....Min1stro Oro- mentar êsse artigo. Além disso, o hr esse ponto, expi·essamente actm:.~e xados pe.o Sr. Prefeito Mumcip<t. ua 

:Jlmbo Nonato. . jnecreto E~ecuti•:o 25 desrf'.speitou a/ a cobrun,:a tie ta:..:a n::lativ-a.men~e aos I ntesüta ctdade e Que diSpõem s, ~ 
Votaram coin 0 Relatbr (Sr. Mi- competência ~a Câmara Municipal. g~net:os Ue proaur;.w de outros l\'!u- a cobrança da tnxa de estatisttcê! tt 

l\.ist!:o Rocha Luo·oa.1 os Srs Minis- E, quando vá_hào fõsse. ~ó poderia vi~ I mc.pHJ.s, desue_ que d~caneg·udos sem 1 a ot·gmtizaçtü dos s!-!rV1ços de e, <~, ... 
t,ros Sampaio cOsta, MacedO Ludol!i gorar. :\ pa1:tir do ai~o seguinte., 1956! a. do.~un\en~a;ao re:>pect~Vi! .. ,. b. en- ) t1st1c~ o~ qn~üs sâü \1.\;oimaüos d.; n ... 
e Afrânio Costa (substitutos respec~ (Const., a~t. 14.1 ~ 34). com os q~rmw no mçamento so Si! tala em 

1 

constttucJDilais. 
tivamente, dos Srs. MiniatrÓs Nelson rae:·;mot: vlcl!JS, _fOI PU?lica~o o D~-~ r;e1wros eJ.'P?riltve~s em g,;, ui, o ttt:- f . _ . ~ 
nungria e Ary Franco; que se acham ereto 29. So let po~ena cr1ar Sen·1- c1·eto execthlVo abrange eoda. e qwu~ ~ ~.~· 43 ~1 ~c ~ncontram ~:, n, ... 
t"m gôzo àe licença especial e Luiz\•ço. E,o De~. ~9 te~·u\ de anteceder o G~ter espécie de me.-caelonus. tllem J fo~.n~;oe:_ Piesta.aa~ pel.~ Sr. Pt_; .. rJ~ 
Gallotti que se acha em exercício no De~. 2.5, po1s este reguls.mento\l taxa. d1sso, na mconsUtucionalictade. A t A sclHo:.-llça de t!s 6o, dene_<'L a. 
Tribunál superior Eleitoral) Cândi-/de serviço inexish:•nte, sô criado pelo; Conslituiçao discmnina a comp~t.en~ se~uranl,!a: dectdna ~e~~- cons~Itu 
(lo Motta. Filho RahnemaÚn Gui-•Dec. W, posterior. I cia, em matf!ria de ünposws. as:,ün:; naljtiad~ da taxa retenda e lfl\'l . 

- t ' i a 1 co t• i . 1, .. b , , ·a acon.llv do Eo-1·e"l0 Supremo Tn .. mo.raes, Lafaye te de Andrada Ed~ o Jttiz nP.o-ou a seo-uraJl~a PO\·que mpe ~nc as puvat \as, • con~ . . e .,L'> ., 

gard Costa e Banos Barret' o I D ')- """ I o ' • I cvmitant'•s· ç, incontpeten",a~ ou l nal proterwo uo n .. ccurso h;Xtram ... • 
~ · · - o ec -" re~u amentou a co!Jranca - o.: ' - • "" , • uárío 5 057 publicado na ·-ncvt• ,.. 
OtacíUo Pinheiro, Vice-:Diretor. ~ c:.>rn base na- Lei 547 de 3o~l-lti'~:d \ S<':id]a, o que e proibida. O vota vcn- ~ .,.~"ense'' volum .. 1,:'J pagll)" ~~ ~~ 

'iJ · • · d · i · ~ , c o enumera o;:; 1n1pnst,os de cac.•t • • · .._. u • " vo ....... 
TR..IBUNAL PLENO \Lel Marga!'r.cal g6s2 m,unr2cpiOSi 5e na i classe c 'prossev·Lte·· A~s 'Municl.plo·~: pia autentJ.cada. a fls. !!7-!02'- , 

RECURSO DE MANDADO DE l et UlllCipa ... (e, 5~11-19 2. E - , . ~:· .· . , _ ,"' 1 . . _ 
SEGVR.Al\~ÇA N 9 4 .613 _ Piauí o Dec. ?9. que orga.ruzarn. 0 servi~ol nao ~~oe decre~ar m1po:no s?~:ne nw1- Fm. mterposto n~-ravo ne petu~::-• 

· j0P estahstJca. estava apoiado no(cadot.as. A· êles como a Unmo, e aos (11:-; 681, regularmente processudo. 
j'Taxa de estatística.'' criada , -princípio da autonomia mu.nici.pal _Eslados. se !aculta a cobrança cte La-- . 

pelo Munfcipio de Parnaíba -'O Dec, lei 2.416, de 17-7-194o arrt~ I X2.S. Mns esta.:; sup5em s~·rví~o pre-sta~ I O rnouna1 ne JustJça mantevE>' !\ 
(Piaui). lpliou tosta dig·o. 0 conceito 'cte' taxa.) do ou a d1spos1çâo do contribuinte A 'sen.cn~a den~gator:::t .da s~gurar a. 

Ineonstif.ucionalidade. Não e.xiste bi-tributação, pol:; esta é 

1 

taxa em que~tã~. incidindo sê'we g:!- ' c~1 ~corddo., 1_tls . l 32-13::1 1 , CUJU emt.a-
. !tfa1tdado de segurauça couce- o. QU<! decorre da competência con- ng,_~os expartavels etc .. quando r~lt- 1 ela e a seg.untc. 
dido. _ "~O!T_entc d~ duas ou mais etüidades. rados para ro~a d-a mu?ticipio: e l:·l-. "Nao e mconstituciouat lei re!ati .... 

ACÓRDAO ~ qt.ta~ a senteu<;·~ por ,.últi~lo, o; bu_to .que r~cat sObre mer~adchas. n, \'R a taxa para i:if'iVJÇO _rnuntc1paJ c1e 
Visto.~. relatados e discutidos êstes accnd\?, do suptemo Tnbunal np I re~pel~O.das quai!'.~Dellas Hlste poder I Est~tiStlcu de5de que nao t·cc~ün ::,o­

autos de reCUl'SO de mandado de se~ ir~~ .. C' •• tt, ~.657 ~ n~ta q:-le. na du- trtbutáno da Omao e do~- E:,;tadus., ble ~roctutos Provadament€ de cultos 
gurança n9· 4. 613 , do piauf, em que l~ldu, "a mconstitucwn~lldade não! sendo vect.a~os aos rvitmr_CJPIOs tribu-! mUlllClpio::.. 
é recon·ente Moraes S. A, Indt"lstria.l neve ...,er decret.adq. I tos q~Je dlftCUJt~m . o_ trãtego ~te mer- J. .. .. , , 
e Comércio e recorrida a p1·efeitura Ar:; fls 97 e e<)' à h 't c:adona~ \Constitmçao »:~'t. 21 1 . No Entidades pltvndas e com n.~.ona 
de,pa1·naiba, decide 0 Sup!·emo TrL ... Co 'rec. · extl·. ~-:{;~'7. c a-se 0 c~· ac.

1 

c~soi êste. pre~ei~o. foi fendo Cita Es-; dt. 1;D.ZJ.O. P_essoa Jllt~l_Wca de d~~elto 
buria.l Federal, unânimemente. dar) Recorreu a impetrante. . pmo a e Maxmllhano. quando acen- puot.cu.' mtt!nlO .. ~:ao s,~o ;t~l.~edtdc:-~ ?e 

-provimento ao recurso de acórdo com o acórdão de fls - 132 ~ 1 ':1 3 . tua!U a~w. em fact: daquele ptecelto -1 mantet tal s~ntço. pe.a cncunstrmc1a. 
as notas junta~ ' \cinco votos contra ~in .~,. pdor

1
sera mutil vanar de nome· ta.-ra ao de a UntJo Pedt:t·ai manter o seu em 

• • · · , · , co, In egra o 'nu d ó . - 'd tcdo 0 paü;" 
D. F., ~-10-1957, -. Orosimb?'GTt:il:nmo.Ilocal de dez juizes, negou't. es(' e nttp_st.o. Vl~t;;ao. '(!spaci10-

1 
• • 

Nonato, presidente. - Lw;; Gallottl_,'iJt'UVIm.ento ao recurso. I hcen,~, estaast!ca. ca1ga e de;~_carr;a. 1 A Impetrante apresentou recu!'."Q 
Relator. ! . " .. _. . ,· . - . embatque e_d_tS~e;nbarQtte. tot.uç~:w em I ot·dmario 1fls J4l1 {-> l1 Preleilula 

TRIBUNAL PLENO ' ,DlSSt: 0 !l;Cmdao. Setl:l. Inconst~tu- lt~gar de tt~n~ato; UUl nenhuma h1~ 1 ofereceu suas contra l'a/.Ões a ns 155. 
RECURSO DE MANDADO DE ~Jonal 0 1~~buto. qtl.~l.9U~l que fosse i p~tese, o sofiSma prevalecerá O acóJ'• , A decisão recorridtl metet:e con; ~~'"" 
SEGURANÇA N9 4.61~'- Piaui_ 6fJ:se~ a~/ ,o, .. se ~niarw llt_? art. ~7 dan ~o Supremo 'l'ri!mnal. a que se .mal:'ao por st::\1..:; JUridtc(l::; tunctunHn• 
Relator: O Senhor Ministro Lmz r Irtm~d! áUlÇaôob. as dtal nao OCO!~ refenu a scnten~a trecur~o e),:tmor~ t tos· Como e pacifico a mc·m .. til'nc n 

GalJotti e. CI u· s re pro utos de outro dinária 5 s·71 não tem o alc"n 1 ' ., · .. 
' . · · município que se encontrem no de: , · ü. . • ... ce por J nahdnde nB.o 5(' dec:-eta a M>:>r r:e 

Recorrente. Mora1s soctedade Anô- F . a·b d lÚ - ela ptettndtdo. O acoidàa faz ref,· \ tn""ras dtverrrtmt·ms d.t: opmtões m·•~ 
nima - Indústria e comércio mn 1 a, esacompa tados de do~ triço'es ad ·t· t ç~ , L> j ~ · "' '• · · "· 

·'d . r · . · · · cmn~.11tos comprobatórios de que fo· , .- e mim a. axa no pmqu .. somente qt!al_ldO"J mamtestu ~ foH1 ne 
P~~rn. Q, P efe~tuta Mumctpal de. Iam produzidos alhmes. A ausência exc1~Idl1,, ~o .. cc:,nt~art~. do que aqtu quatq.uer <;J.~.n~tda t·a~oavel: n::to ~~ó na 

1 b~ dcs.sa prova, de que o bem saiu legal- O?otte. a u.~cid~ncla sobre me_rcn~ow! e~pecH', dm::tto iíqwdo ~ certo a am-
REI.ATÓflJo n~er 'e do tnunicfpio d .• , nas ett; tun.sit? erltl'e_ f!!UnJCipans pal·ar. 

_ . ~ . .· d . e ougcm. e Nesta htpótese,. rl1z o acm·dao do ~u-
0 Senhor Ministro Luiz Gallotli; l-'; .. esun9ao 'JU1lS et ~ JUre ~e qu~ foi premo. o tributo. sob esta ou aquela Opino pcln rejeJçâo do !'ecu··so 

- Moraes S. A. Indústria e CotnérH fn~~i~!~~o e~n;a~~tba. E :sso ni?ct é ctenonüt1ação. seria proibido, e asBilt1 1 mstrito federal. 17 d€' <;f>femhr• rle 
cio requereu mandado de ·segurança com a Lei Maio ~ e .~ao co 1 e sempre se decidiu. mesmo em se tra·j1S57 - Carlos Medetros Siita, Pl.o .. 
contra. a Pr~feitura. de Parna!ba corre.sponde a ta~·a nã~el te~' ~u: tando de ra.·ms de expediente. flsca- cntad"or Ger.{ll. (ta RepúblJca". 
(Estado ,do ?H!..t\i), alegando a m~ Proporcional ao \'Úlor dest E set lízação e e$.tattStica, quando masca-~ E' o relatono 
constituciOnalidade do Deereto Exew . . - a· 0 ad b ê · · . ót 1 t . , ('Utfvo Municipal nQ 25 de 2:5 3 1g55 art. 27 rla constthuçao autorjza a r . ods so :;ses r li os ou topeco,. ANTECIPAC:Ão AO VoTO b d D , t 0 - - • ta-:: de pedágio, que pode ser exi- c:·m .os ao r:vre curs? da.s mercado- 1 . _ . 
1
em c~mg 1~55 ecte o n. 29. de 31 g·ida em certa estrada, de carros que nas no mttl'l~r do palS. Por ot1Cro \a- Se-nho~ Pres1ü~nte, c_ste fnl3urml 

c e ~laio e · a utilizanl., mas para ~er empreç.:-ada cio. _ao ser. bancsdo o. de.creto 25~ não I Pl.eno, Ja em dots acm·d3os t.eve oca ... 
'Diz: A Interventorio. do E5t.ndo, em na pavimentacão de outl'a não- uti-~ havm servtqos mun!cipms de esratts- 1 swo de proclamar a constHHCJc.na-

1939, pelo ,Decreto. 203, transferiu o Uzada p_or tais .. carros. 1!: 0 'que acon- ticu. ou melÍ!ol'. tais ~rvi~o_::; e.:;~ava.ul i J.idad_e da taxa de est:;-ll?tíca. da ver .... 
Sel.'vlço de Conferencia de gêneros e tece ct~m o serviço de estatística mu- rtfctos t>xclustvameme a Age nem mu- j dadetra .taxa de estat1stlca - reCUJ set 
mercadorias de _produção dos Muni- nicJpaJ, pouco impc:rt.ando que nêle ni.c'rpal elo TBG~. u ft\.\ai lll\ funci.nna €'Xtnwrdmá.t·to n5' 20,3Sú, de que t~ 
cipios à competência dêstes. O De- não sr npliqtle todo 0 a 1Tecadado. J po1· fôt·cn de um com·Cnio as.sinado J re~ator o 1-tnme11te Sr 1\Hmstrc HI• 
ereto-lei- 4.181, da 16 ele mar~o de Pela circunstância 'de ter 0 Govêmn I pels Pre!~itnra muitos anos at1·ãs. r beu·o à a Co~ ta e reCllJ'SO ext.raurdlná­
-1~42 lniciou n nacionalíZaQ,_ãO dos ser- F~deral _ se-u servl_ço de estatistica. J t\i~c'a por a1 ~oaverio. mconstitucw- • rio n.~t 21.611 ~e_ Que tm r~latN o 
VIÇOS de estatística. surgiU o I. B. nao estao cs J.XtrhctJ!ares itnper'Hdo<:: nnlldrl'lf>. por nilO contsponder a ta~ i eminente Sr., Mlhtstro Afran1n Cos·-
0, E .• criãndo-se Uhi. tributa eobra-

1

de manter os 5N\:: t(HI.\\lm no<:. F.d';{:• !C~ a Qualf\ll.Ell.' se,·..-iro, ._Pe-ref'l)endo a i ta: tratava-:::e da taX['l. rle estatística. 
da como parte principal ou como ctos UHidos, Escri~Drio na!ne-1 ;.r:\- 1 h1ha. o Pt?+"el!o fê?- baixl1r d,epci.<; C" destinada ao ffiGE f' que coni'íitrJ1 
udicional do impõsto .sôbre diversGes. vter) .. Por maior razão, isso hâ. de :";ecreto 29, que organi:;a os sen·içu::. 1 adicional ac impô;; te.. ~ôbre dtver~õas. ' 



Aqui trata~se, i. tôda evidêm:ia. 
um dj.Bfarcê. 

Meu voto é o seguinte· 

~·oro 

de. cruJ<tit~dado o &IIP<eDio Tri­
bunal reconhecera. 

Recorreu e. impetrnnte. 
Salvo quanto à "taxa ouro" 0o 

café, foi cMSada 'e segutança que o 
JuiZ da 1.a indáncia ooncedera. 

SiEOU'RANÇA Ntt 5.528 - PARANA sentado na imobilização de Iiqueza. 
~O DE MANDADO J)E levit-ru.· ri préjuizo para o. Fisco, reprc .. 

~ ·•se o Estado pode deeret:u im-
lm::LS.'\0 · . postos sôbre a incorporação da pro .. 

. .a. ciam e jurídica· fundamentação 
do -orilhante \"Oto vencido do ilustre 
llcsem·oargador Edgard Nogueira, cujo 
reswn1) fiz no relatório. pl(,namente 
.-;onvence ôa. procedência do recurso. 

A Procuradoria Geral opinou (fls. 
69-70): 

"A seguranca. foi concedida. pelo 
MM. Juiz de 1.a. instância a fim de 
permitir que a firma inlpetrante pu .. 
des..'-'e "efetuar a tJ:ansrerência de 
mercadorias de sua propriedade, bem 
como café, adqUirido por compra. de 
terceiros, pam a sua. filial de Santos 
ou matriz. de· São Paulo, jndependen-

Como consta da ata, a. decisft.o toi priedade imobiliária ao c;o_pital de. 
a. seguinte: A unanimidade, deram sociedades (Const. art. 19~IUJ, e .se 
provimento. implícita ou explicitamente- a. Cons­

P.residência do Exmo. Sr. Miui5~ tftuição não lhe vedou fixa.t• -a é;wc::a. 
tro Orosimbo Nonato da SilYa.. dn. permanênéia 'dessa incorpora~jo; 

. . . se lhe cabe/ {Jnalmente, o !eroan~-
TomaHlm paz:te_ no JU1g_amento o_s cente do acôrdo de poderes do g'J­

EJtmos. Srs. M~mstros Lmz Gall?ttl, vêrno _ a let n9 4.9-A. projetr..-se na 
~la~or, A!r~ruo Cost-a, Hennque área de competência estadm;J de fo1· ... 
dA vila (S\~bstitutos dos Exmos •. Se- m~ perfeitamente acorde cOI~l o p;·t'­
nhores Mmis~ros Rocp.a .Lago~ e ceito da constituição. 

Nada se faz necessá1·io acrescen­
tar-ll1t~. 

· A efsa fundamentação me reporto, 
Jlara [lar p1·ovhnento ao recurso e 
~onçect~r a seguran~a. . 

'l'RIBUNAL PLENO 

RECURSO DE MANDADO DE 
:SEGURANÇA N~ 4,613 ~ .PIADt 

temente do pagamento do impôsto de 
vendas e consigne.ç&>s e "taxa. ouro'' 
ou ''taxa 6'âbre o café" (flfs. 17 .. 18). 

Rec(lrren i e: 
Comercio. 

t{-eC(Il'Iido; 
Parnaibo.. 

A 1.• Câmara Civel do Tribunal de 
Ju.sW.çe. do Pru·a,_á ao tonÚU' conhe_. 

Mmais S ·A· Ind · e cimento do recurso interposto da sen-
hmça, remeteu o.s respectivos euto.s 

P1·ef~H.ura MunjcjJ?aJ de 1 ao TribunaL Pieno para decidir a ma. 
tériEL constitucional (fls. 30). 

O 'l'1·ibunal Pleno proferiu acórdão, 
Q fls. 32-35, cuja ementa diz: Co!i1D const-a clã e.tl.l, a decisão foi 

:' :eguun~; Deram proúmenfo para 
:1 col}ceE.s:w do "1t·rit", por decisão 

"In('Onstitucionalidade de lei. Ar-: 
güição repelida. Não é 1ncon.stituclo­
nal o parâgrafo 2? do art. 1Q, do de· 

Ministro Oro~ -creto-lei ffltadual n? 650, de 20 de 
lWánl.Ili<:'. 

l:'l'€Sldêncin do ·Sr. 
~jmbo ··Nonato, juh.l!o de 1947. 

Tvn~;n·,;m parte no julgamento, os Inconstitucionalidade da "tnxa ou-
~tb· Mulist.ros Afrâmo Costa (6UbsL ro" 6ôbre o oo.fé. '.R.eoonhecimento. 

Nelson Hungrnt que se acham em 
exercício no Tribunal Superior Eleiw 
toralJ , Vilas Bon.s, Cândido Mota, 
Ary Fr"!nco, Hahnemann Guimlirães, 
Ribeiro da Costa, Lafayette de An­
dràda e Barros Barreto, :Inf!o 
Mosca# Vice-Diretor interino. 

TRIBUNAL PLENO 

RECUH>SO DE MANDADO DE SE· 
OURANÇA N9 5.711 - RIO l">E 

JANElRO 

ACÓRDÃo 

rnvalida.de· do art. 14 da Lei 
n'? 49-A, de 6-12..-1947, do Estado 
cio Rio, em face do art. 19 da 
Constitviçao Federal. Seguran~~a 
concedida. · 

"Não há, na espécie. ret-roativida­
de legil.l, O 8 ~ do al't. 1.4:,. da 1ei 
49~A. manda constai· da data em que 
entrOu em vigor a lei - a dívidf1. 
do irnpósto para os imóveis, q,ue, há. 
mais de t-rinta e três anos. ,estavam 
incorporados ao patrimônio da pes­
soa juridica. 
, "Não deu, portanto, efeitos ret~·oa·· 

uvos à cobrança. Mas, 1roediato; 
mandou aplicar da data 9a vigên­
cia legal. E tanto foi" esse •D pensa .. 
mento legal que o mesmo disposi­
tivo, encarando a hipótese de nã~ 
haver decorrido, ainda-, aquele pt·azo 
de 33 Emos, mandou fàsse contado 
o perioão a partir da incorporação. 

(lo Sr .. l\.finifitro Itoche. Lagôa, ora em A denominação "taxa ouro", criada n.elata.dos e discutidos êstes autos '1Qra, a impetrante alegá que já. 
t~:'l..~n·~Úw no T.S.E.1, Vilasbà.a.S, Càn- pelo decreto estadual n<;l 3.865, df 2V de rectll'so ordinál'io n? 5-717 do Rio possuiu 0 im6l•el há. mais de 35. anos. 
({i.do :Mots, ' Ary Franco, Nel~on de dezembro de 1951, é incónstitucio- de Jnne!ró, cia. Fábrica de Tecidos 
Hung:t<ia, Hahnemam~/Gtümarãe.s, Ri-· nal, conforme reitemdamente e sem Dona Isabel S. A. 1,ersus Estado: logo devia, na data em que a lei ~n-
he:ro da Cost.'l, La.fayette de Andrada divergência de votoo tem decidido o fl,esoh'e 0 supremo Tribunal re.. trou em vigor, o impôsto- àe peJ·ma-
t' Barro.~ Baneto. - IWgo lllósca, Trihuüal Pleno". deral, ut not.as taquigrá,.ficas, decla.. nência. 
Vlce-Dlrct.or Interino. Nesta decisão foi interposto rec_m- rar a inconstitucionalidade do at·t. 14 
:RECURSO DE MANDADO DE SE- so ordinário (fLs. 37-40 ) cujo PrOC€S- da Lei Estadual 49-A/47 e, em con .. 

GUR.ANÇA N<J 5.528 ~ PARANA samenLo ficou sw;pen.'iü aétê a decisão, seqüência, prover o recurso, para 
'rmz;ôsto de 't'enda:> e consigna- .~~á~. 1." Câmara, do m rito do pe- conceder o writ impetrado., 

c!Je~ Custas ex~lege. . 
· .. · No Jhér1to, a .<;egurança foi também 
"rnC"OIIstituciOIW.lidartc da lei pu- denegada, pelo acôrdáo da J.a Cã.ma- Rjo de ,TJ.meiro, 3 de setembro d: 

ranacn.~e !Dccreto-let n·' 650, de ra, pelo motivo indicado na- ementa. 1958. - O. Nonato, Presidente. 
l!H7l, !Jlle sujeita ao impôsto re-~ do acórdão a fls. 50~51, in verbis: A. V'. Boas, Relator a4 hoc, 
Jei'-tdo, q':allquer transferência .ou "E' indisÍ>ens.ávei para a obtenção 
re~.:.>les.~a de 11Urcadorias dO: Pata- do "writ" n- prov~ cabal dos fatos HF..CURSO DEro !\·tAl-t'"DADO DE SE~ 
na para Olftro Estado~ fetta por alegados e que a fir01a impetrante se OUR-.'\NÇA N· !·717- -,ruo .O..E 
Jilwl, agência, ele. apres~nte com seus contornos. legai<;. JANEIRO 

ó Mi. z~ do decreto-lei federal .e. es!~tutãrio.s perfeitamente e.scie.re~ Relatol'; o Sr . .!viinistro Hennqne 
O!Íi. de l938. re{ere-~:,e a merca- Cidoo· · . _ d'Al'ila. 
danas transferidas, de 1tlll Estado . O l'{!Curso pencte~1f! d(> dCClS~o é o ·Recorrente: Cía. Fábrica. de Teci-
1-t:Jra outro. pelo fabricante · ou nlterpo.sto da fk~c.If>ao do T:lbunal dos n: Isabel s. A. 
pr;r)d1ltor. Ple~o,· conforme f1e;u esclarecido na Recorrido:· Estado do Rio de .Ja~ 

,f\'n caso. não. se trcdn ele pro~ petição do r-ecorrenr:.e, ~ fls. 56, neiro. 
rhi-lor e :;im de mercndor, daí re- O Estado do Parena, entretanto, 

REJ.,Al'Óít!O ·Jns:ftam1o que, wl efetuúr-lhe a ven- demons~rou e. fls .. 62-65, qu~ o re-
da· 0 proriltfot. é ·que df?vido. se c~rso n~o tem cabm1ento; a~5llll tan1~ 0 Sr. Ministro IIenriQue D'At'ila 
to··rrou -no Paraná u impOsto de bem opmo. - Senhor Prêsidente, o Egrégio Trí-
t·;t,dlis. , ' l ~!strito "F'ederal. 6 . de ~unho àe bunal de Justiça do Rio de Janeiro, 

.Segnrllnt;a concedicla. \lS;,ll. - Carlos Met1etrps . 81l1Ja, Pro- pelo venerando aCórdão de fls. 91, 
I' euradot"-&nll rla R~pubi~co.". 
,'
1 

AcóRn?í.o E' 0 1elatóno, j negou p-rovimento a. reçurso em ntan-· 
j dado de segura.nça, · confirmando a 

Vu'I
1

;JF.. relatAdos e dJ>SCuildo:; êste~- voTo , sentença de fls. 46-49, por Seus 1)!'Ó-

l'1.HTO~: d~ r€cur"'o de manàaCio de ::;e-I . · prio.s fundamentos. 
,;ura•t•;a n11 5 S28, d~c•d.e o Supremo Tem razao a recone.r:iP.. 
Trlb(lfH>.l Ff!ctP· al d1r !Provun-en~ ao '? Tr11Juna1 do Par.ahá. e o Supren~o O Dr. .Juiz, depois de desp1·~z.'U' 'l 
rN-:• 1r.q), de r:côl'do l.'<:>m e..<; notas JU11- T_nbunal Federal, em 1:e1terad:as· 9-eCI- preliminAr de legitinlidade de r)art;e, 
tas. soes, tem declarado mconstltuc10na1 disse o seguinte: 

D. ·F' .. 20-8-1958. Orostmbo No- o ~ 2'1 do arr., 1'1 do Decreto-lei e.sta- ''1!': trfplíce a jnrísdíção na est'f).:.'a 
'l'fl'n. 11 Prçr.;idcnte. Luiz Gtdlotti, dllal 650. de 20 de junho de 19·n. constitucional. b regime federativo 
.Rclnt~,'r. Pará modificar sua jurisprudi>ncja aprf'senta-se assim com poderes res-

invru:ou a Côl'te local o art. 29 cio tritos de fOrma a impedir o desequi-
'1'R1RUNAL PLENO Decreto-lei federal 915, de 1 de de-- lfbrio. POI isso a Unifl" não tem 

~FC:..-)RS~ DE MANDADO DE SE- zembro de 1938, que dispõe: ourros poderes senão os taxativa~ 
o'u~AKCA. K~ ~ 5 :3.28 PARANA ''Quanto as mercadoria.!'! destinndns 1 mentç enumerados no texto eonsU­

. ~a. venda ou consignação forem iJfO- I tucional, enquanto que a-os &.;ta dos 
H:.efiitor: - O Sr. Ministro 1~mz' duzidas em um Estado e transferidas . ficaram reservados os poderes que 

t!Por ta.is motims e o m::.is cons .. 
tante do:s autos, nego a segurança. 
impetrada, condenando o impetran­
te nos C\lstas. - P .I R, 

Niterói, 12 de maio de 1(v.i1..'" 

o presente recurso foi interpôsttJ> 
pela Cia. Fabril .de Tecidos D. Isa .... 
bel S/A. 

Foi minuta do e contnmünutado. ];. 
nesta Superior imtância, ;;, dou t:& 
ProcuradOJ·ia Geral da República, :tt. 
fLs. 113, assim se pronuncif._; 

"A sentenr_;a de 1' -instãncia (fô .. 
lhRs 46/9) denegou a .segurança irn• 
petrada. com o objetivo de não pagar. 
a impetrante, o impâsto óe. trans• 
t~issão, quando o ·ihlóvel, .pertenceu• 
te a pes"son juridica, perm~nece em 
seu pàtrimônio pOt· mais de 33 anos . 

"A 2" Câmara do Tribum!i de Ju.S' ... 
tiça do· E~tado do Rio de Ja.neiro, a. 
fls .. 8i, jnlgou-.se incompetente para. 
apreCiar o caso e 1'eq1eteu oa autos. 
às Câmaras Reunid<'ls que, e-m aeór• 
dão àS Câmaras R.cunidas que, -
digo - que acórdão de fls. 91, ne ... 
garam provimento no agravo inter­
posto da sentençf:t. 

"Conforme demonstrou a. .Pazen<l~ 
Pública Estadual, a fls.· 100 e segs,,. 
o presente recurso não merece pro-­
vimento; _assim ta.mbént opino. 

Distrito . Fede1·al, 25 de lulho d3 
1~58. 

t o rel»torio, 
J-;' 1L?fti. _ '-···I""t·c~ntil e lndus_- para outl'O pelo fabricante ou pro::.\implicita on explicitamente não· lhes 

E?c,;.:Tf'nte: "" dutor, a fim de tonnar estoquu em 1sejam vedados pela Constl::li-;:ãv VOTO 
;ri'll 'N0l'C'1ra S A filial, sucursal, depósito, agênC'ia oU .

1 

(art. 18, ~ lq~. . · ' Ne!ro protimento no recurso, par:t 
n:~~c,·)nido: - Fazenda E:::.t-adwa1, ep sent 1 t o · ô t · ' ~ r , re a 1 e, 1~1p s ~~ sera p:;;;a ".ts-te pensamentl). originário tla. rnantcr rt decisão recorrida •. par seus 

!U;LATÓfi.Io admnt.adamente, P~1 ocrts1.8.9· _dll <;a!d:t (lição de Bru:balho ú.os coment.~rios ao 1 J>lóprios fundamentos. O E.~utdo do 

0 " Miiii:>~ro l.Jdz Gallot!f: ao Es~::.:.do, enl CUJO re:·ntono ~foram primeiro estatuto republi-cano, desdo~ · Hto cte Janeiro sustentou Ql!-e se tra-
. 0 T{~~\uul[ de Jusüça do pruuná proT~uzldns · . ... ~ . I brou-se tVAIR NOGUEIRA rTAGr-1 ta de hnpósto novo._ C?ntpreendido 

Jlll"\{'Ó üwonstnnc:one.l 0 "taxa ouro" Na~ atendeu, -porem, a qu... e~se 1 BA, .ao dizer - •·nesta partilha fora~ I dentro de sna eompetenc1a l.'emanes ... 
. <::ol:wf'l1 cafP. m:::t-:. rer..onslderando sue. p:eceJto. se refere _a tuerc3 d.Jrmc: eles (OS &o;tados) aquinhoados COl~\ cente, 1105 t-êrmos do art. 21, da, 
;m"1."'PI'UdéncH\., dnc•d'u p!ô'la ron<;htu- transferid.;ts, de um Estado ~ar:l ou~ro 'todo o rf\mnnescente do acérvo de t:onstituíção Federal. que permite aos 
~·cnulidade do ~ 2<;1 do art ]Q do pelo. fabn?Rl'lt~_on pro_dut91 .. , 

1
" :poderes cto govêrno'' (0 pensament:J j_F.stndos .te_r!el·ados t!evassar o cam ... 

}).!'"{!ret.o-lei {'Stsdu.'1l 650. rle 20 dr OI a .. a. nnpe 1.rante na o· e Pl_ocLLo. a, pcliti,:-a e a Co:J:sW:uiçilo Bma!eird 1 PQ trjbotano p~ra dele e:<t1·Mr, Qual .. 
.tnl1'l<l' rle 194-7. qtle .<;ujeita e.o in;~ .~e café _e stm ·m~rcad?ra, daJ ~~~:.r~-:-- v. II. 223J. ~-rjner tributo ainda tora de rtt·cula .... 
-põsJ:o,:de w~ndnR e con.si~nacô-f>s qua.~! vrtndo q11e, R.o e1etna1~lhe a ,\,...lC•<l: "~ , • . . • , çfio. . 
ow-r :' tnm.sf.rrénêia ou reme5sa df'!O produtor, e. qu~ àevEio se .. o:·nou r ?\·a e:-.-pe~Ie, a le~ n- 49~A, ar~. _H, [ . . . ,. ~ .. , "' 
-r,l~~"<"h\d{n:io..s do P2.r::i:nã. p::~::a out:::o Es~tno ParRn:\ o nnpcsto de ve~das. la_p~~:_w_ de )~npropr!-ed3de d.::t ~Jxp:f's- ·T:llS ~c~::~.dos ss~. ra.o<l, _-potq.I .. v O 
tarlo.:· f{'' ta por .fillftl, a!lêurt.a. ·sucnr-[ R-('.c~ntememe. ('m e.aso U!lal.y_go, do- sl'l.o, nao ~u:da dR.. tl\l.n.slnçao do ?L>-! )~gado. alen1 de ..... scnsso, t:~~:;-.. "'~do. 
tal, -~::pre.::;~·ntant€'. depôr.;íto, ou .soh, P:lram>., em que era re.-~orren~e 3 rnínio de_~ um _pnLrlm§nl~ par~_ 0_11<1:o.: farta~1~nte exploman p~Jas ,~_ :<I:de~ 
() ,,.~· de.•>.ominlwão \ CitL Sou~;a Cruz, concedetnos a se· oHl.s •n:ava a nentt:ln'.'ncm de 111\;)\'f!lS, 1 feder .... tivas. Dni fl exhe,mP~. lh~lCUl-

\.f:I;nrlm;-t-ie, JXt;·a 'c.s.~im d-eci61r. r.o g--urança ;tnánimemente. por. terrq~·J .snpe~i~l' a 35 :'IJ:l;:;. r. r,~ ~ad~ dil rt!"scob~rf.a, de um .tnbiHO 
.ar;:. ~ 1 1~ do ~cret{l-1-ei 915, euja; Dou, a.sbim., provimt'nto .ao re\!U.!'.::iO. ~der de pe:;::Júas JUridk;;..s B. t~m- de !.luteiramentc- novo o..w n<\o . .ce co~. 

!! 
:! 
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na.e e confunda com outtos já pos- 1 de lUldrada e A!rânio Costa . rsubsti­
tOG el'J.l circulação. Mas, não é disso tu to do Exmo. Sr. Ministro Rocha 
que cogtt::t no ca.su. Lagoa que se encontra em exercieio 

Trata-se de modalidade do impõs- no Tribunal St,l:pe.!'ior Eleir.qral). 
to de transmissão mter-vivos apll- Tomaram parte no jutgamento os 
câ.vel aos 'imóveis incorporados as Exmos. Srs. Ministros Henríque 
;:;ociedades po'r mais de 33 ano."!. D'Ãvila, Relator (Substituto do Exmo. 

Sr. -M!nistro Nelson Hungria que se 
acha em exercicio no Tribunal Surte­
rior Eleitoral, Villas Bõas, Cândido 
Motta, Ary Franco, Luiz Gailotti. 
Hahnemann Guimarães, Ribeiro da 
Cesta e Ba.rros BQl'reto. Hugo 
Mosca, Vice-Diretor Interino. 

~fio me. parece relevante a argüi­
~tão da. recorrente. O que nouve foi 
a extensão do referido tributo a um 
t~aso não previsto anteriormente, sem 
a ofensa flagrante à ConstituiçE.o. 
Acres.ce, também, que a lei malstna­
da. de n'l 849, náo é retroativa. Ela. 
só se aplica, decorridos 33 anos da 
incorporação do imóvm, 

O Sr. Ministro Hahncmann Gut-
1/U{mes - A· Constituição autonzt~. 
:t comorsnça do rmpõsto de trans­
missão inter-vivos quando hà a tram;­
missão, No caso, coQra-se o impós-
1o Por não ter havido transmissão 
durante 33 anos. 

O Sr. Ministro Ary F1·anco - U 
Estado quer . obrigar a pessoa ju­
rídica :t pagar o impôsto porque não 
houve transmissão·. 

O Sr~ Mtmstro lienrique D'Avf­
la - Não se pode di?.:er que nâo hou­
ve transmissão. Essa só náo é atual. 

O Sr. Ministro Ary Franco - Pata 
yênia, discordo de V. F.x-\1-. Çomo po­
de o Estado cobrar o impôsto de 
transmissão de propnedade ao fim 
de ,33 anos porque não vendi a mi­
nha- propriedade? 

O S1. llfinistro Flahnemann Gui­
tnaraes - A constituição não per­
IDite o impôsto sôbre a não trftns­
missão. o "impOsto é cobrado ~ôbre 
a transmissão. No Caso cobra-se o 
impósto pelo fato de não, ter havido 
transmissão durante 33 anos. A in­
corporação já houve, 

Sr. Ministro Henrique D'Avila -
Não vejo, senh13r Presidente, in­

constitucionalidade manifesta da lei 
()St.adual. E, assim ~:;endo, nego pro­
l'imento no recurso. 

TRIBUNAL PLENO 

MANDADO DE SEGURANÇA 
NQ 5.717.- RIO DE JANEIRO 

\'OT() 

O Sr. Mhistro v mas Bôas - O 
art. 14 da Lei Estadual n9 49-A, de 
.6-12-1947, dispõe que "o impôsto de 
transmissão incide também sôbre os 
imóveis de propriedade de pessoas 
jurídicas, quando permaneçam no 
patrimônio desta, pot· período supe­
rior a !13. anos, cobrando-se-lhe a 
taxa de 4%''. 

E' uma norma sem Valor algum, 
por conter contradictio in adjeto, dês 
que tributa, a titulo de transmissão, 
os atos de cOnservação da proprie­
dade. 

A competência impositiva é, na­
turalmente, limitada pelos têrmos em 
que ê oonferidâ pela constituição, e 
est". não podia autorizar, nem auto­
rizn, que· se equipar à transmissão 
de bens o fato de conservar a -pessoâ. 
imóvel, por certo tempo, no seu 
aoet·vo, 

Considero nula ta.l disposição, em 
face do art. 19 da Constituição Fe­
deral, e dou provimento ao recurso, 
concedendo a segurança impetrada.. 
RECURSO DE M. DE SEGURANÇA 

N° 5.717 - R. J. 
- Rooorrente: Cia. Fãbrica. de Teci· 
doo D. Isabel S. A. 

Recorrido: Estado do Rio de Ja­
:nf'iro. 

À Corni~são de Constituiçtia e 
Justiça, auttwda separadame~te 
a parte referente a cada caso. 

'MENSAGENS 

- ns. 158 e 159, do Sr. P~·e;;idente 
da República, acusando e agmdecf:"n. 
uo o re<-.ebimento oas de ns. CN/46 
e 45, cGmunicando haverem siao aP1'0-
va.d'os os \'etoo referentes aos Projetos 
de Lei da Câmara n~19, de 1959, c.ue 
dispõe sôbre o l'eajustament.o auto­
mático das ap,osentndorias e pensões 
concedidas peloa Institutos e Caixas 
de A.posenta-doria E" PE-nsões e •:>elo 
Instituto de Previdência e Assistência 
aos Servidores ao Estado. e n° 43 de 
1958, que concede pensão especiAl a 
FranciSl'O Augusto de Maria, re5-
pectivamente. 

Parecer. n. 483, de 1959 
JJa Comissão de Con~tituiçúo e 

Justiça .~àbre o Pro;'eto de Reso­
lw:ão nu 18, de 1959, que re-valida. 
por dois anos. o prazo de vioência 
do con('ttrso de Assessor Leqisla­
tivo - setor Economia. 

/ 

Re!ator.: Sr. Menezes Pimentel. 
A douta Comissão Diretora pede o 

nronunciamento da Comissão de 
Constituição e Justiça sôbre o Proieto 
de Reso!ução que a-presenta. revAli­
dando por mais dois anos o prazo <ie 
validade do concurso realizado nara o 
meenchimento do ca.r~o de Assessor 
r~eg-is!ativo - Set.or E~_onomia, 

A 1nedida não constitui lnovacão. 
nem fere o preceito constltucional. 
Assim é que numerosa~ vêzes 4-t:rn 
sidQr aplicada a concursos realiz-a·:los 
na esfera administratlva e mesmo le­
qiSlativa. 

E' de considerar, porém, que '1não 
é só o concurso em tela Que tem o 
prazo de validade a expirar êste ano 
Há também o de Assessor Lel!!'31Dti~ 
vo - Setor Educação. que expi !'AYá 
em ~ de outubro próximo. 

Aconselhável serâ, o01·tanto. (Jue 
tenha a vigência igua~fnent.e or·Jt-ro­
gada. 

Tendo isto, em vista. propomos a 
seguinte emenda ao Projeto: 

EMEND.-\ N" 1 (CCJ) 

Ao artigo único, in fine, acrescen­
te-se: "e para o de Assessor Legis­
lativo - Setor Educacão - homolo-
go- ~n 9 de outubro de 1957''. -

Sala das Comissões-. 9 de setembro 
de 195!1. - João Villasboas, Presi­
dente ad hoc. - Menezes Pimentel, 
Relator. - ·RJLi Palmeira. - Ruy 
Carneiro. Lima Guimarães, 
Argemiro de F'i. 

O SR. PRESIDENTE: 
Está finda a leitura do Expediente. 

Tem a palavra o nobre SIO!nador 
Argemiro de Figueiredo, primeirQ 
orador inscrito, 

O SR. ARGEMIRO DE 
REDO: 

FIGUEI-

(Lê o seguinte discursa): Senhor 
DECis~o Presidente, Srs. Senlldores. 

Como ççna\..a. da ata, a decS~o foi o observador arguto que se àeti~ 
a seguinte: ver. 'no exame do funcionamento da: 
Contr~ o voto do Sr. Mini!t-ro Re- demOcracia neste país terá dP ''er 

l-Mor, deram pro'Vl.inento. e sentir que a nação já cmlq\Jlstou 
.Mwe.ntes, jtl&tMkiQ.(l~nvmte!_ ~ ~-l uma- cow:eiêr.cia a.firJ. nativa da con­
c~oa- Srl. ~!ll'llB ItMui1tte .soUda9fio do regime. 

A pressão gm·ernnmental, outrora. 
decisiva nos pronunciamentos elei· 
torais, perdeu o sentido e a €ficách, 
para se transformar em processo gro­
tesco e superado pelo nível de civili.: 
zação c cultura a. que atingiu a co­
letividade brasileil'a. 

O Sr. Fernandes Tát'ora - DeltS 
o ouça. · 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI• 
REDO - Nas minhas mtldestas cb­
.serva ções, não tomo o govêrno na. 
acepção do Poder EXecutivo. Tomo .. 
o como uma parcela do Poder Pu­
blico, onde se ajusta, com as bUas 
prerrogativas de soberania., o podei' 
que traç<t as regras da coexistência 
social, 

o SR. AR.GEi\.flRO DE FIGUEI- Dentro dês~;e critério. n·tomo o exa-
REDO Vllmos constituindo um ~e da realidade. nac1on~l, com &.r ... 
povo capaz de voos altaneiros na gumentos de fna seremdade, pen-
busca da feliddade comum 1 s~ndo m~~os nos homens e nos p~-l· .. 

• 1 t1doo polit.lcos do que nos altos m-
Os resultados dns urnas sf:o um l terêsses da. Pátria. E nas pa1aYl:-\~ 

índice bem stgnifícatn·u dessa nova .que tenho proferido, con.o:;ola-me sem­
consciência popular. ~âo pouc.t/) vê~ pl'e a. certeza de que não violento a 
ze.s, os candidatos a post-os eletivos minha própria com .. ciência. 
e os p:li'tidos políticos têm esbar-
rado, atônitos, nos resultaaos sur-· Sou dos que vêem, con1o jã diso;;e, 
preendentes dos prÉdios eleitorais. E no atual Chefe da Nação um homem 
os mais velhos dos nossos hmy1en:;. de virtudes singulares. Jamais tive­
publicas, e os mais moços que e:-ner~ m?s no A govêrno da RepubUca maior 
giram das velhas escolas, vão ~entin- aflrmaçao de operosidade construti~ 
do o imperativo intangh•eJ de se I va; de. corage~n n;aior nc tra.~o dos 
a~aptarem aos novos métodos que problem::ts_ nacJonms e d~ :trl'ÔJO. :!?Se 
alicerçam o futuro da.s grandes na~ e_mpree!ldrmentos. Ja~n~·lS a htsto_. 
ções. na reg1t.trou uma patxHo mai~ ace­

sa e mais fecunda. Se <m rumos do 
seu govérno nos levassem a . um Itlf':· 
lancólico cenário de fracasso, allldt\. 
assim eu o eximiria de condenação 
pelo espírito que lhe a-nimAra os 
passos. Sente·se nele a paixão de 
servir; a. volúpia das realizações: a. 
ànsia incontída de resolver, em pou­
co, problemas seculares; males in·· 
veterados e· crônicos. 

Nunca sentimos tão fortes e evl~ 
dentes r:s yirtudcs -ào sbtema bica­
mera! no regime repre~entativo. Es­
ta Casa do congresso tem su;>erado 
a Câmara dos Deputados naquilo a 
que poderíamos chamar de sensibili­
dade aos t·eclamos do povo. Toma­
u,lOS um lugar pioneiro nessa etapa 
de nossa evolução. Estamos dandc 
ao povo um sentido de compreensão 
nitidã dos .seus desígnios. 

~ inegavel que nos 'separamos pelas 
dc~criminações id€.ológicas das agre­
miações a que pertencemos. Mas é 
ce~to que nos confundimos numa pro­
tmscuidade patriótica quando pal'\~a· 
mos ~tO exame dos grandes proble­
mas do g·ovêrno e do povo. AI en ~ 
tão ó Senado da Reptiblica sobe -às 
a!turas, sem preconceitos .. de fac­
çoes. realçando-se como uma casa 
àe nobres, fraternizada pelo I'CSJ1eito 
mú.tuo e pela consciência do devet 
comum. 

Destacam.se,· é ''erdade. 1t intell· 
gência e a cnltma, no exame dos 
fatos, mas, o ideal de servil' à Pátria 
e fazê...Ia rilaior e mais feliz nivela, 
uqui. essa irmandade que represen, 
ta com honra e brilho a Federaçào 
brasileira. 

Deus há de permitir que proosiga· 
mos assim, sem pensamentos subal· 
ternos; sem as paixões que dhidem; 
sem os ódios que amesquinham; sem 
as injustiças que revoltam; sem c in­
dividualismo que desassocia: -,;em o 
pessimismo que nutre a decadênciJ., 
stm o dese:;;pêro que matn a fé: rem 
o temor que imobiliza e sem o dog· 
matismo que neutraliza as luzes dâ 
razão, 

Dentro dêsse clima, temos discuti­
do a realidade nacional e os rumos 
do govêrno. As vozes que se o~wem 
não têm o sentido das demolições 
tmpatrióticas; mas, tomam a 1·ota 
das colaborações construtivas Ha êr­
ros e acertos nos que criticam. -Hê. 
acertos e êrros nos que defendem. 

O des"ejo de acertar é, porem. o 
pensamento comum da contradita. 

Não poucos discursos tenho pro­
nunciado nesta Casa: com a hu­
mildade dos que conhecem oem os 
limites estreitos do seu mêrito •nas, 
com o desejo ardente de não qtte· 
brar o rifmo exemplar com que o 
senado da Reoública trabalha a :.er~ 
viço do Brasil. 

O Sr. Ferna.ndes Tát·ora r- Kãll 
apoiado, V. Exa. tem falado Sf"Ülpr~ 
no Senado, com consciência e p:l.b·;c;. 
tismo. 

Brasllia é o indiée maior de sua 
bravura administrativa. O manJa­
mento constitucional vai ter fiel. 
cumprimento. Os sacrifícios que en­
frenta, não lhe arrefecf'm o ânimo. 
Marcha com declsão obstinada, E 
só a ob:;,tinaçâo poderia conduzir um 
govêrno, em qualquer tempo, a mu­
dar a Capital da República. Os ma. 
les de carátel' finanl":eiro ligados t. 
construção da nova Capital, pesnm 
menos como reflexos no t~..gravamo?n­
to da crise brasileira do que expri­
mem um impacto doloroso e um tlc­
sajustamento incômodo na vida e no 
patrimônio sentimental dos que ado­
ram os encantos da Cidade Ma~·avi~ 
lhosa. Maiores foram O.f. gastos da. 
União na assistência devida ao nm·~ 
deste, no último flagelo climãt-11'0, 
que avassalou os Estados compreen~ 
didos no Polígno das secas. 

E os bilhões de cruzeiros in•Jer J­
dos na assistência as populações so~ 
fredoras deixaram. na verdAde. o 
saldo va.lioso da.s vidas que se pou­
param nos horrores da calamidndt:. 
Mas, pouco ficou do que se poderia 
esperar em obras duradouras qu~. 
abrigassem os nordestinos contra nG­
va~;; agressões do fenômeno. 

O Sr. Fernandes Távora - Nes­
te ponto. estou de pleno acórdo com 
V. Exa . Gastaram -se milhões, · mas 
o resultado foi pouco mais que nulo. 

O SR. ARGEMIRO DE PIGUEl· 
REDO - Perfeitamente. 

(Lendo) - Em Brasilia, ga.<;ta·se 
construindo para a eternidade. Cons­
troi-se um patrimônio nacional. Le ... 
vantam-se os alicerces de um nov() 
Brasil. As bases de uma nova cidade, 
inspirada nos melhores conselhos, que 
darão ao govêrno o centro estraté~ 
gico de uma ordem econômica e so~ 
cial, capaz de consolida.r os vinculo:=: 
de unidade da Pátrio e ,ita!izar o 
progresso em todos os l'el'antos da 
Federa~ão. 

Melhor do que nós deporão as !!e­
rações vindouras sôbre o significado 
dêsse passo arrojado do go\'érno, São 
elas qne vão colher os frut.os mais 
abundanv-s do.<; nossos sacrifícios. RR­
crificios pelo Brasil e para. o BrasiL 

O SR. ARGE~HR.O DE FIGTJE!· Sacl'if!cios conscientes e f'i"!'JOUt:\-
REDO - Muito obrigado. O no:·n·e I neos. Sacrihcio.s sublimes ~ transi~ 
colega muito me honra ·com seu ge- tórios. Sacrifícios herôicos e be\ldit.,r;s 
nero.po conceito. que porão t-êrmo ao sacl'ifiC'iO secular 

O Sr. Fernandes Távora - .E' ape ... 1 impôsto tu! gerações atuais e às pa.s-
nas Jtt.~tiça. i sadas, _pelos que ~a.r""m aoli milhW 
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Qe brasileiJ:·Ds !nteriorizados neste vas· fugir ao 1mperai;tvo de Uibti-Jo: e' Que fazer? Recuar para ·manter a~ 0 SR. PRESIDENTE: """'""" 
lo pais os éüreitos às condiÇÕes de uma. não poderia assisti-lo dentro da& ver- ordem financeira?. Retroceder para r ""' 
vida mais .próspera e ma.Ls feliz. 'bas do Orçamento equUíbrado. Cita- não violar os dogmas do citui!íbrio Tem a palavra o nobre Senadoi 

BrElSi!ia :o..~o tomará à velha e deli- rei melhol', apontando a sêca nordes- orçamentário? Não, Sr. Presidente jP~ulo Abre1.1, segundo orador ins-­
ciosa capital as ,suas virtudes e eu- tina de -1958, que custou à União mais urna Nação como a nossa que se mo~ cnto. 
canta.mtntüs, oriundas de .uma gran- de uma· dezena de bilhões rle cru- biliza. para crescer e prosperar lunn 0 SR PAu LO ABREU: 
de crnlizaçào que aqui se formou, en- zeiros .. Que faria o govêrno, face à Nação que se lança à luta pará con- · 
tre as sel1'RS e 0 mar. Mas, reiVin- calanudude? Omitir-sE: ao dever da qu!.ttar a sua independência eco~ (i.ê ·O seguinte discur.~o) _ se .. 
dicará par.i 0 resto do pais 0 direito assistência? Se o fizesSe. Sr. Prest- nômica: Uma Nação tolhida nn ~:ua nhor Presidente: São Pau15 cons­
de fazer ehegar a tOdos 05 lares bra- dente, posso a~segurar a V, Ex.~ que capacidade de -progresso pelos e1•.. tmirá. 7. 000 salas de aulas, pars: o 
~ileir~Js a :!tuz da grande civilização. jâ hoje a Federação estaria extint&.. ros acumulados de tant-os f:tovP.rnos, ensino primário nos 'próximos anos, 
Relevem-.n:1é' 05 .que pensam em con· Extinta, Sr. Presidente, porque a sê- nf.o pode mais ceder nos anseios de dando assim: sem dúvida e conse­
trário. Ma:~ tiire1 convencido: _ ou ca pode matar os no;:;sos re'b~nhos, sua redenção. A const-rução de Bra- Seqllenh'!lUente. uin formidável impul­
::iarer.nos agora, Com a muoança da talar os campos e dar acesso à fomt: silia; .fis f!stradas que se abrem: a so a:J desenvolvimento econômico do 
:apitai, oportupi<iede a que éste p<llS eiJl nossos lares; mas, ela não tem energia que se difunde: as indústr.ius Brasil. 
~e estruture eril'"""'eondições ·ecollOml- nem terá podei' pata extit•pgi· da ai- que ~e instalam; as barragens que ee 1 0 d 1 . t • 1 d 

t 
· · d · d ma nordestina o espírito d~ lnta e constroem: as ferrovias que se npa··j nl esenvo vrmen o ec?nom CÇJ e 

~as es áve.:s e tecun as, a.uaves t: o bravlo se.ntinwnto de revolta con- relham·, O); barcos que """' ndouireru· u país, se col~funde, Sr. PreSid~~~ 
Ltma açao ::administrativa que atinja ..,..... '.1 • I te com o cresc1mento -d pr d t v1 
:t wctos os~' seoores territoriais, ·ou te- tta a injustiça. tudo v'ai custando suor e lág1ima.8 .aos rtad d • d · a 

0 
u 

1 
... 

· · · - . brasileiras, mas vai imprimindn ~lo. ~··.e e sua mao e .obra. Na me-
·emOs, hão". muito "longe, a rebeliào dos O Sr .. Fern~ndcs Tavura - Iss_o os 

1 
Brasil _08 rumos de uma politiC<l no~ 1 d .• on. em que ?ada .cida_d~o. proctu-

:.lesccmtenv:!s; dos que pedem ~ nã.O nordestm,os tem prova<~o. em ma1s de ya para constl'ução· de unia pâtriR z1r um_a quantidade ma10r de be~1s 
>ão atendiüos; dos que clamam e não q_t::=ttr, o,, seculos de sofnmet_ll.o e mar- j lll!i\ioi·. aticerçadn nn solidez· de Ullm ed:"':~rr~rçods pon

1
r
1 

ano, , tôda a ~. açao 
~ão 1:mvid.Ós. Em Brasília nós fiLma~ tnw... . economia ser-ma e próspera. A orjeni. ...:~~.., ~ e. a or~s tecur:sos n,w s6 
rem.0s a si~Urança da talidade nacio· . . : . . oa1 u anmhar o seu ~onsumo como 
Gal; estreitar-emos os laços de frater- O SR ARGEMif.-0 D_E FIGU~I .. I fma.ncena v:ra ·~como r~su~t~do lógJ- para acelerar os im•estimento~ 
:udade entre os orasllerros e daremos REDú - Tem V. "Ex.IJ. to_da a raz.ao. ~o da va.lo~•_zaçao economtea que se , "': 
à. Federaçiio 0 sentido objetivo e mo- A fome mata o nm·destlno rouban... fomenta. ~ao. est!li!lOS empen!J.ad?s Est~s prenu~as, Sr. , ~reSidente. 
ral do J·ogresso comum, da ajucta I do-lhe a encl'gia do corpo. Mas nm1- I e:n m~ut lula mglorra, porque mglo- mo.stJ.am, que tõda a polittea _gover-
mútua ep :da ação indiscriminada do ca lhe matou o espirito indómito. r~a. t~?o pode s~r a. luta pela P.ma~- n~mental ~e,.·e procurar ctnri con-

d . F d. 1 Int rr · B · . . / Clpaçno cconômtca de um povo. Nno dições Pl'Opl.Cias, ao aumento da pro-
~0 ~r e :ra · e'?'rarer:;os 0 r~u , ~a n~le estoícrs.~o . e bruvurk. ~á , penso. nes.sr..s 1lalavras, em scr\·ir a dutividade da mão de obra. E dessas 
mtem~ no .. me.st~1o r_;.tmo_ e prog_res!>o. ' briO. Ha a conscienc'a formada de' ninrruém E menos em rep1icar emi- condicões, Sr Presidente a ·mais ne­
S_:asíha .~.erá' a_ reuençaod econOlmca pertencer à conumhâo ·bro.sUPira. · neD.tcs e' valorosos companheirC's que r:essária. a má.is fundan~entil.l é aque­
destl~ pa~. E nao se po e. te!Der_ 0 001~10 ~e omitir o go.ve:no_ ao ~e~'er se atiram bravamente no combate la QUe abre caminho a tôdaS as ou­
(lue :>e de:>Penc;_:te .~0~ ess~. teahz~ao. conshtuc1onal da B.Ss1stcn~aa? Res- aos rumos governamentais. o QUe tras, é a a.lfabetizacão, é o el"'.sino 
A ordemd ·ec~nonucba, 1:a ' 1à~ dos pa- pondo. penso e ctlgo' é a expresSãà de uma básico, do ler e do -escrever, que dá 
vos mo emos, so repoe-se as regras · · cJ r ê Est d n.o hometn persruvotiva o s ai clássica.s dos orçamentos públicos. Os Pondo .â mftt•g·em o dogtp.a do equi- consmeJl" a- wr_e que v no '. a o ~m la , ._..........., s n va e m ~ 
defldts :orçamentários, decorrentes líhrio ·orçamentãrio e lan~ando-se a.os mode~·no_ ~}aO so a segura?ça. ~a or~ P 5

• 
das plamficacões econQmicas nao recursos do empt·éstimo ou da emis- dem JUridlCa mas ? ser ~tlvo a]ud_~n- Falei ~qui, em recente discurso, do 

, . t u· l ' sa·o, sr,0 do. coopBITtndo e mtervmdo nn '.Ida fant'"tico prog1·esso do Ja~o Pais 
)?Od~:m atemonzal. os es .a ~a~. 1 .... · individual social econômica p3.nt re- ~ · YQ • 

l~f!-omeno.:! ~ormal.S ~ proce-?Sos Cien- , Ai está uma origem do agravamen- alização da fecilidade comum. magnífico, com área- 100% cultivada. 
t 1frcos. E~~pt'1Il1em ate ~ s1s~ema de · to dos deficits. emergindo das cala- . impressionante 11a indústria leve e 
c~:n:~a:te ytos_ m~~es .... ~a mflaça~ .. 8~~: nlidades verificadas neste govfmo. _o S~. Femande_s Tavora -?Per- ~:rf~~d:~ a~~W"doos ncaa.mcpiosên,c iaNase. 
:rnfu.am d -~alonza .. ao do mel.O cu Cnde as outras fontes? 1 mlte \ . Exa. ma.1s .um aparte. 
culante t:le-la intemü~icaçào das tro- · · ~ ' o SR. ARGEM:ffiO DE FIGUEI- ruas não vi um só mendigo. A rece1- ' 
cas e aproveitamento intensivo ú.as Pr~ra 1·espomler. salientamos de prrs-j RE'.DO -· com muito prazer." ta, Sr. Presidente, é que não existe, 
l"Lquezes :ni1cienais. . S{u;an, os problemas mais gritantes o sr. Fenzaudes Tá.vora - Sinto naauele País, um único analfabeto. 

- (_ . . . . da coletividade. Ai está o nordeste não poder concordar plenamente com ?ão, estas considei·ações que me 1e .. 
O Brrua_l e que não pode unobrll- ~xigindo aue lhe "dêm 1:ondiçóes segu- tndo qUAnto v, Exa. está dizendo. varu, Sr. Presidente, a comentar mais 

F~··Se a_ ·s1 .n~~smo. P.or amor ao t!a5- Iras de vidrr· e de m·ogres.'>o. Gt~er lu- Acreditando sinceramente na· sua uma vez, o Plano di Ação a.presen­
Sl~l:5mO d;-a .c1enc1a tmanceua: O .pla-. tar tiPlo Brasil mas que1· viver cmn, diálidr-Qe e na -sua consciência de tado .a .Sã.o Paulo Del'O seu ilu.stre 
DlSl!l? e_cononuco sup~rou o canone d~ J dignidnrte. I homem público, fico na po&ição da- Go\•a·nador, o Professor Ca1'Valho 
eqmh~no __ orçamentano. Os lances d... · . . r _ . . .. 1 Duele infortunado· Mus.solini.. que sen- Pinto. ~te Plano, Sr, Presidente, 
orgamza~:ao econmru<:a de um povo, O S1. Fenandes. Tat-aro - Mtmo 1 tia. a nostalgia do futuro, porque de- aue prevê investimentos· da ordem de 
atrav~~ de empreendimentos CU;:)tosos , bem. . j. sejuria viver para alcanÇar t-odos f.s- roo bilhões de cruzeiros em tr~s 
e hermc~s, reclama~ de~pt:oas 9-ue ex-1 0 SR. ARGEMIRO DE FIGUEI _ ~ beneficios que 0 . nobte colega. anos e meio, 'das quais 31 bilhões des­
trav~~m: sempre . ~s llmltaço~s da, "REDO - O govêrno não se ,alheiou r preconiza. Sel·tir-me-ia. profm$ .. tina.dos esoecifieamente à nlelhoria 
pre·vtsJo,crçamentana. . no clan10r da re'Sião. EI .. nitiu. "'"Para\ mente gra.~o ao meu de.,tino se pude.s~ das condições do homem, já teria O 

t f . t seu lugat." reservado na história. l)elo 
Mas .Cõnsubstanc1am medidas ina1.. realizar &ôzinho. obras de o.çudagem se viver o empo &u 1cien e para pre- simples fato de que prevê um a.ten-

diáveis, impostas pelas c.i.rCunstilncJas, CD~l capr.tci~ade _9e acumulações~ s~c~n.r a realização de to?os os prog .. dhnento ·comnleto das necessidades 
QU.l! vlsa"m 0 ideal da Uldependêncra -~'agua .supertOl: n tôdas as ohras de nosttc(l~· que V. Exa. esta. fazendo. de ensino primário no Estado. 
econômil:a. :~ual hpo realizadas pol' .seus ante- · o SR. ARGEMIRO J?E FIGUEI- _Mas, Sr. Presidente. Para. compre-

!! . , cesfiores. E está pondo em marcha REDO - A!..."i.'adeço a V· EX:=t., e ender a. grandiooldade dessa obra e 
lmagü~al. Srs. Senadores, ~ qut: ~as obraS compJernentare.'i de U:ri- aproveito· a oportunidade pal'n. reco .. uoder· sentir -os seus efeitos sObre 

ablmra.o.rr.üu.nos cheg~l se a_açao _do.s. gação qnê. irão dar ao nordeste uma ·nhecer. de pUblico, seu extraordiná.- a economia nacional basta. oonsi­
governos moct_ernos ~:~~~.escraviza- situação econômica es1ável e pt·ós~ rio .seut~mento patri.óti.c_o. '. derar que os técnicOs do Govêrno 
da_ aos_ ::Prece!~os cla~lt:Os do r~~~: pe1·a. o trr. Fernan~es Tavora - Mu~- 1 .realizam UII_la previsão dó cleliclt 
bno orçarnt>n~ano. Com~ se I Reclama-se de tóda· pal'te ·Ima to obngado a. v. EKa. atual do ensmo printál'iO e uma pre• 
t · iram 'a- cidades destn.udas pela ca- ' · · l • • ... • , . . 1 u ;:-. . niethor craa.nizacão de transportes o SR ARGEMIRO DE FIQUEI Vlsao do cresClmento da nn.pula .. Jto t' ,·trofe ·, das guerras" Como Sé re- ""' · ·. • · Jl"' ~ a;' er rÚun· a~ condiÇões ecónOnm:as .. terrestres. ferroviári9s e -~marítimf)s REDO - Sr. Presidente, n§.o julgo entre ·'7 e~!l .. anos d~ idB.de. -tendo 
~tp a :. a-·- 0 sacudida e desorga- que assegurem a cuculaçao da ri- o govêrno isento de falhas e imun.é assun uma 1de18.-~~ numero de salas 
nf.'a~~1~;e1~ i.i~paLto das calamidades') queza. de pecados. li;le os tem. E já os an~.- ~e· nula. que ~fverdlalll ser1 construi1_,_-
c(·,·mo re' ,1·,u·al· a Vlda de um "po~~ - 't b · lLc;ei c montras ·.discursos, sem preo- t"" ãpara; noxis· 1m1 a hatua 86admrl,~-. - llC • - • d r E o governo emi ~ para a. nr rs- Cl2pacões subalternos • E ainda. o fa.- i'aç o, n~o e r nen uma c an-
atingidc pela açao destrUidora e e- tmdns, aparelhar as !errovíns e ad- ·.. - d · Üd e n ca sem o seu "lugar reservado no en-
némeno]5 climát:lco?? 9._1mo melhorar quirir navios de cabot.agetn. Ai ou- rei em nomle 0 meu par ~ . 0 ~ino prlmârio. , 
os indi<~es dt ctvmzaçao e bem estar tra fonte de deseqUilíbrio financeiro, meu pessoa· O Sr. Fernandes Távora ,... Per-
de um3 comnnjdade, .onde se fizesse tepoub.ndo da necessidade premen- Compomos realmente as fôrças da mite V. Exa. um aparte? 
sentir a necesstdadt;! de grandes e te de Vitalizar a economia nacional. maioria. Mas, temos a consciência, O SR. PAULO _\BREU Com 
custosm; reformas esu·uturais? Como Ainda no mesmo e1amor de neces- do bem público. Confessamos a no&: muito ·prazer. 
atendetj' 1 a ésse5 rt::el.llmos de clamor sn responsabilidade e participação o· Sr. Fernandes Távora - Há 
P.lblico~· ou de vit~ü interesse social? sídades púhlipas in<ldiávei~. tJe<ie-se nos erl'os goverarunentais· e seria tor· pouco eu dizia, em aparte ao dlsc. UT· 

d. a eletrificação de nordeste~ eóm ex- ~ d 1 t ad c-:~mo 1azê-;1o. como acu 1r, como as~ - . peza fugir ao pregã.o dos acusadores. so o nosso i us re colega Sen or 
slsUr. t:omo socorrer, se_. as despesas pansao da. energia de P~nlo Afonso. Nesta casa não há opositores sls- Argemiro de· Figueiredo, em relação 
P·.íblica!~ gigantescas não cabem ua E 0 gmrêrno planeja a obra e passa temáticos, nem defensOres incondicio- às . Metas do Presidente J'useelln<J 

a executá-h!.. K b''--h Hn previsãi~ mesquinha dos orçamentos nais. Há brasileiros. Há patriota-s. u 11101,; ek, Que como Musso i, 
normui:S? ' Grlta-se pela industrializ..'lçáo cl.o Há. senso de justiça- e consciência de sentia não poder viver o suficiente 

i. . • pris, é o govêrno "\ faz através .te responl:ia.bilidade · Hâ. discrimina cães para verüica.r a. ·rea.Udade de tôdas 
Pas:;4:mos ao caso brasllen·o. medidas diretas. e indiretas. nartidãrias: maS, há o imperativÓ do essas prqm~a.s. Em. l'elaçilo a. Sli.o 
Não .lne n:te1'il'ei a as_sistência dis- As barragens de FUrnas e Três bem público. Pa\Ilo,. porem, é diferente. Espero_, 

pez~..:;acl'il ·pcln onEw aos Estados do Marias dnria.m A Nação lmensaB · 1. n.ind~ nos P<?U~ dias que me restam 
Eu1. atin~"i.dQ;:; pelas calamidades J;e- possibili.dades de ampHaclo de ·sua Aqui, Sr · Presidente. nós resis u·e· de VIda, ass1st~· ao. cumtlrimento das 
riódi.ca!>. r1que?.rt econônl.lca; e o govP.rno des- mos no influxo das paixões nocivtruas. promessas contidas no Plano de. Car-

1: . . P de nCI 50 oarf l c· o- O. calor dos nossos debates cons .. valho. E' um plano real, de absolu .. cs tr.''f.:nsbordumentos rle rios, dtzl- en - gra es.., mas ~ 50 :l ', - tlvo..c; n§o afetarA a autoridade da ta. eficiência, e que todos os b-·1· :1ar o problema D?.ClonaJ. ~--manctd' a pect.mria e R- lavcura: a _ razão e do bom-senso. leiros espru·am ver reaHzado .para 
(~ued:.\ dda neve nrrasa i u tngo, o Amn}'rltn.-sf>< ~ caoacidade de p1•o- Sobrepomos a Pátria. ao interêsse :felicidade do Brasil. ' 
o.rroz i~ os catezuis do HiÕ Grande cio duc;ão de Volta Redonda. e se cuida, das facções e colocamos o bem C9":" O SR. ·.PAULO ABREU - Muito 
Sul. :Sjio ?aula. santa c~tnxinn:e Pa- intensin>.ménte, d~? maJor rend.imen- ·mum acima dn.s competições indivl- agradeço ·o aparte do .nobre- colega. 
:·un'à. ;~a n~rdude, bastm'latn êSSE:!5 te- \to Q.s nossas industrlas de _base. E dualistas. ,. . ,Dêsse .estudo decorreu, Sr. Pre­
l:tÕnlf'T:iOS uar~ demonstrar que o t;o- todos ~sses problemas, ~r. ?restr:;•l- . Era. o que tinha n. diz.er. (Mtu~ Sl:_dente, a programa.çlio da const:ru-­
··.3rno .. nn cten•r ine-Jntãv~l de re-~tau- te, consomem energ:t.a. .. dmht>1ro e tm- bem; muito bem! Palm.a.s. O or.a®r çao de 7.000 novas salas de aulas. 
~--ã,,.' u ·)Jcrn eost.m· do v,o\'o, nã.~t :'oderia \põem imensos st.t'\"'iffcioa t N~o. é cumnrtmenta4o)r- espalhadas :pe1o ~territóri-o de tOd.'J 

. !! 
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o Est.ndo é que deveri.o, nos p:óXi-~ tnções, que prOpriamente não consti ·· 
mos an~. rfd.uzir de· urna maneira tuíram revoluçõea armadas. ~de 1!:137, 
>">Ub. stanci~l e inédita 0 analfabetis- por. ~xe~plo, repl'esentou maL~ do qt~: 
m•Qo. colaborando eficazmente para o l~Il~xo úo pensamento e a~~ asp1 
a melhoria do próprio homem. r~o~s do nosso P?VO; evidenetott ten-

, denc1a que se vmha est<endt>ndo a 
81•. Presidente, muitos m.ules que todo o mundo. teve caracterfstica.~ 

infestam o nosso Pais, ht•j-r. não exis- próprias, m·Igínou-se cn:r. caminhos 
tiriam, se r..q invés de oJ.:?ra.s suntuá- tro.çado spor nnçôes de cultm·a po!i­
l'ias nossos governos compreendes- ticn. mais uprimorada do que a nos..,.a. 
sen1:' 'que a escola é o .allcerce de tôda Seguiram-s~ as pel-ttu·baçóes de 1954 
a estrutu1·a do progre&;o de um pafs. e 19.35 --- 24 de agõsto e 11 de no-

Sr. Presidente, por esta1· na tri- ven1bro -- as (l!Iais, l~nge de sigl?-i­
buna. quero ainda e em homenan:em · ficarew a~ptaçôes políticas re_voluciO­
ao s'l.{natário. Chanceler Horácio La- I!árias, hupo.rtat·am, ao contrario, no 
fer, ler o seguinte telegrama: sacrifício de dois Chefes de Executi-

··senador Paulo Abreu. 
Avenida Churchill, 60, ap. 
Rio, D.F~ . 

~-.. vo: tUil espontaneamente; outro, for-

o mesmo. Fiz. então, se-ntir, na reu· chegamos a uma conclusão, coma 
nião dos Ministros. que aquela idéia. cheganun os revolucionários de 1922, 
Jrre.:oncebida era. mau exemplo para 1924 e 1930, não devemos eeder. Não 
o Brasil. Discordo, pois, de V. Ex'-'. discuto, repito, se êles estavam certos 
o nrn da Revolução de 1930, na qual ou errados àquele tempo; di;!'o é que, 
eu seria fatalmente derrot.ado, como se julgavam que deviam .nodificar o 
o fui deve-se ao fato de terem, ele- Govêrno pela fôrça, eu ent.e::1día que 
mentos do G:ovêrno Fetieral. à última devíamos manter a Constít.ni~·âo. Lu­
hora abandonado o gm·êrno legal. Se tamos de 1922 a 1930; derrot..'ldos em 
Iutassemos mais qUinze ou vinte dias 193G, enr 1932 procuramos !'eeolocar o 
também perderinmos, mas o Brasil pafs no regime ~onstituclonal. O Que 

':miria engrandecido, porque aquêles desejo, agora, é que o Pais mantenha. 
qne tiYessem lutado, de um outro Ja- ésse sist.ema.. Quem ti~·er um jdP.fll, 

'do, amadnreceri!im. 5ells pontos de ou p~nto de viSta, saiba defend~-lo. 
vista., .e o Govêrno ficr.l'ia muito mala Conddero um mal para o Pai:; o que 
forte. V. Exf!., poHtico de mai:; expe- Se está fazendo. Não quer dizer qm 
riência do que eu. . . . sejamos partidt.rios de mmiméntos 

O SR. PAULO FERNANDES armados. Deus nos livres dêles. mrr: 
Di~cordo de V. Ex:~. quando se iniciam cada um de nó~ 

cado pelas circunstâncias, afastados 
1 · OOl. r1mbos pan1. que o reglme deulOcrâ­

t.ico prosseguisse em nossa Pátria. r O Sr. Caiado de Castro - ... sa.- deve tomar posição, Não admitimo~ 
l- be qne um dos grandes insuCessos da. adesões àqueles que, supostamente 

Revolução de 1930 foi justamente a sejam considerados mais fortes. Nãc 
adesão de última horn daqueles que, desejo entrar em J)ormenores, nem 
evitando aquilo que se chamou não me aprofundar em particuln.ridades. 
derramamento· de sangue, crinram a.s O SR. PAULO F'ERNAl'~DES -
maiores dificuldades para o Go'\·êrno Muito grato ' .. o aparte com que tne 
de· GCtúlio Vargas. Perdoe-me V. E..x~. honra. Ln.mento continuar discar­
mas quero deixar bem cl~ro que faço dando de V. Ex(', :Sa.to-me. realmen~ 
parte da.qucla corrente que consider.a te, pelo princípio de que a.s- idéin~ 
um mal para o Brn.sil a adesão de 

1 
devam ser defendidas com. tóda a ve­

última hora, a falta de luta até o emência, rom todo o entusiasmo e, 
fim, na defesa àe Suas idéias, de seus principalmente, com sinceridad~. Tu­
pontos de vista. do isso, apenas, no terreno das id~íar,;, 

o discurl;o proferido l>Ol' Vos- O Sr. Caiado de Castro - Da 
sn. Excelência ontem no Senad-.J nença para um aparte? 
re respeito da atuação da delega- O 'SR. PAULO FERNANPES 
ção brasileira à Reunião de C_on- Pois não, 
snlta dos Chaneeleres Amer1ca- o Sr. caiado de Castro - Estou 
nog em S3.ntiago do Chile. nos acompanhando, com o nulximo inte~ 
estimula a continuar a. envidar rê~se e a simpatia de sempre, o dla­
todoo os esforçps no séntidv de cur.sô de v . .&'X?-. Compreendo seu 
bem servir o nosso Brasil. Atp·a- raciocínio, por ter o nobre coliega tor~ 
dec:) sensibilizado a~ bondosas uad.o claro aonde pretende chegar. 
palavras do ilustre parlamentar, Meu aparte talvez seja extemporâneo; 
cujo espírito público e pat.riotis- mas lamento pmfnndamente disc_or­
mo. sã·.J por todos conhecidos. e dar da te-se da ínexisténcia dêsses 
çontinuarej faezndo o possível movimentvs armados, considerando-os 
por merecer a confiança dessa ngitações favoráveis à sobrevivénc!& 
Ezrégia Casa, demonstrada ~l~s dn. Democracia, no Brasil. Entendo -­
palavras de V. Exa. 00rdHUS. e não e a primetra vez que o declaro 
saudações. - Horácio Lafer." r -·que as passagens de 24 ·de outubro 

t' h dizer (Muito) de 1930. d3 .1945, de 1954. e. d_e 19~5 
Era o ~,ue b m)a a t · 1 são pontos negros na. Histol'Ja on 

bem; mu1 o em ·Brasil. · 
O SR. PRESIDENTE: j O Sr. Octa1:io Mangabeira- Mmtr. 

ti h . d . d'f'nte I bem! . 
- Cop nun a ora 0 e:'(pc '1 · 'J o s c do ae Castro - Em ml­

~em~ a pa~avra 0 nob~~ Sena~~r_. nha o~Ínit~~ esf;as quatro Épocas n:...o 
Gllbeno Marmho. por cessuo do . 1 se somam cçm qualidades pO!;itivas 
bl? ser:adm: Mourão Vieira, Ü!l'Cetro para 0 nosso povo. N::ío é a pr.t.meü·a 
ol'ador mscrlto · , nem a segunda vez que as:üm me 

O SR. SENADOR GILBERTO pronuncio. Já o fiz ~or escrito,. de 
MAR/NilO PRONUNCIA,. DIS- público e agora o repito! da. tnbuna 
CURSO QUF. ENTREGUE A R.E- do Senado: esses movimentos, que 
VISA O Do ORADOR, Sf:R'A I não terminaram em luta armada, 
POSTERIORMENTE PUBLICA· constituíram grande ma! para o B!a-
DO sil. Não discuto as r::~:wes ou as o€· 

· : nemerências dêsse.<:. yárlos mo1•imcn-
O SR. PRESIDENTE: 1 tos. Nào entro nesse aspecto. 

Não me leve a mal. Sei que·V. Ex~ Esta· tem sido, na verdade, uma d&'i 
é muto gentil e amáveL e que. por- características dos movimentos oue s~ 
tanto,- não ficará ?-angajo comigo processaram nos últimos tempos. 
por esta manifestação. Repito: revolução mesmo. no Pa·;;. 

.O SR. PAULO l'ERNANDES - a última que tivemos fo! em 19"~ .... 
Agradeço o a_oe.rte c0111 que me hon- encerrando. alié.s, n ciclo maléfico do-s 
rou o nobre Senador Caiado de Cas- movimentos armados. 
troâ Quem l.ament~ não tenh,;t !3· Sr. Presidente, rlão .é mru P"Cp)­
:~ e~~mpreendldo mmha cxp-:>-1-;&o, I s~to demm:ar_-me nesta.-; c~n'l.sidera­

Não p-etendia pormenorizar as ori- c~es. Prehmmannente ... tr~.ce: t_;lm es· 
gens ou o surto dos I;;_ovimentos ar-! b?::';.,~ para chegar_ ao p;:mclpal o.~<; ~~u 
ma dos em nosso p , . apenas. r 18 _ dlS ... urso, qun.l seJa, o de q~l~. n;l. -

a s, . e! I ü·os qne tem 1s responsabibaades n1 
tava, .Q~le em conv~rsa o~e b.vera nu- vid' '"-lica nacional d -emo estar 
ma VlSita ao "tenor afH'IDel l'l.o meu .a pu.., • . e-v • .s 
interlocutor· que de:.J.iro em pouco ir- al_e•:ta a t5da.<; .a~ man•fe~ta-:-oes-.e b_;; 
se-iam co::npletar t.J.inta anos sem nefl_cf!-S ou malf"fl~n.~. pa_ a. _nu t<>r: 
quaisquer mo"imentos armados. no exe1c1te a democtacm em no~::.a ~ 
Bratil, E o dizia com satisfação, ra. 
porque, - e neste ponto concordo Se por um lado, a nossa função 
p!enamente com o Senador Caiado nos obriga a denunciar de prontt"J 
de .Castro - qualquer agitacão. on quaisquer veleidades que t~nhal:!l_- ~:m 
movimento de insnbordinaçlo militar mira perturbar a vida democratlca 

- Tr'Yl a pahvra o nobre Rfn~dor Discute-se 0 fato de que, no mo- mesmo que não cheg:ue a ser uma re- do pais, por outro. acredit:'l.mOs q•.1e 
Victor/ o Freire, quarto orar\or m.r.- menta da luta., quando mais necessi- volução, como o de Jacareacantra. t'!ro não devemos deixar passar s:::>m ~:mn. 
crito. !Pausa). t~mos qué 0 povo se manifeste, nquê- os piores repercussões quanto ao b-;m palnvra de encO'I.·aj,Uílenb, ~"lll U\'1 

Y.ão está presentf'. Ies que iniciaram um movimento, a nome e ao Crédito, até mesmo à edu- encj)mio. sçm um ~IJ'W'J sincero "S 

Tt-m a palavra 
Paulo Fcrnn.nde:o:, 

· crito. 

favor ou contra, na. hora em que a cMão política do nosso povo. mani!esiacôrs de m l.Pit.d:•Lfe t;OI·nl'.t 
n nob~·p Srnador nu1.ioria predomina, recus..'l.m-se a lu- b s:. Caiado de Castro - De ple- da nossa ·gente e do.:; nosso,;; hcnv~n~ 
qu~to orador in,c::- ta.r ou, como se diz num jógo de fu· no a·cm·do cam. V. ~xç,. públicos. 

tBbol, "emreJ:t'm os pontos". D~ve- 0 SR. PAULO FERNANDES - Nesse sentido, foi que '-iOHc-it~i a 
F·EI\NANDES·. riamos ter mn pouco mais de fibra, Condeno, portanto, êsses movimcnt.os. d n O SR' PAULO f t 1 t Q •- frl · - palavra para de1xar regi~tr:t a, os · . defender com mais energia. nossos ron .a men e. uanuv ze1 que nos. d f ~ co l 

tNão joi P.rvisto pelo orador) - ~- pontos de vista. Continuo seguindo a brasileiros, a-pre~entávamos no qundro Anais do_ S~n. .. 0•. _a oatis ac!l.O, •. ~~ 
nhor Presidente, no quadro pollt"lcl) dvutrina de que quem defende um da América La.t-ina, ca!'acterísticn.s que~ po\o br.a..~~t~ leu a n~tf~~n<::\ 
da. Amérir.a Latina. Õcupa, Sf>lll dú- govérno, qm~m defende uma idéia, próprias e especificas de nós mesmos, cen men e pu c a ~a .!11 ti~ 
vida. o Brasil })(}l~ição singular. per: deve ir a.té o fim; não pode ceder na refrexcs- de nosso tepera~ento e dalsõbre 0 encontro há.. do:s m.ns _ 

1 feitamente definida, Não se contun- hora.. em que 0 adversário se aprese11- no:;sa ,educação- cristã, discord~tvn. de Presidente dns a~cmia9oes opo;,Ic ~­
i!(! sen eoirAJ)O"rtamf'nto polític.o com te mais forte. Cai com o Presidente V. ··Ex'il, porque realmente; O<; noss"JS n~st.~s Dr · ~~gaihaes Pm.to_. e 0 ';c: 
o de algumas Renllbllcas do Centw Washington Luiz - e tenho honra movimentos políticos que hoj~.m P'1'::- · dldato das_ forças ~overmstls, 1\J. 
e do sul do ·(~ontinente: ent~tanto. em di:r.ê:..lo, porque s. Ex!!· era um ho- ventura. envolvido· manífesia"'ões mi- 1chal Hennque Lott. 
as ear:J.eteJ·ist.iPaS' próprias que tif'- mem imbuído · do e-spírito da lega.Ji- litares, tiveram o grande mérito d~ Sr. Presidente, aqu-ela "Gl.:Jnifes~'1· 
finem perfP.it~menle a mentaliciade. dade. Caí com Getúlio Vargas e não não avançarem alêm do Iímíte razoá.- ção, aquêle encontro, aquel« tl'O\!*. ac 
de no~~o p0-YO, nem ~Pmpre s~o b~m com)'reendo por que no momento em vel. e de serem resolvidos como se re- idéias, aquela definição de propomr.u~ 
compreendidas: nelm observadores de- i ,que a situação se complicou, c a Qpo- solve uma partida de xadre'Y: no mo· le~Rlif,tas. de parte a- pnrte no sen­
savisados da pohtictt internacionaL s!ção eshva forte. muitos dos que 5~ ment.o em que um dos jogadore_., per- udo de qne :1s elei<'.ões se proce:""".,.e:n 

beneficiaram com o seu Govêmo e cebe- Q.ue com cinco Óu seis lances o em clima. ameno e de respe!t.o mútno 
~ R.f~~ordf'-me. n pr•JPósit.o. de reccu· que setenta e duas .horat antes alisa- xeque-mate· vai sffdesferido, reti.ra foi aue me tmnxeram à tribuna r Q 

te visita nuc fiz ao exterior. .. .. ped • d tabl d Fs•a tlm" _,..,., · da - to ''" t·am os tapetes do Palácio Jll'esiden- su...., r .. ~· 0 a· o· · "' "c" Senado. parn dizer sa.tisfRçao c 
Conversava com Pmiuente fi~nra d~l cial, p!"!dindo favores. o abandonaram. boas característ-icas do povo brasilei- povo brasileiro por verWcar c:ue. r~-

Govêrno de r.erta. NaçP.o européia Em 1955. repetiu-1-)e o fato. Nt\o in- ro. almente, 0 Brasil está evolutndo rta 
f.lUando me -"lll.:t:n-e~ndeu a ind:wa~~'' te1·essa saber de que lado estive. To· O Sr. Caiado de Ca.Mro Nesse política. está marchando no bom !!!~-
_..:. quasí! diria. a.fJrmat.iva - sôbre dos que me conhecem sabem que lu~ ponto discordo de V. ExiJ.. minha e toma atitude. Atitudes con1o 
se pertencia a país onde os governos tei sempre pela legalidade. Continua~ O SR. PAULO FERNANDES - essa devem ser realçadas e ··es:)éi~a· 
se sucediam anua,mente. atrav($ 11' t:e1 lutando, na medida. das minhas Reconheço q1.1e discordamos. • das pois visam ao bem-estar de nos..-ft 
elei,.ões fictícias e derrubadas violen-- possibilidades, para que melhore a s1· O Sr. Caiado de Ca.<;f:ro - E' lntt terra. Praza aos ceus que o p!JVO 
tas ..... Responrii,..~percebendo a admira- tuação do Brasil. Quero repetir, o que caracter1st-ica. Precisamos ter maior brasileiro possa assistir um!\ C1,1.Jnpa­
ção de meu interlo~"utur, oue. no Era- disse na madru~da de 24 de ~ôsto, responsabilidade; precisamos educat o nha política. de idéir.s eleva1t:ls, . de 
sil, dentro em po•wo. festejar11lll'lf1

'.:i na. reunião do. Ministério. O que se povo, educar nossos filhos e netos respeito mútuo e que consh!.1 :=tlll.d:l 
trinta a.nos sem urna. só revolu~âo. preparava naquele momento era eon- para que isso me modifique .. v. Ex~ mais, no cenário nacional, n pre::>t1• 

O<:!nlorei·me. Pm seguida, prova.ncin seqüêncià do que se dera em 1930 e certamente concordará comtf!O: ao gio que vem desfrutando há o•nse 
li.SI!Iertiva que à primeira vista talvez em 1932. quando, no instante P.Dl que iniciar um movimento. puecisamos trinla anos. tM11ito bem; m1tito bem. 
u nós mc.<ml.OS surpreenda. A rea.li- esta.vamos p.nra perder. nossos pró- raciocinar, e s::rber a decisão a to- Palmas. 0 oradol' é ctWtprimen~adfJ). J 

da.de é tlUt'. np!'i:s os movimentos re- prios compa.nheil'O~ nos abfl.lldona- mar. Uma· vez n.dotada, desde Que a 
volueionãrJe»> d~ 1922 e 19::10. 00 o Ôft ram. Fui det'rotado e levado para. o julguemos· a. melhor e que estsunos O SR. PRESIDENTE: 
1932 J)Ode ser considerado dessa na- "xadrez", nnde p.asse1 mn a.no.' ·Em dt!-fendendo os intel.'êsses do Bra-sil, E.stâ finda a horrt do e:xpeã!en\e. 
tUJ'IeZa; e tOOos tiveram como escôpfl 19-lS. quando regre!Sa.Y.a da gu~rra.,. não. de~emos c~der. Pode &e1.' Q~C eu 
r>rinclpft.l levar o Pais l:).ara ~u yer· a.ssisti ·ao me-smo tato. Elemtntos 11· este-Ja. mfluenc1ado pela me~tah:dad~ o SR. CAIADO DE CASTRO. 
dadeiro desUno hjstórico de po·vo que gados a.o Govtrno. ao. perceber~ a d& soldado e meu ponto de v1st:t seh 

;,...... F..!'>Pil'a à liberdaOe- e à de:moctaeia. poulbHid.ade da. sua. l!Uflda.. pan..."U"am errado: Quero. entretanto. de!xn.r bem Sr. P!'f$idente, peço • pa~an;ilj. ~.,. 
DepoiS dessa época. voorreram agi-' pera 0 ouh'o lado. Em 1954, ocorreu cl_aro meu rensamente; um& vez qne explicaçâo pes~oal. 



'2026 Sáb&do 12 DIARiO DO OONMII:SSO NACIONAl: '(S.Çio 11}' Setembro. de 1959 

O SR: l'RESIDEIITE: 

Senador I 
explicay:to 

1959, ela• Comissões 11<!: Consti-~ 
tuição e Justiça. favorável; Etfu.­
cação e Cultura, favorável, com a 
emenda que oferece de nl' 1·9: e 
Finanças, favorá-vel ao projeto e 
·emenda da Comissãoã de Educa-

I aislatlvo, claase "L", do 
da secretaria do Senado 

-sebastião Vetua. 

Quadro, O Sr. Jejerson dt Aguiar - ·Per-
Fed.f!ra.l, mite V. Ex.a um aparte? 

Tem a pB.li'l.vY'tl Q nobré 
Caiado 'de Castro, _para 
pessoal. 

O SR. CAIADO DE CASTRO. 

<Para ·explicaçdo pessoal) ...- Sr. ção. 

O SR. PRESIDENTE: Presidente, o Diário do Congresso nt..:s 
tem sido dis(ribuídO com muita irmn 
n·ularidade. Apesar· das nossas n~ci~- .Em discussão o projeto e a emenda. 
"" Se nenhum dos Srs. Senadores de 
mações- pes.so<~.ls, não ·à. S~relaria 00 seJ·a1• usar da palavra, encarrarei a 
Senitdo, que disso não tem culpa, . _ ) 
aind[l. não se corrigiu a falha." H:i dtscu~ao. (P~usa • 
mais de h\é~.· não recebemo.; aquclf\ Esta ence!tada. , . 
publicação 0 que ocasioha náo 3 penas Em votaçao o plOJeto sem prejuizo 

mim mas a todos os Senadores I da emenda. 
~rancte' prejuizo, porque não nos. é Os Srs. ·Senadores q.ue o aprovam~ 
possível acompanhar, com maior Os Sen~ores SenadOies que o apro 
cuidado, a nuu·cha dos trabalhos le-~ vam, queuam. permanecer sentados. 
gislativos. . (Paus.a). . \ 

Há dias pt·ofedu o nobre SeaadGr Esta ~p~ovado.. . 
Villasbôas discurso, Q\le ~u ct_e~·~.;:wa.l E . o,... seg·umte o projeto apr~-
ler, a fim de comenta-Jo; po:s. na vado. . 
ocasião. atastal'um-me do rceultr> po:· 1 PROJE'TO DE LEI DA CÂMARA 
minutos. Nll 101, DE 1~8 

Estou. assim, em dúndn sôbre se 
fui realmente. citado pi)]o nobt'e Li­
del: da Oposlçào; e, 1Jor t~sse motivo 
não responderei àqu~:le ti·(~cllO de 

(X9 l.Q29-C, de 19~, na Câmara 
Instit1li o-prêmio literário Del­

miro Gouveia. 

discurso em que S. Ex~, parece-me, o Congresso Nàcional decreta~ 
cometeu pequeno equívoco. Art. 19 E' criado no Instituto Joa-

Quando da segunda guerra do que quim Nabuco, do Ministério .da Edu-
o Brasil participou. os.- militares ~não cacão e Cultura, o prêmio lit-erário 
saíram dos quartéis para exercerem Delrniro Gouveia. no valor de , . , .. , 

O SR. PRESIDENTE: ' 

Em discussão. 
O SR. CAJADO DE CASTRO: 
(Não foi revisto pelo orador) - Sr. 

Presidente, declaro, de início, ao Se· 
nado, que não sou contrário aõ pro­
jeto; sou-lhe, mesmo, favorável. Ten~ 
do o Govêrno de Goiâs ·requisitado os 
serviços do Sr. Sebástião Veiga, sO­
mente durante o corrente ano -· es~ 
tamos em setembro, faltando, portan­
to, apenas três meses para o térmi­
no dêsse prazo - estranho se propo· 
nha fique o funcionário, durante três 
anos à disposição .daquêle Govêrno. · 

Assim, embora a solicitação orgu­
lhe o Senado e; realmente dignifica 
seu quadro funcional, como, de resto. 
todos os excelentes colaboradores des­
ta Casa, parece-me exagerada a con­
cessão que se pretende aprovar. 

Essa., Sr. Presidente, a minha res­
trição ao projeto. (M-uito bem!) . . • • 

O SR. PRESIDENTE: 

O nobré Senadm Caiado de castro 
poderá enviar à Mesa emenda sôbre o 
prazo consignado no Projêto. 

O SR. CAIADO DF. CASTRO:. 

E' o que farel, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua em discussão .o Projeto. 

O SR. l(IEM DE SA: 

r caro·os fora, como afirma S. Ex~. tJfi- Cr$; 2().0.000,CO (duzentos mil cruzei­
dai~ da R,eservt!1 incorpora-Jus às Ft~r- ros). a ser distribuído aos autores dos 
cas .Armodas fOram ape:1a3 os le~ 3 rtrés) melhores livros publicados 
:r1entes. pois não contâvamos corn nu- no Brasil. at6 30 de junho de 1958, 
litares dêsse pôs to em ntlmel o sufi- sóbre a vieta e a obra daquele bra· 
ciente e. por circullstâncJP.s óbvia~. sileiro. 
não seria . acon<;elhá\'Cl l':wltur plic;! • Parágrafo único. A Comissão Jul- (Ná.o foi revisto pelo orador) - St. 
ais de curso numa expedit;:5d daquela <!:adora, designada pela direção do Presidente, divirjo do eminente' Sena~ 
natureza, Qt:e ignoráv:uuos· <:o•no :~ca· 1nstituto .Toaquim Nabuco. atribuirá dor Calado de castrO. a respeito do 
bAria. . . ~ . . o n1·êmio da seguinte forma: aos 11- mérit-o do Projet-o de ReSolução nú-

. Vár~'!s cm~1panheu·os_ ten~.-~ne 1n.qm~! vros cla.ssificado:. em primeiro: segun- mero 20, d~ 1959. 
rido sobre esse ponto: .. <t~ 111 ~l tllesn~vl·ri.o e terceiro lugares. re::;pechvamen- Não entro' absolutamente, na apre-
ilustre colega me solicitou ·~t>dfll'CCl- te. Cr$ 120.0f.O.OO (cento e vinte mil 

I ciação da pessoa nem do Oovêrno faz ment.os. · cmzeiros): CrS 50.CCO.OO (cinqüenta · · - d nh 
Cito o fato, emi)Ol'l'l n~o r-::.LC'j:::: pre- mil cruzeiros) e"Cr$ 30.000,00 (trinta a reqmS!Çao; quero mesmo esco e-

' cer êsses detalhes, para impessoalizar 
sente· o nolne revrescma~t:e n:~ .. o- mil crtt":eiros). · completamente minha posição. En-
gl'ossense, pH<l mostrf!..r eon:c:, n,. fal· Art. 2Q ·Para ocorrer às despesas tendo que 0 Senado não deve conce­
tff do Diâ~·io do Conqres::o :Vt<~wnal orevistas nesta lei. é o Poder Exe- der licen as dessa natureza a ne­
nos pre,iuq1c~. tornando. ch!'Jmi a~?~n·· cnt.tvo autorizado a abrir. pelo Minis- nhum de çseus funcionários para ser­
panharmos o m.1ciamento dm t.J •'· a~ t~l:io ria ~dncação e Cultura. o Ct'é- vir quaisquer que sejam os governos 
lhos. . .. , ,.,. dttn espe:-!al de·. Cr~ 200.{)00,e{) _ (du- da União.-

sr .. Pres1det:te, , l?nsso: a::~ ·' ~"'--·:mdo :>;entos mtl .crnze1rosl. I Aberto 0 precedente, poderemos en~ 
objetiVO ele mmllll \'lllda <L t.l :tLU.a • · ~ •to d!f' 'j g-. · Art. ~t.'l Esta lei entrará em vigol' frentar sttuaçao mm .w· lCl. ao 

Tendo iclo rec:-ber. no Aeroporto do na data ele sua. oublicar:i'ín. revog·a.das vinte os E;st31~os da U1:na'?, sem con~ 
G.ale ~o. \'.tn" fimília am. i\!a proce- as dispos!c:ões em contrário. - I tar os terntonos e ow Dtstnto Fedel'al 

- - ... ~- Se o Sena.do abre mao de um de seus 
d::mte do estl'nngeil'o. solicitaram-n:e O SR. PRESIDENTE: funcionários para qualquer das unida-
vâdas pe."so::ts Hr.es;;e. do .Senado, ape- des da Federação por seis meses, .um, 
lo qne. na cpini:ln dcS funcionários do l<:m vot-a~iin a emenda. doiK 011 três anos, não sei como pode-
lócf\l. de-..·el'ia set· çli~ido ao ilus~re Os Senhores Senadores que a apro- rá negar as solicitações que se su-
:i.\.finisJ.i'o da Ae>·or.úutiça. Brig<:deu·o i vum. oueiram permanecer senlados. cederem .. Autorizando a primeira. 11-
Corré-a de Mello, n1eu parucnlar · r P('-1!lr0 · , cença não poderá recusar outras, 
am1go ' ! E-"t~ aprovada. . sem cometer descortesia gráve. Ne• 

E:' quf' o fornec1mento de aguu ao I F' a seguinte a emenda aplO-~·ga.ndo-a. porém, assentará princípio 
~~ eroporto e:'!tnrw. sendo em ta do P1 e- Yada. impessoal que a ninguém pode ferir, 
c samente as 21 hmas. Se e verdade. EZ..lE"NDA N9 l-C cingindo-se, aliás, ao espírito do Re-
llfíO sei t \gimento, que veda êsse direito à Me~ 

!\penas >erihqum Q.\lC Oó; Vlaw .. n~cl'=: Onde se 1~: , sa, deferindo-o ao Plenárlo. 
eram obn.~adcs a bPbeJ f.tgua mmeral 1 , t • . d t't t 

ur fa!ta de água comnm: 1 'Ar_. 1- .. - E' cna o 1_1°. 11Y'. 1 u ·o A Comissão Diretora não pode con-
p 1 .. • ,Jo~qunn Nabuc0. do Mtms!eno da ceder tais licenças· só o Plenário. Es· 

ouça-m_e. portanto. o ~r. rv--:mls_t~o j ~ducnr::?o e culturA.. o P.l'êmio !iterá- ta. a interpretação dada, quer na 
da Aetynautlca nn o Prefe.tto Sa Fr.et~: ~'io Dehniro pouveia. no valor de .. douta Comissão de Constituição e 

7 
1·e Alvnn Que se forneea agua ao Ga- ar~ 200.COO no :duzentos mil cmzeJ- Ju~tiça- quer na colenda Comissão 

' leão ... ~acilitand~ o trabalho dos f_un· To:;l a. sr.r di.Stribnído aos autorrs do3 Di;.etorÍt. o Plenário entretanto, po .. 
.. .cmlnnos e e·.rttan.do que o~ .. recem- :~ rttA.s, mplh(i··~,o: livro.c: p11hlicadm: de: pode. roas não' deve para não 

cheQ.adfl.s ~o t'3ra<-ll, n~w po,~mm. !::o nf'l Br~sil. r1tf> 30 -rlf' innh0 de 1!l53, criar precedente pel'igoso. seg·tmdo 
dP."'_eml?~l'CIH'. ma+a~ R s::~e .pelo~ me_l?~ I <;!~b:·~ _n. vida e as dbras dnquele bra- penso, com o devido. respeito, aos co-
n~J.r;u~,~, o que. s ... m. du~;cta .. co.m;t.~ o;!len·o '. . f legos que de miro divergem. . 
h\l!a r:.umd~ ~('xames P~·.n nos P~l.- ( . ~ . . o Sr. Caiado de Castro - Pernu-
qne _ev:dencmrfl; que o R10 de Janeuo1 Leta-~e. te v. EX.I\ um aparte? 
cont.mna sem a<J:ua · I Art.. 1~' -. E' cl'iado f!O. 1J!stünto. 0 SR. MEM DE SÁ _ com todo 

0 Slt PREStDENTE: .Toaqmm i\aruco. do ;.'vhm~terlo dal 0 nrazer. . 
, ""õocacãn f' Cultura. o prêmio lite- b Sr. Caindo de Castro _ De pleno 

Qual~h). à r~ct:.;!naçâo d~ '!; ~~ l'JI.rio -r~ln:'lin., GouvP~A. no valor de acôrdo com v. Ex.11 , desejo apenas 
r:õ!)re Ine;~·u!and,ade na d1stnou:çao rr:r.c: "00 f'DO on rctn,.~nt.o~ mil cruzei- lembrar que estan\:io no senado bã 
cto. "Diá1i0 do c._onnrcs.~o. N~ci.on!ll:' rosl !' se1· ôistrihl1írin nos au_torP.s dos cinco (lllOs, 'sei que constantemente, 
hoJe me0mo a 'U"IC'~a nfH'.mrs a C.a- ~ .-t.n•q, tn"1horP.s tlvw:: onhl•cfl_dos no :-;ão concedidas licenças dessa ordem: 
ml'\ra cl?~ Deputados. encat'!'e;;~;ada-cks~ "q1·a-,il. ç,.t'n 30 de 1nnl-Jo df' 1Çf0. s~- I{ão citarei nomes. i mas três. ou 
se ~_erv1Ço . . h•·p ~ v1tla e- a obra daquele bra.st quatro funcionários desta Çasa já ·fo-

N:HJ hil JnaJ.-; orador !nscl'Ito. llciro. rf.m pcst.os à disposiÇão de. Ministé· 
Passa-se à· 0 SR. PRESIDENTE: ri~s .e da própria Presidência d~ Re-

ORDT<":\.1 DO DIA · . pnbhca. 
• ' ~~ 1 A matéria vat l Comissá'o de Reda.: ~- O SR. ~tEM DE SA - Se o Se-

Dif>CUSMio única do ProNto :i e i ··fi&. . , , _ · ' nado a;,sim já procedeu, afirmo a V. 
-~e i da CâmarO:_. t~ç. 101. de 1933 i Di.~C11ssão única do Pmjf'to de I F..x a que . não .foi coin o . meu votG. 
tn'i' 1.629. de 19::;6, 1la Cdmora dos 1 Resolucdo n.o ~o. de !959 da Co- Nnncll. f1H ouvJdo. Pela pnmeh:a ve~. 
De-pu.tddOs), que imtittd o prdm.Io 1 mfssi!o nh·etora qu~ .1JÕt! u dfs]Jn- i conheço da mnt~ria. E~tou a.::;stm.- fl-
UtP:r{trio Dellfi.ÍT(} ·Gmwti«. ttndo\ sic8() do nm:Pnw dF; .r.-o~á~. 1)~l~\VJH)(ln ·Tninha posiQi\~. s;on -·e .. pal';l 
l'llrt!<'~r~~ . .!ob ·~t-~. Hll • Ul; de, waw de tr!,·anos. o 0/1cfal Le- .. o rutmo. 

O SR. MEM DE SA - Pois não. 
O Sr. Jefferson de Aguim· o 

Senado deferiu a requisição do as~ 
sessor João Vicente de Oliveira Mar­
tins. pelo Sr. Governador do Estado 
da Bahia. 

O BR. ME.!.\1: DE SA - Pode V. 
Ext'- inform~.r~me quando isso ocor­
reu? 

O Sr. Jefjerson de Aguim· - ~u­
ma das últimas sessões. 

O SR. 1\IEM DE SA - Então, não 
esta\•a presente. 

O Sr. Jefferson de Aguiar - Há, 
assim, um nrece"dente. O pronuncia­
mentO da Mesa foi idêntico nos jois 
casos: por conseguinte. parece-me 
ane o reexame cta matéria deYe- ser 
feito att-avé.:: da emenda que o emi- ...._ 
nente Senador Cviado de Cnstro 
apresentará. e à luz do pronuncia­
mento de V. F..x<'-. O Plenário pode-
rá enM:o fixar sua orientacão à ·res­
l)eil:O de l'enusi~ão df: fttnciÓnárics do 
C!enado FPderal. Devo acentnnr que 
0 nobre Senador Cunha Mello pro­
'1Unci.nu-se contr!\riamente às · duas 
l"eotl)<:.ir~õ~s - 1\ rlo Govêrno de Goiás 
"" a rio Govêrno da BRhia ·_ demons­
"l'!'l.ndo que o emnréstimn de funcio­
,,_Jirios aos Governos Estaduais pre· 
it1diqa n ~erviço interno: Acresce que 
~n.is servidores. contirmam a pPrceber 
...,c:: wmr!imentos pela fôlha do Senado 
~eileral. 

O SI!. ME~< DJ': SA 
ag-rado:~r.ido ~ V. Exlit. 

Muito 

O Sr. Lima Teixeira - Permite , 
V. F.x~ um anarte? 

O ~R. MEM DF. SA --:. Pois nl'i.o. 
O Sr. lAma Teixeira - Estou de 

intt•lrO acôr~n Mm a judiciosa apre­
ciMâo que V. Ex!.' faz. Enqug,nto o 
Senado · nõe seus funcionários à dis­
ryosicão de outras repartições, o Re­
O'imento Interno não permite requi­
sitemos servidores estranhos aos nos-: 
o:os .quadraR. Ve,ia v. Ex• o absurdo. 
0reio oue já é temno de pormoS um 
uaradeit·o nessas concessões. 

O Sr. Lima Guimarães - Permi· 
te V. Ex~ nm anai'te? 

O SR. MEM DE SA - Perfeita-
menU!. ~ . 

O Sr. Lima Guimarães - O ftn· 
tigo RegoimPnto do senado proibia 
cessão. dP funcionários para outros 
setores da administração pública. 
TJembro-me bem de que, quando a.s­
sumiu a Presidência da República., 
o Senador Nereu Ramos requisitou 
um funcionário. da Cruut para exer­
cer a função de seu secretário e !o1 
neüessR.rio modificar-se o Re{('imento 
U9 1'!t l'lt.endPrmos àquela. solicitru;fio. 

O .~R. MEM DE SÁ - Fizemos· 
mal. Não ·se modifica. um Reg-Intento 
ne-1'a atender a· casos isolados. 

() Sr. C11.nh.a Mello - Muito bem. 
O SR. M'EM DE SA - Agra<i"l;o 

0 anarte com au;, me honrou o eminen­
te_ Senador Jeffer~on de Ae:uiar e es­
~1Rreco aue eu não sabia tivesse sld.o· 
vof~d!'l, e>1~1t nrimP.ira requisl~ão. /., -..,.........-

() Sr. Cun1ta M e1lfJ - Foi votada .. ~ , 
() St•. Cait1do de Castro - O Düí- ~-

•'io do Cotwrn1so publicou. ~ 

O SR. MEM DE SA - Apesor 
de assíduo - a. Casa é testemunha 
- ao plenário e à Ordem do Dia. por 
'lcaso estava ausente quando se votou 
'l ouf.ra resolucão. Era minha. inten-. 
~iio firmP.. aliás já a havia transmi­
tido ao senador Cunha. Mello, colo­
cal·-m.e contrário, permanentemente. 
q_. e~sa.:; reauisicões. Entendo aue a 
cP-ssão constitui um peri~o. Temos, 
no Senado, um ctuadl·o de servidores 
ha:~tnnte bom: creio aue ótimo. Há, 
!lnuL elementos de valor. de dedica­
~"'o eKcepcinnal e competência invul­
>:"!\1': mas não em R'rande número e, 
•vn• isso. são de ·difícil substituição. 
0ra. S+> com~aretn a nos reauisib.r 
r,1ncionários. indicando-os, designan~ 
rln~og. esco1hehdo-os, como fuem ·no 
r..no:<'l v..,t·te-nte. poderemOB ficar pt'f-
''ll.dos ~~ elemento." indis:peaú.veis · nl'l' · . __ .. 
hi'Jt<tl.- ,f,n,r:i.nmnnento d:O S:e-\'Viet. do 
~nAdo. Etn breve po~~i'i oeoá·~r qut 



Sábado 12 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11) Setembro de 1959 2027 

trinta ou quarenta servidores 
também estejam distribuídos 
Estados, embora percebendo 
verbas do Senado. 

daqui 
pelos 
pelas 

o Sr. Lima Teixeira - Anda per-
to dj;so. · 

O SR. MEM DE SA - Creio que 
à. situ~ão é anômala, irregular, e 
ence~tos riscos. 
co!ttth.~ não sabia que já !'ie 

havia vóthdo. a outra resolução do 
mesmo gênero,' :Pensei que o Projeto 
de Resolução .n~ 20, de 1959, fôsse o 
primeiro. . ~· 

.votarei, sistemàticamente contra 
essas requisições. Ressalvo o meu 
ponto de vista, curvando·me, no en­
tanto como sempre, respeitosamente, 
a.. d~isão tal v~ contrária. (Muito 
beut) 

· Dura.nte o discUrso do Senhor 
_uem de Sá, o Sr. Cunha_!lello 
dei:ra a presidéncfa, as&;u?ftntdo-a 
o Sr. N ovaes Filho. 

O SR. PRESIDENTE: 

Sóbre a rtJe.<:s. em.cnda que yai :!=el' 
lida pelo Sr. 19 Secretário. 

E' ~!da e aprovada a. seguinte 
J::h1ENDA &9 1 ;..- •· 

Ao art. F'. 
Onde se diz: u .. • pelo prazo de tr@s 

(3! anos ... 

nários da secretnrla do Senado. 
à disposição Ue diversos- órgãos 
públicos, não prestando serviços 
à casa, mas onerando os _seu.:; 

~ . cofres, portanto, com duplo pre­
~ Juízo para o interêssc público. 

se, num ou noutro caso, podem 
sei· justificados, na sua. maiori:1, 
podem ensejar qr1e, à custa dos 
cofres públicos, Já tão depaupe­
rados, vicejem mu1Vas sinecuras. 

N-ão estão ne3se caso, os pe­
didos objeto do processo, do pro­
jeto de. resolução sl)gerido pela 
douta Comissão de Coustituição 
e Justiça, tão zelosa, como quem 
mais o fôr, dos interêsses dos ~er­
Yiços da Secretaria do Senado. 

Mantemos, pois, o noss~ ponto 
de vista, já. definido uo processo, 
sem quebra da alta considera­
ção que nos merece n Comissão 
de· Constituição e Justiça e o 
nobre relator do seu parecer. 

Não negamos ao plenário com· 
petência para decidil' do pedido. 
Apenas julgamos que não há con­
veniência de deferi-lo. 

Era o voto que desejava dar conhe­
c ento ao Senado, unia vez que não 

sta do Avulso, como espei·ava oGR_r­
se. (Muito bem). 

' O SR. PRESIDENTE: 
Diga-se: 

ano ... · 
... pelo pra<.o de um., <H 

~tá em discusSão o projeto com a 
~- emenda. Justificação: · ·~ . · Se nenhum dos Senhores Senadores 

p ,__.­... 

Feita da tribtma. 1 desejar usar da palavra encerrarei H 
Sala das Sessões, em 11 de setem.. discussão. (PatMa). • 

bro de 1959. -·Caiado de Castro. Está encerrada. 
o SR ··uNHA MELLO: ~O projeto e a emenda irão à Comis~ 

~ · "' sao Diretora. 
(Nilo foi revisto pelÓ oradÕr) - Sr. 

Presidente, inicio minha.s pequenas 
consiclenv;ões ~ôbre o assunto estra_..­
nluindo que o Projeto de Re::,olução 
n:\o venha acompanhado do parecer 
da Mesa e do voto que prOferi. 

Coerente com minhas idéias quero 
frisar que no caso votado há 1>()\.\COS 
dias de um funcionário posto à dis .. 
posição do Govêrno da Bahia emiti 
sôbre o Projdo de Resolução e-m dis­
cus!":.âo o s~g-ninte voto vencitl.o. 

\'01'0 DO SENADOR. CUNHA 
~ELLO 

Sc)bre · os J:C'qucrimento~ 
di.Js Governadon~s dos Es­
tados da Bo.hir:t e de Goiás, 
solicltando · stf;a m postos à 
disposição' df~:, ,\eus Estad.o,ç, 
respecti1i·a nem.te, os funcio­
nários btcr~aria do se­
nado, Jo ·t}·,~· ~te de Oli~ 
'Letra Mtt-::'..ti1 Ssessor Le­
gfslaii't'Q,J pad ao PL-6, e Se­
baStiá'1J, Veiga.. Oficial Leg~­
Ia tivo,~, C(asse "L". 

Discussão única do Parecer nJi. 
mero 469, de 1959, da Comissão 
Diretora, autorizando a publicação 
dos discursos constan.tes do Re­
querimento n9 261, de 1959, do se­
nado,· Lameira Bittencourt e ou· 
troS' Senhores Senadores. 

O SR. PRESiDENTE: 

Em discussão. 
Se nenhum dos Srs. senadores de­

seja.r usar 'da palavra, encerrarei a 
discussão. (Pausa) . 

Está encerrada .. 
Em votação. 

Os Senhores Senadores que o apro­
vam, queiram permanecer. sentados. 
(Pausa). 

Está aprovado. Serão public!l..dOS os 
discursos a que se refere o requeri­
mento. 

O SR. PRESIDENTE: 

Est-á esgotada a matéria constante 
da Ordem do Dia. 

Não há orador inscrito parR a opor· 
tunidad.e. 

O SR." RUY PALMEIRA: 

Data \'.eD.ià. do parecer da Co­
nü~o ari~ c;on~tn.uiçi1o e Jus­
tiça, Utll Sua conclusão, mante­
mc~S ?.i/JWs;,o V11to de fls., opi-
natfldO: pelo indeferimento das (Não foi revisto pelo orador) - Se-

d f · á · d nhor Presidente, neste Brasil em que 
/r~·quisições e uncwn nos a tudo v::n bem, há algumas coisas que Secretaria do Sena.do. para servit• 

r" aos Governadores da Bahia e de vão bem n?-al. Entre elas, O problema 
Goi:is do abastecJ!nento. 

' '_' · . . 1 A propósito. temos conhecimento das 
Nao negamos que a espe?Je de- ·dificuldades suro-idas n tocante a 

''e ser ~emdu ao co~l1ecnnt:nto ! abasteciment d'a e o O G ê o 
do nlcnario € s-er ob·eto de re- 1 . 0 carn · ov rno 
~ohicf;.,o slla Nilo di.')cordaulúS , tom.on medJd~s. que parecem :-. como 
deh<;a coüclusão do referido pa-I mu:tas que ele faz - dem:l:gogiCas. 
rec"'r Nao quero entrar em m:uores can-

O 'pteniil'io e soberano pnr::t Í ~ide1:~ções a resi?d:!o das deliberações 
de!il)ent.~:ôe:, de~sa ml.tureza_ p 0 .. \do Est~do !l.~aiOr da COFAP, que 
de tndo. ate t·efo!'m:u 0 qeo·i- re-solveu mtervu- no mercado da. carne, 
meHtú. da GJsa e os Re,.ulR- ·chegando, até, a requisitar rebanhos 
nwnto~> de suas Secretarifts,.., Po- nas ~azendas. 
de. ma~ só devt.. fazê-lo quando M1us ,do que as minhas palavras -
houycr raziio ele interêsse e con- que seriam de oposicionista - di?: a 
veniência pUblica para tais re- N'ota da Confederação Rural Brasi-
formn.s. leira, que passo a ler: 

QtH\ndo ::.e plabm'O'.l o rrcente 
Reg·imento do S'~'Uado. com acór­
to nrocurou-se corrigir. na opor­
tunirb.de. tn\li1os t]esaer~1·to1~ que 
eram. praticados na vigência dos 
ant.m·1ores. 

E. e-ntrf' ésse~ dPs2.certo&. apon­
t~vr-.se. c0m lllllito c;entido PÚ-

blico, a existência de fun~o- I 

''PROBLEMAS DA CAR.~ 

Pronuncia·J;E' a Confederação 
Rural Brasileira 

A Confederação Rurrtl Brrrsilei­
ra; em face das medidas ontem 
adotadas pelo Presidente da CO­
FAP, com reladin ao abasteci­
mento de carne, aen~e-~ no dever 

de ma.nifesta.r-se sôbre suas ori- Os pecuaristas aguardam com 
gens e conseqnências. · serenidade a ação do GoYémo, 

L E' pr\cífico que fat.ores eco- na· expect.atiYa de que 'êle nf-lo 
lógicos impõem dois ciclos na p_ro- exorbitará do texto da lei e sa-

·ducão de novilhos para o abat-e: berá respeitar as garnntias com~ 
o dtt snfra I janeiro· a junho) e o Citucimlais, que consagram a pre-
da entre-safra (julho a dezem- via e justa indenização da p!'O· 
bro). O.s pecuaristas, r>m repeti-~ priedade _e o direito t<t remunen.-
dos Congre-ssos. têm feito sentir ção do trabalho. Confiantes na. 
aos poderes competentes a neces- ' açfio serena e oportuna do podt"r 
sida-de de planejamento racional j judiciário, apenas assinalam a. 
dos abates e estocagem. apoiaduj inutilidade e mesmo .-t. lTIC'OUvC"r:i-
na inst::t1ação de câmaras frigorí- ência de medidas qne · visem a. 
ficas e d~ descongelumento, de contrariar a realidade das coi~:1s 
forma a co1'l'igir o rJesequi.li)Jrío ,, e as imnt*veis leis da eNmomi<r . 
natural da produção, pt•nnitindn A atual crise ~e estendo a oulro;, 
que o gado seja abatirlo com o nrt.igos essencirüs à <llimemaçf:o 
máximo de pêso. ComJ tal não do povo. Volte o Grrvérno su~ 
acontece no pais, o permti;i:;tu é 1 atenção, para. as ath•idrc!f's ru-
obrigado a guardar n:ã. entre-safra rais, dispense-lhes o tn1Pflo'o oue 
as sobras de gado não abatido, o merecem, e não haverá, no futn-
qual por fôrça d~ estiagem, perde ro, problemas semelh·:mtt>s". 
até 3 arrobas. com encal'C"iment.o Era o· que tinha a· rtizer: ~r P."\.~i .. 
médio de 20'~,. dente. 1Muit.o bem; muito bem.l. 

O SR. PRESIDENTE: 

Não há outros orador~ . .:: inscritro~. 
Nada mais havendo que tratl'lr, n« 

encerrar a sessão. 
Desi.e;no para a de segunçia-feirt. 

próxima a see:uinte 
ORDEM DO DIA 

ORDEM DO DIA 

2. A ·natural egc._ass-ês de boi."' 
et:n condições de abate, constatada 
nO inicio da preseute cntre-.c;afra, 
agravada pelo excesso de exporta­
ções, está sendo objeto da confusão 
propositada, ao afirmar-se que há 
sonegaçã!) do produto. Entretanto, 
todo o problema f atual se resume 
no indispensável t'eaiustamento 
do preço do novilho, .ie forma a 
compensar a perda df> pêso, que. Sessão de . 14 de setembro de 1 J:;!l 
neste ano, está ainda onerada 1 - Discu~>s~o única do Pro,i~to 
com 0 encar{'.ciniento clas utilidfl.- Oe Resolução n9 22, de tr-59. de ~.,1-
des e;;;ssenciais à produçê(J. esti- f.Oria da Comisl:iã.O Diretora, qne 1":'1.11-

mado pelos órg·ãos governam"'n- cede autorizacão a João Batístn '~:~~­
tais em ~O~J. tejon B r a n ê o, Oficial Lee:i.c;Jn;-i\·o. 

3. A Confedcmção· Rnral :Bra- clas..o:;e "L". do Quadro da Secre'·a­
sileira continua sendo favorável à ria do Senado FedC'ral, para pal'\l~ 
exportação ne carne, como medi~ cipar. c?m? Assessor. ~da Delega·:;lo 
da indispensável à estabilidade do .. Brasil a XIV Ses~ao _da A~~"';l''" 
das atividades pecuál'ias. nophn b~e1a Ge~·J>J da Orgax:_tz~{!.:-'10 d~~.; ::-.l~: 
no pre$supo~to de que Seja ela, coes Umdas, a reali..at-se pto ... lll:.t 
realizada sem prcit'izo do ab(lste-r mente em NaYa York. 
cimento int~rno. Tanto o abaff 2 --: Discussão única do Pro,'~·o 
qtwnto o controre da. P.:r1')rv·~rH'f'f' I de Lel da Cãmara n'! 18, de H).)9, 
n~o são de res0011~aiJilidatie l[os que instit-ui a Superintendência 6o 
produ~o~e.~ ~ sim da ~nmtJf!têtlcia 1\ Desenvolvimento do Nordeste, tendn 
do MPustén.n dn Ao>'~CitTfllrct Pareceres (sob ns. 470 a 474, de 19~9 1 

4. A agropecuária nfi.o pode das Comissões: de Economia, f:n·'l~ 
fl!gir às leis QUe regem tõdns !'l,s a ti- l

1

1·ável, com as emendas que ofer~>ce 
VIdades econômicf!:S. O fato de sô- (ns. 1 a 3()1: de Transoortes, co­

mente r.s produtos dA. tPt'l'a esta~ l munjc:acões e olA·as Públ!cas. i::~.Yo­
rem RUjeitos a contról"' de nrecos. rável ao Projrto e às emendt<..<: númP-­
quando os demais :u·Ugos de aue roB 1 a 20: de Serviço Púhlico Civn. 
usa está.o liberf!dos, represe.11.ta favorável ao Projeto e às emrm­
disnnridade dt' tratame-nto P. ver· das ns. 1 a 7 e 9 a 20: oferec;>n,'lo 
d'ldeiro desestímulo . .Arlemais, en- subemenda à etnenda n9 8 e P.pre­
Qur.mto outros atividades sdo al- sentando novas emendas, de nc; :11 
tamente rwoten~das velo qm;êrno. a 25; de Estudo dos Problemas da!! 
11.ão il'"'~ êste rii«nen.<:q,do a df':1Jidl'f Sêcas do. Nordeste (Comissão F.:;pe­
attmçáo e tWtistência à agricul- cial). favorável ao projeto, às em":õll· 
tura. das ns. : A 7 C' 9 R 25 e à subf'·n .. nda. 

à emenda n<? 8 e apresf'ni ando no­
vas emendas. sob ns. 26 a !:'9: Ce 
Finanças, favorã.vel ao pmieto f' âs 
emendas ns. 1. 3 a 7. 9 a 15. 18 -:1 ~ti 
e à_ subemenda à emenda n<? 11: con­
trário à emenda n9 ·2; oferecendo .~IJb­
emendas às de ns 16 e 17 e oto~ 
pondo novas emendas sob ns 31 !'!. 
33; e dPpendendo de nron11nci~mrnto 
da Comissão de ConstitUi\ãO e .jus-­
tiça. 

5-. No setor da. pecu4ria. as m~­
didas tomadas nela COFAP terão 
a ma.í.s ne~a..tiva repercussão. a 
curto e a lon~o prazo. 06 pecua­
ristas, diante do que ocorre, ver~ 
se-ão comnf'lidos a abandona1· 
auas atividade~. POis nint{uém Sf' 
disnorA R trabalhar em l'f>(!'f,ue (l'" 
Inseo:urança e compressão. A 

pecUária não é umR atividade 
oue nossa dP<;envoiVf>"-R-" t'et"<>YI­
tiname-nte. De 5 a 6 anos leva Projetos mcluidos na Ordem do Dit1 
o noviJho dfl tre~tadin ao ::~l)nt.. da Sessáo de 14-9-59, a ;im de que. 
Os êJ'l'OS contra a ~ua economia. o Plenário deliberf' se dct1cm Ur 
oue a~mra venham n. ser cmnP.ti- prosseguimento (Regimento, arti-
dos, sOmente a!il'BVa.rão os probie- go 323, * 3°) . 
mas alíments.l·es do furuto. aual"- Projeto de Lei da Câmal'1\: 
do aindA. maior será o número de N9 1'26. de 1S•55 - Cria uma e.sta--
consumirlo.res. ç.Ao de viticultura no M\micíp~o te 

Ponta Grossa, Estado do Paraná, • 
8. Não depende dos produtores dá outras providências, 

o ritmo inflacionário, que em ul- Pra1·etos de Lei do senado em u-
tima análise. li a ca.usa' tunda- gunda discussão: mtmtal das crises ~m que vivemos 
nos debr:~tendo. A Confederacfio N9 :u-so - Dispõe sôbre a con­
Rvral Bra3ileira sempre diettou cessão de benefícios· aos deiegados 
o Govêrno de que a infla.t;áo ,-0_ regionais do· Ministério do T1·abs.Yh~. 
moveria o encarecimentu continuo Indústria e Comércio, que durante 
da.~ 'ttil!drufes fmprescindíveis à o período de guerra serviram em zo­
Cri(l~fio. ~recria e engorda, ,ertu- nM discriminadas como perigosas nft< 
ba11nt') P.SSP- oomnle.-ro ai!tema · de conformidade de prescrições mihta ... 
proiJ.uf'fin com o fatal e ntceJ- res então vigentes .. ~~~ f 
,<'nrt., ,.,.,.;nstt~rn.tm-fo do talor tio N9 ta~52 - Modifica o Decreto·lof( 
""""'"" do nc>Vllho H ~- , n• 1. 'MO, de 6-9-46, que dl&!>õ< o4iiOf ~ 
lf• ·~•t•. · ·- .._N ~ llll6Yelt á& o_mão, 
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N9 30~52 - Modifica o art. UI) .. 
( Códig·o de Processo Civil. 

N"' 35~52 - ModifiCa o art. ~ da 
I,ei n~ 842, de 4 de outubro de 1949. 
N~ 37-52 - Modifica os al'ts; 3':8, 

~19, 381, 842, XVII do Código de ~ro­
cesso Civil, 

N<:J 61-54 - Regula o plano de va­
lorização Econó!Uica do vale do P.i­
l·aquê-Assú e do 'hproveitamen-.:o -do 
põt·to de santa Cruz, no Estar!o ·dO 
Espirito Sant.a. 
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· o Jl'rQjoW -.!a benoficial' • pequeuo 1 deo administrativas de seu govêrno:l verdadeiro. assalto ao nos.o patrim6-
número - menos de uma centena -~mas apontar e distinguir o seu na- nio territorial. 
do r gradWldos ex.P?di~onários, ·. do c~on~líSplO puro, sem mese!a •. Jn_ten- Ouçamos alguns trechos de sua. 
~erc1to e d. a Aeronautlca, que .atn.da-~ ctonal, fiel aos supremos interesses veemente defesa sôbre 0 assunta, a. 
na.o ~~'fe qualquer am~aro • .q~do da Nação. • . . fim de sentirmos atl'avés. de sua Un ... 
a matona, quas~ a totabds_d~. já as~ ~ f:.:ee do seu _esp1nto asSU1ala guagem a grandeza do seu patriOtis• 
ceudeu ao oficialato, benef1c1ada pot· a dnnensao do estadlSta que se con~ mo. 
leis' especiais. . , funde ·com. a própria dimensão dá pá~ "Nunca, perigo i:'io grave ilmeaçou. 

Não foram ôles promovidos ao pôsto tri.a. · · a nossa integ,Tidade territorial e a. -
d~ t:9 Tenente porque não eram ·.sar~ De consistência moral imune de ;_n- nosSa soberania· como 0 dêsse Convê .. 
gentos a 8 de'mí1io de 194.l. ã.ata do 1_nuên~ias te-nden~~as ou subalterna_s. nio. Infelizmente êle já. foi por n6.<: 
~;.:rmino da .guerra, mas, por mot·t~o jt~apti~ o _espll!to em ex~ Vl- assinado. nms. venturosamente. nl.o 

, burocrãtico, sOmente. _apos~. essa-;ao 

1 

g1lancta. na.c1onabsta, pür ISSo,_ su~s 
101

_ at'nda -tif1cado ..v-lo Poder LegVJ .. 
N9 2-57 - Consolida a leg<slàgão àa.s hostilidades atit).giram ·a _gractua- adv~'"tências despertavam o mnlS Vl: ... .,., .t'~ 

.<:ôbre a situação jurídica dos p:o- ção de ·sargento, ainct.a na rtat1a. pelos vo mterê&Se em tómo das a.ss~to.s lativo.. -
<'W:8àiu·es de :autarquias _federais, e .tnesmcs relevantes serviços prestadot; 1 Q_t}~ .se destina v~ ao b~ púbhc~. PreYendo· a Constituição· que os tra .. 
ó.ã outJ:as. providências. por seus camaradas -am:-enorme.nte I"N.e~e o povo conítv.a porque .~a no~ ta.drui envolvem grande.'>'"'responsabrn .. 

N9 29~!57 - Extingue os cargos de promovidos. Quanto a mereci.tnentO:! to_na a Stla honradez. .Adm~vel a dades para o. Nação,..-"llio quis eon­
Deposítátios Judiciais é4 Justiça do es..ão éles em :t;gllaldade de condições :wa. t.euacid~d~. F.s(!ont.âneo, smcel.'o, fiar ao EXecu~t~·o. ~..:última _.palavra 
Distrito l~edel'ill, c dá outras .pt.ovi~ oom 08 1rraduüdo.s que já a..o;cenderam ~e:n S1Jlf:.erfugws. Nao negocia\•a com sôln·e ê1es. e mstitum a obn~torle· 
dt:Encst'""'á ··-·-'"l'Oda a se•·oa·o. aa of.k:i:tiato. I os inter&scs~ da pátria, nem fazia. ilade de ~u reexii;te pelo pongr~so. 

_, .-.. ..., Cre1o que 0 Illl'Liot· a.rgmnento em nl:?nle.. em core_:>, com os que, nac10· Que ela tinha 1.·~zao, mostra-o amda. 
Levanta~se a sess3o as !S ho-, íavor,do ProJeto e a eqU1a.aoe. ~1m. :,ehst..:.~s. ~~unpn;ro C~?ID o seu dever. agora. ~ .c~nvenlo, vazado em llt_:-

. t ""l·ándo ''et>llo sol!cit"'r 0 '\'aliob'O e ..... n nt.f1~Z.JVP1 n"""o:;s.a linha de conduta. guaaem s1bllina e simulatória, eonve-ras e 10 m'l.nu~os. p ... ~ 8 • .. -,..---.., t·~-d d'b A sol cõe " • - d - t •iocUvcl npow de vossa Excc~ N~tu ..... w'"" n lH.& es u IpS. s _ u_ s nio que nao passa e un1 ms rumen-
~- =s~ de 51n~ nobres pares no sc:n· , que a:dyog~va r-ram as qu~ convinhat.n to farisáico. destin.ado a facilitar D. 

DISCURSO PRCNUNCIADO PELO Udo Ge colaborar ~ra que esses gm· no pa1s. Nunca ~ pes.sDalS ou parti- apropriação "'do que é de outros:. . 
SP... SENADOR SILVESTRE P.l<.:RI- à.ÚaUos .s~]run amparados pelo mesmo dAnas. Nesse seutiô.a. co~stf franqu~- Só uma estranheza e uma duvida 
CLES NA SESS.t'\.0 EXTRAORDl- bene!1c1o já concedido à quase totall- za que lhe era_ ca.ra.cteu ca.. maru- permanecem no exame desta me.té .. 
NARIÂ DE 10 DE SETEMBRO DEj ciadte. dos .qne contnõuiram paril. o fL'stqu-se. eru discurso memDJ"áveJ. na ria: ou as nações européias já me.nos­
i959 QUE SE REPUBLTCA POR êxito nas Fôrças Armadas qne luta~ sccssao ~e encclen-;wnel dnto P~~uaJita prezam a- Doutrina de Moruoe, ou. {J 

HAVER SAiDO GOM L"i'CORRE-1· 1 _ . -j on:·en~ao Na ona 0 0 e,:- que custa crer CDlltam com a SO!ida .. 
ram u ~::m mar· Pt.lhlicano· '·Se é verdade aue não ha. .. t d u 'do prá ÇõES. Amecip-.:~.udo meu'S agradcc1mentos 1 P ·t d . · lit' ·u•--tes- ~-dos rieda<te dos Es: 8 os m s na -

" pre- :lt ~ os po tem> m1 UU1 !'i......, 1· da to. que outros: chama-O SR SILVESTRE P:ER1eLES: a Vo:::sa ExeeL:nc1a, nprt\z:-me a · _ l excll,sivamente por id~ais, sem mes- IC.a esse. a • d! , d .. 
· " ,-- ~mar t>O emineme pat:1e1o mmh~<>: ela de int.er2sses t.umaoos, devem -ês- riam de pm~;tarta. sfatça a . 

(Para P.ncanunhar a t•otaÇao) (1\ao 1 expre"Sües de nd!PlraÇao e elevad~ 1 tes, todavia, ser utilizados apenas eo~ F. mais adiante. . 
jtn revtsto -pelo .·oraàorJ - Sr~ Pl,-e~ ~ aprêço. ivltnedml ..r. JJ. !dascarenha~ I m.o ~io de _alcaneai· .os objetl.~o& su- "De- qwlquer. mOO?. e~mmn.ndo~· o 
sid~ute. mmha demora lla tribw:ta1 de .Morae;,;". _ ·2. periores. Os -prinCÍpios, colocados em assunto .p~lo prtst'!,la.- .Jlll' .. 1co, o. Bra:al,. 
sc:r:a _pequena. o Sr. Rtty Cant(mo Pernut.-e V. n_rhneiro.lugar constituem 0 .elem.en- ~.ltllle. ute. tera oordido ali o .ell 

l'ive a honra ele receber. há -pau- ~ um aparte? · to vital do or'o·anismo partid:á.rlo·. tei'ritórlo e a. sua soberania.',_. 
cas dias. uma carta do bmvo Mar~- o .sa· SILVESTRE PERICLES ~ . ... A terceira batalha fol a mms ter-
ci.lar Ma.sca1·enhas de M-oraes. Sem-. Pois Ilii.Ó. · . . A fôr9a do parhdo e t?Oder que -eJe Jrivel, cOntra o ~trust"' do petró~e?, 
p:e que me .refiro às F'ôrças .Arma· 1 u Sr. r.uy carneiro _ Também re~ 1 P_;oporci?na a?s seus ct:rigentes nao Delo monopólio estatal. Nesse préllo 
das, .;Csço-o cam grande .prazer ctviço: l.ccb. i carra do Marechal ~tascar-e~1has~·~o -destina"!~s à .. ·ohtençao de -vanta: de _a.git~_nareional fo1 5nexcedivel a. 
p01·que . dur~n_te dezenove_ .an~s s~rllll "lr 1doraes ·no m~s~o s~ntlà~. O 'llus- ,.~s pessoalS .. l'l:Ot) chefes e seus ~e sua .aça.o--. _- . 
1u Justl-:.a ~lhtar. e nc.la In;!lesset -\ ti·.e Mareebal plen:eta a· med1dn, oomo · dica.das eorreli:;!iooirlQS, :?-u.a.ndo_ _ 

15~0 De -corpo e .a1ma ass.um1u o coman .. 
C.igo-o sem YDidade - por COllC'LU"So. Cbnu1nd.1me que foi da -F..'E.B. Estou ,a~ntec~ ·O~"\~--se ~. ;?ao e do~ Infa;t1gável, defíilltivo na.-; .suas 
Xão sou conseg,~tentementt!, n<\s Fõr-, ,pronto a Qar-Ibe meu apolo, ínterce~ ~-- ca.uk,rilJ': e ~P1~J': c ~es~}n: oonviccões:,._.na-cionaJlsta.s. Por ê~e. não 
c:ns Armad~s. fllhf? do destmo nem~ denOO mesmo jun.t~ aos Col~as da r.·ii~'lmen d .int~:a <.: .colet.Í~~-··-> 10 passaram, os agentes do. en!J.·t.gm.~tuo, 
c!.os donqs ~o _BraSll.. ..._ l Comissão de Segurança NaCional, _a " 05 e 05 el se~ . · , sua estatkra m.orsl -era lllexpugna:v~. 

o Sr. Sergz.o 1.1a.rwho- .Pe:rnu~ .11m ae que· procurem uma -s~1uçao. Em tôda a extensão de sua vida l?U- A campaálha .que manteve .na. Ca~ 
V_ F,Y,:l). um urorte 'i' \ fJ'le Qeneftcie os ·restantes 'llra.cmlras.jblica manteve uma 1inha de coeren- mata, J<n!et•al pelo monopólio esta­
. o SR S!LVESTRE PÉRIÇLES -; 'ó SR. PRESIDENTE -~ Lembro cia da qual nunca·.se af.a.sta.ra, mes- tal do ~eo foi a derr~Aeira pá~ 

Po-ls -:-não. ._ I HO;:.; 'nobres Senadores q~e n~ encam:-jrao .spb p~o ~ -mais_!ortes e~~ gina na.ciopaHsta~ co~tiYa .e .me.ra-
0 Sr . . Sé.ruio Marinho· _ Se V . nha·mentD de ·votnção nau _sao perm~-.

1
d-et~C!Osas m]~çOeS. N-ag .~~1a vilhosR ~ue .te.gou à.n~çoa«-!. Fe~~men-

Ex'-' n:alluen·te n.ào ülte<>Tu as li'ot'- · tâd.ns apM·te.s. · .ou_ando atnpa1_ado 1~ ra.zao. ,i.~ao :;e te asslshu, _com emoçao, a 11ltona do .. 
, . . . : ,.., . f . ~ o ~r. Ruy .Cnrneiro - Pe~o a Vossa detxava. amac1ar _politícamenl.C. Sua srasil. _ 
~us ~rmada~ .. t~-ve !' 11.11::0~ Q_:Je_ 

01 ~~I Exc.eN!I!cia 'Sr. ?residente, qne me, R)JSteridade · er~ int.ran~olÚvel. -Ce- Gondim da ~'Fonseca, elli. seu ·precio­
r.e Sõla~ ma1~1e_s t!?'P1e:::soas ... 0 ~ . Cl.escui. e ' . 1 dm, sim, a obJeções leats, a contra~ so livro "Que\ .. Gabe y{)Cê sôbre o Pe-:­
n~raJ Pedro Aurclw de Gcu;, Mon-~ 0 ln.: SILVESTRE pf~RICLES -i PC'Sições sinc€11\s, · tróleD", -Cb:una~ de b(nemérito da 
~);0 'sR .siLVESTRE ·PÉRICLES - you ttrminar, Sr. Pt-esident~. agr.lde· ~nfen .. .;;o, por indole. a bargarihas Pátria. · ""• . 
ll'-<t'acteçÕ comovido com · :ullc.eridad~ cenrlo a V. Ex~ e ao'! Srs · Senadores -yülíti-cas: sUA ati~.idad-e llacianaljsta Vf!ja.m3s .âlgUnl.a.s pru;sa.gens de dt~­
e·~:da funct0 do cOl:RCflo as pah'\"ras n, :ateneão que me àu;pensaram. ~n- se desdobrava na ãJ.·e·a da dig·nidade cursos seus no Pru:-'la.rdento, em plena 
L~o ~bre .s'enaoor' s'ér.::::lo t.riarinl~o. 'I tré._~o &o n-obre Sei)ado da R-epúbl~c~ absoluta., fiel aos altos e nobres i.p.- r::~.se da menci-onaii4 -eam.l)a~n: ' 

_ . . 0 peaido fcrmul::>.do -pelo ~-arec ~ ter-êsses do BrasiL Não usava conti·a "Está hoje pt'OVaQ;.o que nao neces-
Considero-me. de fam. c~ienc-ente I Mascar-enhas de 1.-iornes_ (Mmto bef') o odvêrno n ·prática .da Intimidação sitamos do ,apitai )estrangeiro para 

i'ls ClasSes Atmadas: ma!'. ao mesmo, 110rque não visava altas funções para i.ndustriali.tar o nous~ petróleo. São 
t1:rttpo, ~ou chil. Pre~o-:-...-e de ter ser~~" · comPanheiros· de ideaL Ei·a meridi-a- os 1·atos que se enc;ta:rregam des..c;n. 
vJd.o à.~ Fôrças A:-mati_ns t:u BrasH · ARTIGO QUE SE REPUBLlCA ~~g 110 nos seus intentos. Incorruptivel.. prova. Fom'OS os inicfaêf':'ores da ·indúg-
oiómt pat'-:t o nosso f'ms no pass:t<ioJ Ti:BMOS DO REQUERI ME 'Bs.teu"-se, denodadamente, .cantra tria. ora em adiantada ·eX?cução. Des .. 
;.o Pt'Csenu•, e c-erhun{"me no fu{uro. !''r:> :!0'7. Do SR~ SENADOR GILÕ tôdas as investidas antinacioD;a1i~s cobrimos 0 .combustível, montamos re-

·sf.- ·presldt:rHe, na RepJ.blicn e nfti BE.RTO iUARfNHO, APROVAD oue tentarrun golpear -o p:atrnnôruo fi.n.a;rias, construímos oleod;.,utos --e ad­
dade S:;brcssnl.- Af!ui eS:cru ?arn- Jer 1 · ·N_A SESSAO_ DE 10 DE SET:Xi: da Nação. I:ta. Câmara, na imprensa, quif'..m.os fl'ot.& de petl.'Oleh·~.:.. 
Democrac1n e fia, ctiBcll.Ssao 'tue a çer- BR.D DE 1So9. POR HAVER nn praça. pública, onde se fizesse ne· -Tudo .isso se -fêz omn r·ecurso~ 
cnlta c.:~ bra\'U Marechal ~ascare-j DO COM fNCORREÇõESR"'"HUR eessária a. sua presença. a sua pa.la- nossos com tcnicos nossos c-"' .. tam-1 
ilha~ de Mol ncs. ! O NACIONALISMO DE A I \'Tà era reve:Mmciada 'PQl'que digna. bém <:.ont:J.-s.tados, e máquinas "'\.que 

Não nrec1so elon1ar S. ~ nem 'BERN.>\RDES j. A b~vura e 0 ~estemor 00111 que r.e adquirimos. Agora. que tudo estd ~m 
aua14ue1· dos seus" comp::mne::.10'; que Pereira Reis JÚJÜOT \mstrurgie._ contra t:J~~s ~ form~ ,._:..df boa marcha, não necessitanlOS de!:~ 

d hlta felra On Bras1.J. t i.. en egtt.LSm.o. 0 u"truenClill'am ln~.e.L· convivaa para s. mesa pasta ' ..... 
J'Jll::l, t1~;~:rnru d a b•·avos. e tit'nos 'I Qu{'fn. se dispuser a Tea_}izar es u·l prete das .altas aspit·a'Qáes papulares e Os lUCl'OS iotea:rais d-o pet;óleo de-
toa.cs nra o.s, • " • 1 do seno e des:rpaíxo11ad_o sobre a per- alt-o para onde eonverg!am tôdas as -vem ficar no Brasil cil'eulando nas 

EuüJQl'.J dnergentes os -pa~Tf:ceres d:::ts f sonalid~e do ex-prestdente ArthÔ: · espera_n~as e to<_los. os clamores na.- arteria.s da Nação, éStimulandf.l t:a-
Conussõt's de s~urancn 1\aetonal e 1 P.-enmraes há de .enco!ltrar, en1 ~ cwnalistas da patna.. . ba.lho novo, criando novas hldUStl'las: 
r\p Fm.an!:..'1.s sõb7 e 0 ?roiNo de 1Je1 da ~s ".lS etnpas de ~""Censao de ~ua vtda CDm a sua v~orosa persouaUd~~ melhorando as condições de vidr 
r:tt11~;ua na mo. de 195B. nào Tlosso\publ~, o mat.enal necessáno par~ c.o:tStituiu-se herõi de .Lrê? memor~ do seu povo e em·kluecendo os bra­

•dexru de LCma1 nu 1\'evtda eons1aet'a· e1en~io à alta ~era onde. se ":.1? Vt;LS _bAtalhas .. Sua_ Pl"lUlêlra. l'ettÇtw sileirnS. Além d.isoo;-temos milhões , 
ela. n_ c.:u ta dcQ1H"l0 1lustt-e l\h!'echal -contram o~. J_Bros e;:.~:dLStas".deste P~~· publica de n_acum.9:~o teve~a no GO· e milhões de compatriotas que mm·~ / .. , 
red·,..,·ch nrw scwtinLes têrn.1os.. l .Sua car.eli-a:-P::-.htw:a t~? se I? vêr110 Çte ~mas.C.~uus <I_ uando vetou rem à fome ou vegetam, sem Toupn. . ,. 

·-
1 

' ~ . I cessou sob o .1m.:pu1so da 1mprov1sa~ as aspuaçoes do grupo Farquar, Q.Ue sem saúde sen:1 escolas e devemo~ ~ I 
''~1.5'9.136 __ ,Rio di' Janeiro. 2 df'! I çS.o. !.IJ:~remt-lbe o grande ~a_?e~al de desejava 11. explor..'l.ção do mlnC.rio de desUnru· à' cura d-e seus males o~ ~ 

:;~·t.embro de U.lJH. -ennheCJ.rrentos da causa . pubhca .. a ferro da Itabira. lucros com que se quer ·presentear 
Fxmo s1·: ::;enndor .. . pa...-;~gem por postos f'1eti_yos, tt·a3e~ A segunda. bAtalha b-av~u~a con- os trustes. -
~i.!vestre Perlcle~ de Gnu; !!.lontl:'u·o.tõria· nect"SSI-lria à formaçao dn m~- tra n criação_ do Instituto In- 'E continuando: 
f:i;)nadtJ Federal - Ne~ta. · \ tnridnde ll_?l~tica. De. verendor à Ca- ~er~aci.onal_ da Hiléia . Amazônica, "0 petróleo. sr. Presidente. nunc:;. 
E.uu.nentP AnlJ'!O: m~ra Mumc1pal de V1çosa a deputado 1dérn. mfeliz de_ um braSileiro repre':' noclerin 'Sei'. como está send-o, trans-
Min1l.u c.~.:.ldi:;~o _de ~nt1;zo ~"uman-, ~st'll<h~al, f~el1ll, senador, .govern~- Ren~aute noss_o JUnto à UNESCO, or- fol'lnado em objetivo q.e politi_ca par-

d:·wre cl:l ~- E_;~ 1mp.~c-m_e o de"Ver do:!' e -pre~!dente da Re~ú!JheA.. Es.a ~atlt$nlo pohtieo internaclonnl p_er- t.idtilia. ~1c transcende das rams ~es­
H!"':'nl ti€ vu o;;olir'it::~r o :iPl:lO -de V011- 1 a tlOO~sao de sua adm1raveL jom~· _t..,ence~1te à or--'U: com sede na capttal sns pOlítica. pa~a se projetar sobre 

~ ,,:1 E'Xf't!1t'nc1a urm como r:e ~us no· 1 d~ r.os rumos dt~t democracia bras1- oa _ lJat~ia de Victor Hugo. ~ 0 :futuro tJ:o Era.sil. _O Govérno não 
ht'('"' Yl""::> o:~rn o Pl"01Pt-o .. 60-i.:S. ot't- l.~u·!l. . . . ~a CallHlTB. Pe-dt?ra.1,e -em COllfêren~~)'lrecisa. intet·vh• nessa questão para 
"nr'"CJ

1 dn"(-.-,;.,~ 1 -fl OOF. • oep\l.~OS, --1'f KM L.,_e \"amos de-:;crever. aqn1 m~s· tia na Clube Militar defellôeu. com ter 0 apoio QUe llle fôr necessário_ 
~ue hr!\"e;e~t~ ser!- .aflr.ec:ado peio\ nlol e..·u. ligeiro nsamo. os t.rftços ?10- intro.nsigêt~cie, ·o interêss~ na.ciol"!a1,

1
dtirnnte o tempo que lhe resta. E'· ...... 

Sen~do. _ sr!.Ueoe, n~m, em s~te~, M ativ1dl- verberando essa desonesta ameaç[l, nss:lm sendo, tmr 11ue ~ 1p,sistêntht?. 
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Fora daqui, há fória. entregmsta. e outros funcionários da mesma c~r~. Vera Mm·eira Ericson, T.1qoígrafo, i Marla. Reis Josetti, Taqnfgrafa. cl<>$:-
t-m a.lguns h::aslleu·os, sem mmor ex~.1rell·a, determinando a apostila dos ti- PL-7, nvs dias 4 a 28 de agósr.o; se "0'', em 11 de agôstO; 
.,ucação. Sabemos que os trustes re- tulos de nomeaçiio no ,sjm})o1o "PL-7'', l Murtha dos Santos Cr.espo de Ca.stro, Deocleciano de Araújo Silva, Au::i-
pt·esentam bilhões e bilhões de dó- dos dez primeíros ocupal1tes da cla::;::;e Taquígrafa:, PL-7, no;s dias 18, 20 e 21 Uar de Portaria, classe ··R", em 19 de 
lares tomados ao mundo petl·olífe- "0" e, respectivamente, o do~ d07. pd- de agôsto; . agôsto; 
l'O, e que êsses dólares estão send·o meiros da$ demais classes, à imediata~ Aure3 Camelr() da Cnnha. Taqut~ · Ra.ul de OliYeira Coelho. Ami:ilh1r ele 
utüi7.ados agora mais do que nunca mente superior, a partir da data da zrafa, classe ··O", nos dias 18, 19 e; POL'tru.·ia. classe "J", em 31 de agôslo. 
em nosso País, O truste do pet1·óleo reunião; 20 de agô:no: 1 Mandou abonar a falm de A0.\' F>~-
·a N:u:ão o não conhece bem ainda. N. 14.6. _59 ~ d.e.Arthur. Lev.y .. Sequei.- Celil:~.· .~eneira Frar:.._cft·. ?'nquigrafo, I ' .. •ai~ de .~.~rrudrr, Taquigr~fa, ·;::la!:>~e 
mas f•lc está sendo um Estado den- ra Schut.te, Auxllmr Legislativo, clas:::e classe O , em 17 de JgOSL.J, o . oco1ncta em 28 ct.e agôsto .. 
tro do BtRSi1. E )d t df R A Câ.rnara. Sr. Presidente, não deve "K'1, concedendo-lhe 90 dias de licen- . Dalva Ribeiro Vi:mn.a. Taqnlgrafa, n~ :. ? cm;·p:n: mes. e em1 o e~ 

ça para trat.amenio de saúde a ser fei- cl·.·tsse "0", em 17 de a2.-o'sto: I auenmei.l•.o. n. 15G. de 1&. 59 •. ma.n~,", '.'.· aprO\'ar êsse pt•Jjcto porque isso se- ·~ d t d t t . 
ria uma anulacão de si pi:ópria. Eta to no exteriOr~ Acv Fanaia de ArrudH. Taqnig:raro... 0 ~0~.5 8.l os asscn 311~en. os llL.\1~ 
se revelari.., submissa ao poder EXP- N' 145 59 <le C\•ro \,,.,,., .• X"\'.''' clas.;;Ê! ''0'', eni 5 de flgôsto: I dua,~s ael Carlo~>N:rÔJú'J'esl Peren·a. 'faqni-

« · ,· ,- ' •· . • .- ,, , "" ·, Maria Reis Josetti. TaqaÍ"Tnl:'a. elas- g:a o. c Rss.e "· · ip on~a de concl\t-cnti\'o, de QUe não p:lSSflria dP ·uma Motousta,.Auxlllar, pn.d1ao J , 1nan~ .. 
0

, . d' 
3 4 10~d ""t . · MlO do "Curso de Contabilidadr>" con~ 

ühancela. Não ·estaria decidindo nor dando contS;r·? tempo. de servh:o .pres~ seMari~ ~~sAplpU~rc~ida e,Jordã~ ~~05~ i~~ ! r e. rido. pe.la E.scoül Técnica de co·nér~ 
si, mas por imposicã.o de out.l'o Po- tado ao Exerclto N8cwnal, :num total . R . T lÍ f 1 ... ~, 1 elO C"ndldo Mendes da 1\cadeFJh ct11 
der. E quando se chega a êsse ·pcn- de 310 dias· \'Cira e1s, aqL gra a, c.asse "n , nos " • ' · - ' 
tn. o p.rvo poderá peqiuntar-ncs- "e '' tiias 13 e 14 de a,.,.ósto· I Com~rcio do Rio de .laJV'lro. 

- ~ t• 11 · · o Concedeu a João Lui;;>; da Rocha. Au- · o ' Em 8 deste mês d<:feriu os se,··uilP nao ~C14 en ·::~.o rne 1.or suprlmtr walkir Silveira de Almeida, Taquí- tes l'e,.,uel·imentos: . .~ 
Congresso .. , Se a palavra d0 Ese- xiliar de Portarja, cla.sse "L'', "e}:-Offí- 'l 

cútivo ba~ta, e a do Legislativo f. cio", lieenÇa por 60 dias para trata- gTa.fa, classe "N'', e~n 11 d,e ag~sto; N<:> 158-59, conc<!dendo s:llário-f->mí-
(iispensável, suprimamos 0 Crm~res- menta de saúde. - José Euvaldo Petxoto, faqmgrafo, lia. a Waldemar Gomes Tinoco i\1:oto• 
so. façamos econonlia para 0 novo. classe ••N''. nos dias 11 e 20 de agõsto; ristu. classe "K", em l'.~lação' a !:' l 
aliviemos 0 Tesouro e a Na~úo". Secretaria do Senado Federal. f'ln 10 Mary de Faria Albuquerque, Oficial dependente _ \\Taldemar, a par:ir ~ 

E assim, fulminou com liguu<tem de setembro de 1959 - Luiz Nabuco. Legislativo. classe •·L", nos dius 13, 20 agôsto p:·ôximo passado; 
candente o sinistto desf!.io dos· e-strf'~ Diretor Geral. e 21 de agõsto: N? 157~59. concedendo saL"i.rio~f.'lmÍ• 
guista.g e advertiu a Câmara' do_ de- Me.ria Riza Saptist-a Dutra, Oficial • lía.- a Aurélio Barbosa da Silva Moto ... 
sastre oue representava nara a eco- Legislativo, classe "L'', em 12 de a.gôs- Jrista Ajudante, Contratado, e 1~ rela-
nomia da Nacão a apr,wação r1o pro- Atos do Diretor Geral to; cão a. sua. es_pôsa. - Natalina c a seus 
jeto contra o mono-pólio estatal. . .Ri?.a ~!farí_a Olivin o.o~~:~lves ... Aux~-1 filhos ·- RonRldo e Rosâng:ela, a par-

Quando o País tanto neCS<"Sitava o~biretor Geral abonou as faltas bar l·e~pslat.l\'';>· elasse 'J 'nos mas 13, I tir do mês em curso. 
de sua acão e de seus conselhos. n dos seguinteS funcionários: 17 e 18 de agosto: I · 
mm'te o ·al'l'ébatDu. Therezinhn de Mello Bobany, Ta- Deocleciano d~ Araújo Silva, Auxi~ S~cretaria do Se~nado Fc~era.I, em 10 

Morreu pugnando pel~s niterêsses quígrafa~Revisora, padrão PL-3, em 27 liar de Portada, classe "K", r.'l~ di~s de setembro de 19;)9, - Mmon Borye.~· 
da Pátria. de agôsto; · 4, 5 e 6 de agôsto: Sea!, Diretora- do Pessoal. 

As gerat;óes futuras deixou uma Lourival Câmara. Taquígrafo-Re\•i- Ma!loel Isidoro Pereira, Auxiliar de ATO ÕO DIRETOR GERAL 
lieÃ.o admirável de honradc7. e p~- sor, pa<Irão l?t.-3, nos dias l1 e 12 de Portaria, cl:lsse ''J", em 3 de agôsto; 
triotismo inimitáveis. _agôsto: Ranl de Oliveira coelho, Auxiliar de O Diretor Geral, em despacho de ltl 

Scn 1 nome é uma ressonància et.0r- Luiza Berg Cabral, 'I'aquígrafa. ... :ft!'!- -Portaria, classe "J'', nos dias :n de, do corrente, deferiu o Requerimento 
na de integtidade e amor ao Ilrasil. \'isora, padrão PL~3, em 3 de maio de julho, 4 e 19 de ag'Õsto e 1Ç1 de se- · n<: 166, de 1959, 1'9-anda.ndo constar dos 

~ 1954 e 27 de agôsto do corrente ano: t.enibro; a.5"sentamento:::: individuais de Maria. 
Atos da Comissão Diretora Antônio Júlio Pires, Redator, PL-6, ~los~ Moysés Maia, Auxiliar ã<: Lhn- Riza Baptist::>~Dutra. ofic-ialr&:;islati~ 

A Comissão Diretora, em reunião de 
10'1 do corrente,· deferiu os seguintes 
l'ettUerim~ntos: 

N'? 117~59 - de José Geraldo da. 
cunhu, Oficinl Legislativo, cla13se ''0" 

/ 

em 19 do mês de agôsto; peza, contratado, em 31 de jtllho. vo, classe "L". certifica6o de conc.ln~ào' 
Amélia da Costa Côrtes, Oficia.! Le- Mandou considerar como de licença, do curso Cientifico. confet·ido pelo co. 

gislativo, PL~6, em 13 e 14 de agôsto; as faltas dos· segulntes funcionários:. légio r-.lello e Souza. 
Vital ·Martins Ferreira, Redator, pét~ Aurea Carneiro da. Cunha, Taquí- Secretaria do Senado Fl>derai em 10. 

dl'ão PL-6, nos dias 28 .. 29 e 30 de ju-
1
grafa, cla.1-fse "0". no período compre-' de sete11bro de 1959, - Ninon Ror(Jtl 

lho e no dia 17 de agôsto; endido entre 21 e 28 de agósto; j Seal - Diretora do Pes::.oal. 

.- .Y.. j 


